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EXPEDIENTE 
O Oommercio de São Paulo é 

cncontrndo & venda no Rio de 
Jnnciro, em casa do sr . Nicola 
Mandarino, 5 r u a Primeiro de 
l larço, n. 16-A. 

— O Commercio de São Pauto 
»ncontra-ee & venda nas seguin-
te e agencias: 

R I K T O & F I L H O , Confeitaria 
Centra), em frente da estaç5o do 
Norte. 

I T R A A L E G U E D A L n z , 1 7 , e u -

guinada ruaGuarany (armazém). 

E ' nosso agente cm Piracica-
ba o sr. Henrique Brasiiiense, 
proprietário da Casa Brasiiien-
se, a rua Direita. 182-A. 

Os nossos assignantes daquel-
la cidade deverão entender-se 
com aquello senhor sobre a re-
forma de suas assignaturas. 

Deixou dc ser nosso represen-
tante na linha Paulista o s r . 
J O B C Pereira Barbosa. 

Bírtat 
nosso representante em 

Batataes o sr. João Baptista Fe r -
raz de Menezes, que está aueto-
r isado a receber ass ignaturas 
naquclla cidade e município, bem 
como quaesquor outras quant ias 
provementes de publicações lo-

Sies que no> se jam endereça-
as. 

E1 n 

Esposiçã.0 ii ares 
Disse 

não hav: 
m o i 
ria 

f e s decidida inclinação por uni 
raça qualquer do gallinha», 
verificará Isso quem quizercoi 

V'í" In 

pós liontcm que ainda 
entre nossos criado-

uma 
e 

Isso quem quizer con-
tar o numoro de especiinens cm 
cada upia das secçocs. A pri-
meira gecção 6 a mais concorri-
dft; nelln Io conta maior nume-
ro de raças e cada uma dessas 

Íaças tem nolla, relativamente 

s nutras sccçõcs, maior nume-
ro do representantes. 

Na primeira sceção estão com-
prehendidas as raças úteis sem 
qualidades cxcepcionaes. 

O titulo ú um pouco vago; mas, 
entro nós, aindn não se pôde es-
pecificar muito. E ' curioso quo 
sob eaae titulo so inscrevam ex«' 
utamente as raças mais vistosns, 
He sorte que, pelo menos pelo 
lado esthctico, se pôde a t t r ibui r 
lis aves classificadas na 1" sec 
ção uma qualidado excepcional— 
u belleza. Ninguém se lembra-
rá de contestar ser um gallo 
Orpivgton, como o sob n. HO, 
exposto polo dr. H. Lane, o mais 
perfeito typo da raça gallinacea, 
gob o ponto de vista da perfeição 
dc formas. 

Não ficam atrás dos Orpin-
ons as Plymouths. 
Inscriptas sob números 1, 2 e 

0, estão tres aves dessa raça. 
Bão Plymouth Rock B irrcd, o 
expõe-n-as o sr. If . White. São 
aves do algum valor; mas têm 
alguns senões. O gallo n. 2, 
por exemplo, pecea pela côr : 
o um pouco claro dc mais. Fal-
tam-lho os tons exigidos pelos 
americanos em seus codigos de 
julgamento. E, incontestnvelmcn-
te, em matéria do Plymouth, os 
americanos do Norte são aueto-
ridades incontestes. 

O typo ideal da Plymouth Bar-
reà tem uma côr muito especial 
edifficil dc ser conservada puru; 
0 a cuchoo-colour-, 6 a côr do cuco, 
C os americanos descrevem-u-a, 
dizendo ser constituída por um 
fundo branco pardacento, lista-
do de preto azulado. E' nas lis-
tas do preto azulado que se con-
centram as oxig^ncias dos en-
tendidos em criação dc Plymouth 
íiarred. 

E' indispensável que essas 
listas sejam continuas, que si-

Íçam, quanto possível, a mesma 
inha, c que essa linha seja, 

quanto possível, sempro trans-
versal, ou, melhor, perpendicular 
no grando eixo do corpo da ave, 
de modo quo um bom Ply-
mouth Barreil deve ser quas i 
zebrado. 

Ora, as tres aves de quo nos 
occupamos têm falta desses requi-
sitos, além de llies faltarem, ain-
da, alguns outros. Assim, cilas 
não têm corpulencia, o gallo, 
principalmente; são um pouco 
altas de pernas e não tém a 
cabeça typica da raça. No mais, 
são typos reguiares. 

Sob os números 4, 5 o C, são 
npresentadas por miss. Ethcl 
White tres aves, que são tres 
perfeições, tres mimos. 

Ueferimos-nos a um terno de 
White Plymouth Rock que, por 
lerem importadas, estão fórn dc 
eoneurso; mas, nem por isso, de-
vem deixar de ser contempladas 
pelo jury, pois são aves como 
raramente se encontram tão per-
feitas. 

A Plymouth branca tem as 
mesmas características que a 
llarrcd: a crista simples e di-
reita, não muito larga nn base, 
acompanhando parallelamentc a 
curva da calote craneana; lobu-
los da orelha vermclho-briilian-
tes, porém pequenos; barbelias 
finas; olhos amareilados, gran-
des; bico amarello, Bendo per-
mittidas algumas estrias côr de 
chifre; pernas amarello-brilhan-
tas, porém curtas; corpo com-
pacto, atarracado, peito largo e 
arredondado, ancas redondas. 

Quem lêr esta descripção e 
comparar com ella o» exempla-
res 4, 5 e 6, vêrá que n í o exag-
geramos, affir .nando serem as 
tres aves de M. E. White um 
d os grupos mais perfeitos da 
exposição. 

Além de tudo, encantam nesses 
tnimaes a mansidão e alvura 
da plumagem. E' isso d e s u m m a 
Importancia para os amadores. 
Infelizmente, entre nós, a White 
tlymouth adquire logo ura tom 

amarellado, contrastando multo 
com as níveas pennas das aves 
importadas. 

Dizem uns ser Í S B O devido ao 
sol; affirmam out ros estar em 
causa o barro dos nossos quin-
taos; acredito, porém, tratar-
se unicamente de uma questão 
do rtoiicttc», a lgum true, de que 
ainda não somos senhores. 

Questões de n o n a d a ! di rá mi-
nha leitora com ar escarninho. 
Não contesto; mas, porque pas-
sa a gentil senliorita horas dean-
te do espelho, a a jus ta r o vesti-
do, a a r ranjar os cabelios, a 
polvilhar o rost inbo com tenue 
pó do arroz ? 

Não confiará unicainento nos 
encantos naturaes V Pura ques-
tão de vaidade ! O homem quer 
sempre corrigir a natureza. 

Do mesmo modo que a moça 
bonita recorre aos recursos da 
toilette para augmentar a fasci-
nação de seus olhos travessos, 
dessa mesma maneira o criador 
procura apresentar seus produ-
ctos, com o fito de fascinar seus 
admiradores. 

E isso tem immnnsa impor-
tancia. Quereis um oxemplo ? 
Nosta mesma exposição estão 
tres aves, vindas do interior do 
Estado. São tres bons exemplares 
da raça Wyandotte. Um enten-
dido, Innçando-lhes os olhos, fi-
ca desdo logo com vontndo do 
adquiril-as. Pois bem. esses ani-
maes nem têm sido devidamon-
te apreciados pelo publico, por 
estarem com a plumagem estra-
gada pela terra rôxa, a nossa 
abençoada terra rôxa. 

Os números 8 e II são ocou-
pados por um casal do Paulis-
tas, raça organisadn pelo sr. 
White, com o fim dc dotar este 
Estado com aves inteiramente 
apropriadas ao nosso meio, aos 
nossos usos c costumes. A raça 
Itoulisla so propõo a dar-nos 
abundância de ovos, carne sa-
borosa o criação fácil. Nesse in-
tuito, o seu criador procurou 
corrigir o lymphatismo da Or-
pinglon com a rusticidade da 
Uespanhola. Obteve tuna gal-
linha perfeitamente hurmonica, 

uanto ás formas, c, segun-
o nos informaram, correspon-

dendo por intoiro ao program-
ina que o sr. White organisou. 
Uina cousa, todavia, podemos 
af f i rmar desde já : 6 que o typo 
dn raça Paulista ainda não es-
tá perfeitamente fixo. 

E' verdade que o que o sr . 
White apresentou na Exposição 
Municipal como Paulistas é a 
mesma cousa hoje apresentada 
Bob os ns. 7 e 8. 

Mas, quando, percorrendo ns 
filas dc gaiolas, reparamos nas 
Paulistas apresentadas pelo sr. 
I lodge, ficamos surprehendidos 
com as alterações observadas 
nos typos. Ha lá um palio, sob 
o rotulo do Paulistas, quo tem 
umas pernas ineoinmensuraveis 
e, seja dito do passagem, é essa 
a principal alteração, ou deleito, 
das I'aulistas do sr . Hodge. 

Incontcstavelmente, nos polei-
ros do sr . Ilodge, ha uma re-
gressão das Paulistas para o 
catalão, ou hespanhol, cousa que 
não acontece nos poleiros do 
sr. Wliite, que mantém a pureza 
do seu typo idéal. 

Não julgávamos mal aconse-
lhar ao sr. White insistir no ty-
po quo crcou, registral-o, se tal 
fôr possível, para não consentir 
que lhe deturpem as produe-
ções. 

ÉVrrtço especial d'O Commercio 
ae São Paulo 

X I S T B H I O H 
RIO, 10 
C a m a r a . 
Na h o r a do exped ien te , o sr. Ma-

noel Fulgenclo protes tou contra n d e -
mora do parecer d a commlssüo do 
InstrucçSo Publica sobre o seu pro-
jeclo re la t ivo à prorogaçSo de prazo 
pa ra os exames parcellailos. 

Os srs. Ângelo Nelto e Eugênio de 
Andrade t ra ta ram d a polillcu do Es-
tado de Alagoas. 

O sr. Medeiros e Alliui;uer |iic apre-
sentou uniu Inilicaç.lo re formando a s 
dis tr ibuições dos t raba lhos das corn-
mlssfies permanentes . 

Nu o r dem do dlu, faltou n u m e r o 
pa ra as votações, q u e foram a d i a -
das . 

—A coiiimissüo de Orçamento a s -
slgnou o parecer do s r . Iiavld C n m -
plsta re je i t ando as e m e n d a s apresen-
tadas ao projecto que torna obrlgalo-
ria a vacc iua cm todo o território da 
Republica. 

—Nos círculos par lamentares causou 
grande impressllo a cúria do Jurnal 
do Commercio, de hoje . contra a o b r i -
ga tor iedade d a vaccinnç.to. 

Dizem alguns que o governo está 
mui to descontente com a a l t i tude a s -
sumida pelo decano d a imprensa bra-
sileira, que a Nutiria applaude , em 
seu n u m e r o de hoje. 

Dizem outros que a publ icação dessa 
vária c o n s t t u e um s y m p t o m a de re • 
cúo por pa r t e do governo . 

—Segunda-feira, a commlssüo de 
Saúde e InstrucçSo Pub l i ca da C a m a -
ra , r eun ida , tomará conhecimento do 
parecer do sr. Sá Pe ixo to que rejei ta 
o projecto do sr. Manoel Kuigenelo, 
q u e proroga o prazo pa ra prestnçSo 
dos e x a m e s de p repa ra torlos por qua-
tro aniles. 

Esse parecer, ao qne consta, terá a 
assignatnra de quasi todos os m e m -
bros da eommlssSo, 

RIO, 10 
Senado. 
NSo houve expediente. 
Na ordem do dia, foram encerradas 

as discuss.les sobre as seguinte» pro-
posições da Camara dos deputados: 

n. 35, de 1904, auctorlsando o pre-

s idente da Republ ica a abr i r ao Ml 
nls ter lo das Relações Exter iores o cre-
dito especial de IUO:«JOO|, ouro , p a r a 
a concfus.lo dos t raba lhos d a Mlssflo 
Especial enca r r egada dc t r a l a r da 
uues iao do l imites com a G u y a n a 

« í g l e z a ; 
n . 63, de 1901, auc tor l snndo o pre-

sidente da Republ ica a conceder á 
v iuva e lllhas sol teiras do capitíto de 
m a r c guerra F ranc i sco Romano S tep-
ple d a Silva a pensSo mensa l de 
i(IO|, rcimrtld. i incnlp, sem pre ju ízo do 
melo soldo e montep io , pela tabeliã 
de 187*», a q u e têm direito; 

n . 7 í , dc 19DI, auctor lsundo o p r e -
s idente da Republ ica a prorogar , por 
u m anno , a l icença em cujo goso se 
acha o pra t icante do correio do Esta-
do de Minas Geraes , Jor^e Augus to 
S a n t i a g o ; 

n . 47, de 190-1, auc tor lsnndo o p r e -
s idente da Republ ica a abr i r ao Mi-
nistério da Fazenda o credito e x t r a -
ord inár io de ü:37.l$.'>87, em execução 
de sentença passada em julgado, e m 
favor do d r . Il l lurlo Soares de Gouvên, 
lente da Facu ldade dc Medicina do 
lllo de Janeiro. 

Foi ence r rada , t a m b é m , a d l scuss lo 
do projecto n. 18, do Senado, a u c l o -
r i sando o governo a aumi l la r a carga, 
feila em fevereiro d e 1H97, ao capilílo 
de engenheiros Domingos Alves liCilc, 
d a quant ia dc 2.100.$, que recebeu da 
Caixa Militar, para despesas da r o m -
missfto de q u e e ra che le na expediç. lo 
de Canudos, co i imiaudada pelo co ro -
nel Antônio Moreira César e a r e s l -
tu l r á vluvu dnquc l l r oflielnl, d . I . r -
clllu Alves Leite, as quan t ias que , do 
melo soldo, lhe Mm !>ido de^couladas 
pa ra pagamento d a q u e l a debito. 

Os srs . I larala Ribeiro e Coelho de 
Campos jus l l i lcaram a s eun-ndas apre-
sen tadas á proposição da Camara dos 
depulados , n . 4, de IÍHII, t o r n a n d o 
extensivo, da d a t a desta lei cm de.iu-
le, nos professores e repetidores do 
Inst i tu to Uenjamin Constant , o accrcs-
clmo de vencimentos que l iveram os 
lentes do Gymnas lo Nacional, pelos 
decretos ns. 1.07.';, de ii i|e novem-
bro de IHÍdi, e i . l t i , de de dezem-
bro de 1832, d e accôrdo com o dis-
posto no ar t . 210 do regulamento an-
uexo ao decre to de 17 dc ma io de 
1H9D e art . 7" d i lei li. 9Õ7, dc 30 de 
dezembro dc I90i . 

RIO, 10 

Pa r t iu para c -sa capi tal , pelo no • 
c lu rno , o maes t ro l l enr iquc O s w a l d , 
a c o m p a n a a d o dc sun mlle. 

O maes t ro Oswald pretende d a r u l i l 
dous concertos. 

—Serüo nomeados : d l rer lor do co r -
po de engenhar ia do exerc to. o ge-
neral Modestlno Martins, e coniman-
dulite d a Escola do Realengo, o g"iie-
ral Hermes d.i Fonseca . 

—i> d«puliidu cc.ir -use Virgílio Un-
gido recebeu u m t e l e g r a m m i d a sc-
po-a do dlrcctor do Jornal ilo C.eani 
communlcando- lhe q u e a casa deste 
está cercada de pollciaes, que o i m -
possibili tam dc t r a t a r da vida. 

O sr . Virgílio l l r lgido reclamou ao 
sr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica, que p ron i f l l eu tomar pro-
videncias. 

—Par t iu pa ra a Apparcc üa, ondr 
representará a \ul>cia e a ilti-^l i 
nas festas que alli d e v e m e!Tectuar-s", 
o d r . Demerval da Fonseca. 

—A requer imento de Josepha Ma 
ria d a Concelçllo, prose,U II lioje, 
na I" delegacia aux i l i a r , o InqiicriU, 
re la t ivo á sonegar,Io de i.ens e rlo> 
mil e ollocenlos contos legados pelo 
conselheiro Leona rdo de Araújo a re-
q u e r e r t e . 

Depoz hoje o escr ivão I)arlo. 
—Consta que o d r a m a do dr . Af-

fotLso Arinos—('.ontractador '/• diaman-
tes, q u e Já foi lido com -uccesso n a 
Academia dc Lct t ras , seríi i i revemente 
representado pela companh ia de E luar-
do Vlctorino. 

RIO, 10 
A Directorla do Coutencloso lavrou 

a escr lp tura de c o m p r a da Soroca -
bana . 

Segundo a minu t a mos t r ada ao s r . 
dr . Rodrigues Alves, será man t ido o 
cont ra to com o sr. K a r r Ribeiro pai a 
o pro longamento da l inha. 

—O s r . Leopoldo d e Bulhões, Mi-
nistro da Fazenda, e o sr. Urbano 
dos Santos, re la tor d a comrnisslo do 
Orçamento e d a Receita, a s s e n t a r a m 
em a t tender às reclamações dos Esta-
dos sobre a cobrança do ; direitos de 
Importação. 

Os direilos dn Alfândega s e r i o di-
minu ídos de IS p a r a 10 " |0 . 

—A mesa de r e n d a s do Acre r e n -
deu , du ran t e o s mes t r e findo, d o u s 
mil seiscenlos e t r in ta e dous c o n -
tos. 

—tis otTiclaes e mar inhe i ros do c ru-
zador a l l emlo Vmtl i, cheg.nl) hoje, 
tem sido mui to bem rerebldos pelas 
pessõns mais impor t an te s da colônia 
a l lemü. 

—O sr. presidente d a Republica as-
slgnou diversos decre tos da [i;i-.ta da 
Fazenda . 

—A director la da Sociedade p o r t u -
guesa de Renelicencio foi hoje no pa-
laclo do Cfilclle c o n v i d a r o sr. Ro-
dr igues Alves pa ra ass is t i r ás feslas 
dc S. JoSo de Deus, padroeiro do 
hospital da Sociedade. 

O sr . Rodrigues Alves acceilou o 
convi te . 

A fesla deve r e a l u a r - s c no pr imei* 
ro domingo do p r ó x i m o s mcz de o u -
tubro . 

—O s r . pres idente d a Republica a s -
sist irá arnanh.t á gardrn-parhj, d a d a 
pela Gazela de Xutirian, no Passeio 
Publico. E' um dos n ú m e r o s das fes-
tas organlsndns pela Gazela em f avo r 
da «Maternidade . . 

—O governo c o n s e r v a r á os ac tuaes 
funeeionar ios da Sorocabana , e en t ra-
rá em accordo com » Companhia Edi-
fleadora, que desist irá d a acçüo in ten-
tada. 

RIO. <0 
Causou grande sensaçlio o ar t igo 

violentíssimo da Tribunti a propósito 
dos e candalosos favores concedidos 
ás Docas de Santos pelo sr. Lauro 
Mlller, ministro d» Vtaçüo. 

—Seguiram hoje, no trem nocturno, 
para essa cidade os srs. dr. Affonso 
Arinos e Armlnlo Franco. 

—Esteve extraordinariamente con-
corrida a rrremonla da inauguraçlo 
da nova stíde social do «Centro das 
Classes Operários», que hoje festejava 
o anulversario dn sua fundação. 

Foram pronunciados eloqüentes dis-
cursos. 

RIO, 10 
Entraram hoje nesle porlo os se-

gulnles vapores: Ternero, de Rosário; 
Paranaguá, de Monlevldéo; llunihy 
catte, de l.lvcrpool, e Sinta Cruz, de 
Paraly. 

Sahlram: Aihiicíoh, para Hambur-
go; Industrial, para Laguna, e Pinto, 
para S. JoSo da Rarra. 

E X T B H I O R 
PARIS, 10 
Os organlsadorcs da Liga Latina 

têm recebido numerosas arlliesões dn 
Induslrlaes e commercinnles fruncezes 
c brasileiros. 

Hoje, a comrnisslo organisadora re-
cebeu cartas dos srs. Silverlo Nery c 
i'os cônsules brasileiro* Vieira da Sil-
va, do llavre, e S.lreira Lobo, de 
Mnr.M-lha, adhcrindo á Liga. 

L O N D R E S , 10 
O Daily Mail recebeu um te-

icgramina de I 'etcrsburB '0 noti-
ciando para amanhã a par t ida 
da epquadru do üaltico para o 
Extremo Oriente. 

Ató ns costas da Dinamarca, a 
esquadra será aeompauiiadu p o r 
17 navios da rese va. 

L I S B O A , 10 
Assegura-se, na^ roíl is p j i i t ! -

cas, que o general Gurj í o, mi-
nistro da Marinha, empenha-se 
vivamente oni iniciar, desde já , 
os trabalho.-! d i es trada de for-
ro da Sone/il: ndia, na África 
Oriental p i r t a /uezn . 

LONDHKS, 10 
Chegou Iiontem a Mukden a 

rectaguar l i do cxcrcilo do gene-
ral Kuropatkine. 

Apenas uma columua <le 12 
inil russos, quo se acha ainda 
ao sul dessa cidade, offercco 
grande risco, roceiaudo-nc que 
ella não possa juntar-se ao gros-
so tio exercito russo, devido ao 
raliç.ieo eau ; ado pein3 iunre] ;.s 
forçadas. 

LONDRES, 10 
O DnV-j Express publica uni 

teiegramma de 1'etersburgo, d -
i:cnilo assegurar-se nessa capi-
tal, nos círculos ofíiciaen, que o 
general Moycndorff ciintein o 
ímpeto das forças japonezas do 
general Kuroki, a eèreri de doze 
milhas no sul de Mukden. 

O genoral rus.-:o dispõe de Í2 
mil liouiens. 

MAHSEI.tlA, 10 
l is est ivadores e operá r io - que vol-

t a ram ao t raba lho Comprometieiu-sc a 
ihir um te rço dos seus sa 'ar ;os p i r a 
a >ubsisiencli dos grévislas. 

LISnOA, 10 
O sr. Campos l lenriques, mi-

nistro <la Justiça,chegou lionteni 
a Espinho, tendo sido festiva-
mente recebido pela população 
da elegante praia de banhos. 

A colunia balnenr associou-se 
ás manifestações. 

Hoje, foi-lho offerecido uai 
banquete, em que tomaram par-
te, sem distineção politiza, a s 
pessoas gradas de Espinho e 
muitas out ras que alli se acham 
a banhos. 

LONDRES, 10 
Dizem de Shanghai q u : o «c 

neral Tsen-Tjih, commandante 
da3 tropas ciiinezas, na Man-
dchuria, esteve cm Mukden 
notou quo o moral dos russos é 
péssimo, devido ús continuas 
derrotas soffridas pelo general 
Kuropatkine. 

MADRID, 10 
A officlnlidade da eanl oneira 

allemã Stoelc, chegada ante-hon-
tem a Port-Mahon, na ilha Mi-
norca, tem sido muito ob^equia-
da pelas auetoridades c popula-
ção da cidade. 

BERLIM, 10 
O governo russo encommen-

dou á conhecida casa Krupp 2ã0 
canhões e 100 mil projccteiB. 

ROMA, 10 
Em Vareso, um pliarmaceuti-

co vendeu, por engano, strych-
nina por santonina, causando 
assim a morto de tres crian-
ças. 

ROMA, 10 
Causou sensação a noticia do 

engenheiro Laudati ter assassi-
nado, em Cassa, seu irmão, com 
o fim do herdar a g rande for-
tuna deste. 

Continuam a chegar do di-
versas partes da Europa mui-
tas adliesões ao Congresso Li-
»re Pensador . 

LISBOA, 10 ' 
Os srs. general Gurjão, mi-

nistro da Marinha, e Affonso I'e-
(fWto, ministro da Fazenda, já 
elaboraram as propostas dos 
ministérios respectivos, as quaes 
devem sor apresentadas ús Cõr-
tCF, cuja aber tura está marcada 
para o principio do mez de ou-
tubro. 

O Conselho de ministros 
resolveu iniciar desde já os tra-
balhos no Alemtejo, para prover 
£ crise do trabalho que nsso-
ber a a e'a. se pobre. 

- As populações do Cadavnl, 
Alem |;icr c outras localidades 
vinícolas da mesma zona solici" 
lar im (io governo a construcção 
de liin ramal de estrada <!o fer-
ro, p u tindo rio Cnvregado c ter-
niíii i. Io em Caldas fia Rainha. 

MA, 10 
Eni ordem do dia, o general 

Engtmio Valles, commandantii 
«io d' '-iiiio corpo de Nápoles, 
mandou elogiar o comportamen-
to dos ollieiaes e soldados ' |ue 
torr.ai am parte nas manobias , 

—A 1'a'r'n aascguni quo o 
Conv lho Municipal e s t á em 
c r l - f . 

™St;*i 

PETERSRÜRGO, 10 
Desmente-se que o general 

Kuropatkine tenha tenção do 
abandonar Mukden o dirigir-se 
já para Karbine. 

Por einquanto, o exorrito rus-
so envidará todos os esforços 
para se manter cm Mukden. 

nUENOS-AIRES, 10 
Deve embarca r a m a n h a pa ra o Rio 

de J a n d r o , a l lm de reassumir o ca r -
go de minis t ro pleulpoteueiario, o d r . 
Manoel i jorosl iaga. 

O ministro a rgent ino leva Ins t rnc-
ções para regular da me lhor m a n e i r a 
possível a quest.*.o das far inhas . 

BI ENOS-AIRES, 10 
A directorla d a Bolsa do C o m m e r r i a 

suspendeu hontem os cor re tores q u e 
t omaram parte , ha dias, no c o n d i d o 
sobre a baixa dos ll lulos. 

SANTIAGO, 10 
0 general KOrner, qne chegon ante-

bontem a e s u capital, assumirá, na 
próxima semana, o cargo de chefe do 
estado-maior do exercito chileno. 

Í O R N O , 10 
marcada para amanha a 

ccrenionia do lançamento ao mar 
do novo cruzador Brnnte, eons-
trniiíi) i.o: estaleiros desta ci-
dad 

ROMA, 10 
Checou hoje o sr. Tittoni, mi-

nistro dos Kxtrangeiros. 1' ire 
que o ministro veiti exp;'<\>-
mente para ass ignar o convênio 
commcrcial aus t re-hungaro. 

— Par t i rá brevemente para a 
Colombia monsenhor Rigonesi , 
intemuneio junto do governo 
daquella Republica. 

MADRID, 10 
O Ministério resolverá por es-

tos dias a questão do descanço 
aos domingos, que, ainda ha 
pouco, suscitou muitas reclama-
ções, quando o governo tentou 
pol-o em pratica. 

—Teiegramma recebido de Sa-
iamnnca diz que os touros que 
devi-m ser corridos amanhã, 
conseguiram fugi r do curral da 
praça, o, enveredando pelas ruas 
da chiado, feriram diversos po-
pulares e guardas da policia. 

MI .UA'0 , 10 
A policia tem procedido n bus-

cas era casas do pessoas sus" 
peitas dc acoroçoarem a grévc-

Foram feitas diversas prisõe: 
do anarchistas. 

VIENNA, 10 
Noliclas recebidas dc Fiuiue d l o co-

mo eordia l iss imas as manifes tações 
que os ofliciaes do flen/atuiii Constant 
tem receliido do~ - r i i - collegas aus-
tr incin. 

« A R s i LIIA, | o 
Trabal l a m a c l u a l m e n t e na d e s c a r / a 

do por to apenas qu inhen tos e -Lva -
dore». 

(EM A. P A U L O ) 

Vigorou durauto o dia do ]ionteui | 

nos diversos estabelecimentos bancarloR, 
a tabeliã de 12 1{8. 

N'a abertura do mercado de cambiaeg, 
os Bancos Commorcio e Jnduhtrio, -I.oir 
don nnd Brimilian Baak» e .Coinmor 
cinto Italiano, iniciaram os eous nego-
CIOB offerccendo os B0114 naquos na ba 
se do 12 3)16, Rendo que ou demais ban-
cou sanavoin a 12 r,|32. 

Ao meio-dia, aprcucntundo-se o inrirca' 
do mais firme, foi j>olo «Ttie liriliuh 
tlank of Houtii America» offer tada a ta-
xa de 12 S| 16. 

A's 3 iioriB da tnrde, ente banco re' 
trnhiu-sc, conservando a taxa primiti-
va do 12 6[32; fiH 3 1[) <ia tarde, OB 
tranco» em gerai n3o acceitavam offer-
IBB acima denta ultima bane, quo foi 
mantida ató ao encerramento do mar-
cado, que era indeciso. 

O movimento do tranBaeçõcB reali«a' 
da*» durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram do 12!,j.':2a 12 8[lii. 

O" soberanos foram hontetl nesrocin-
dos, no «I.ondon and RIver Piat l Bank», 
«Itanci ('ommeri-iai-.i Italiano» o «Lon-
don and iJrasiiiau B m k . , a i I»m;i de 
[ C Í E O O . 

A' taxa de I ' J»(32, q,ie fsl a offlciol de 
hontem par» letras a 00 df is S v i iu , a 
libro e&torlina vale r i Ç 7 i : : ; o f r n u , 
o m a n o , 

A' virta, 12 1|35, a libra vale 10I94S; o 
franco, o inarc-», $ 71; a lira ita-
liana, $703; ceai rúU tortos, $17.', 9 o 
dollar, 491II. 

O A L i C r O D A O 
f.<itneVs e:n Llverpool de «Igodlo do 

llra-si!, reduzidas íi moeda nacional ao 
cambio do dia. 

S 1'ifço especial d'l> Comiifixio d-, S<ln 
Paulo 

Fecliameulo do dia to de >e tembrod 
IWil: 

Prrnainbuc-i, luediano í^JIII, i j 
por kilo. 

Mitceió, rre.l a;i > lio-n, 1 i i>u 
kilo. 

Ina l terado- . 
Mercado, ca lmo . 

C 00» 

A Parte Coiniin reial, na ŝ  
paj/inn. 

1 '-"MSCK' XOrL-1. 

h í l ü w í n a n i n 

ita 

CMEFU', 10 
Consta que o assalto geral 

dos japonezes a Por to Ar thu r 
foi a<liado para o dia 13. 

O C A . X - S I 

O « e r e a d o d-> Hnvre abriu h o n t e m 
salmo, a 44 francos e 3|l, com alta de 
t]4 a I|2 franco; Hamburgo, calmo, ina;-
terade, a 3B pfennige e 1|4; Londros, 
firme, a 33 shilllngs, com alta do 3 d., 
e Kova-York, es ta re i , com alta de 6 a 
10 pontos . 

Ao mei*-dl.i, r t ioure alta de I[4 d t 
franco, no mercado do H s r r e , « a l t a de 
1|4 a 1(2 pfei.nlg, no de Hambnrco . 

A passagem foi de S1MI saeeas. 
Em 6a^4 .»3 ,en t ra ram hon tem 65.7S6 s a e -

eas, e no Rio, 11.977. 
O mercado de Santos esteve e s t a re i , 

sendo' os cefocios realisadot na base 
de s«*)0. 

Vetrf is «eelaradss, 13.000 saccas. 

C a m t r s i c u i o do Centro i» Commer. 
ti* M Cufi it B. P—i». 

Morlmento de hontem: 
Base. HUM par ts kilos. 
CaKmeído. . 4»900 • IfeOO . . . 
E s c o l h a . . . . 4 * 0 0 a 4* 300 » » • 
Merendo, calmo. 

Rio, U—0—004 
O Mu i/i de Paris, num de 

s i. tei, granimas do Bruxellas, 
diz. que tres officiaes belgas fo-
ram contratados pelo governo 
ar .ont ino, polo ponórfo de tres 
annos. Um delles, o capitão Kas-
tens, ile artilharia, será incum-
bido d'.- crear o curso de con-
strucção militar na respectiva es-
cola i'e liin nos-Aires; os dous 
onti os terão por tarefa construir 
caseriids na enpital portenha u 
n i cidade do Itozario. 

i-, -a noticia, qi.e, á primeira 
vista, parece isenta dc importân-
cia, i;ne:':ii, entretanto, uma 
grande lição «to que devíamos 
t i rar proveito. 

Não pôde havei- geuto mais 
ciosa de suas bravura» e quali-
dade» ilo que esse;; p o v s «Io 
Prata . São capazes de tudo, prin 
eipal mente no dizer delles, e, não 
hn muito, ouvimos um argent 
110 com a cara mais séria p >ssi-
vel asseverar que, dentro de 
meia dúzia de annos, Dueiios 
Aires ul trapassaria completa-
mente Paris. 

l iuando falam, então, nas suar 
for.jas militares, ufanam-se di-
tai modo, que cl i 'gnm ao ridí-
culo. 

Não obstante, acharam neces-
sário buscar na Europa tres 
instruetores, sem que por isso 
se chocassem o» seus exaltados 
sentimentos na ti vistas. 

J á anteriormente o Chile es-
colhem para reorganisar o seu 
exercito uni genoral allemão, e 
são pi overbiaes a disciplina e o 
p ieparo liellico das tropas ilessu 
I aiz. 

Segundo nos consta, no Perá, 
dS-su a mesma cousn. 

Ora, entre nós, não ha pro-
priamente iireeisão d o s e impor-
tar quem venha aqui crear cur-
sos t-, construir estabelecimentos 
militares. Temos um corpo te-
chnico de primeira ordem; as 
nossas escolas de guer ra são 
proíi ientemente providas de 
mestres. 

Do que se resente o nosso 
exercito é da falta do manejo, 
das evoluções, das boas mar-
chas, do» exercícios geraes. K 
para se tirar essa conclusão 
basta assistir a unia simples pa-
rada. 

Os soldados marcham sem 
garbo, como que eunipr.ndo pe-
nosamente unia obrigação anti-
pathica, e ra ios são os olficiaes 
que so mostram orgulhosos das 
suas posições. 

Por isso, sempre que ha gran-
des formaturas , os alumnos das 
escolas Naval e Militar sobre-
sáom; rapazes e euthusiastas 
da carreira das armas, clles so 
apresentam com brilho e têin 
empenho em fazer bôa figura. 

Passadas, porém, ns divisões 
dos moços, quando apparecem 
os corpos de Mnha, n differença 
é enorme ; desde o comman-
dante, que de ordinário monta 
detcstavelmente, deixando que o 
cavallo o t rans forme em mane-
quim, até os soldados, cujo pas-
so é i rregular . 

Não vamos ao ponto de acon-
selhar o contrato de instrueto-
res extrangeiros, mas entende-
mos que os exercícios militares 
deviam ser contínuos e menos 
rápidos, afim de habi tuar as 
t ropas ás marchas demoradas. 

Sem duvida, a instrucção sci-
entifica é essencial nos exerci-
tOB modernos. Eli», porém, não 
dispensa o conhecimento e, mes-
mo, a perfeição das manobras, 
sem as quaes nada potlerá con-
seguir numa g rave conjanctura . 

SLA. 

O sr. chefe do policia telegra 
phou hontem ao delegado da 
Apparecida, perguntando-lhe que 
havia de verdade na noticia 
de se haver jogado durante as 
feBtas, naquclla localidade. 

O delegado, qual Epamiuondas 
que nem brincando mentia, res-
pondeu logo af f i rmando que, ef-
fectivamente, se jogara, mas elle 
delegado BÓ veiu a saber do ca-
so quando das bancas de jogo 
só restavam as barracas, onde 
ellns tinham funccionado. 

A' vista disto, seria natural 
que o sr. chefe do policia cha-
masse o seu subordinado a 8. 
Paulo para que este explicasse 
a cegueira que, tão a proposito, 
o accominettcu. 

Isto na hypothese de que o sr. 
chele de policia quizesse levar 
longe a elucidação do exquisito 
caso. 

Pois não procedeu assim, e 
chamou,adivinhe-se quem V Da-
mos uma, duas, tres. Não adivi. 
nham, por certo. Chamou a São 
Paulo, para explicar o facto . . . o 
eoinmandante do destacamento ! 

Que responsabil idade poderá 
ter esse bravo militar, se elle, 
quer houvesse jogo na Appare-
cida, quer não, apenas cumpria 
ordens do delegado, seu supe-
r ior V 

Pretende o sr. chefe do poli-
cia obter um testemunho da in-
sidia do delegado mais compic-

I). .Miguel Kruse, pr ior 4o mosteiro 
de S. Ileuto, des ta «aaMal, 0 d. Ge-
ra ldo vou (.ullocu, aliriade geral d a 
Ordem lio Itio de Junelro, Toram hon-
tem, ás 2 horas d i tarde , cumui in ie i i -
lar o sr. d r . p res idente do l i s tado . 

" í — » 

prio delegado '< 
<'oaiprehendemoB perfeitamen-

te que s. exc. se désse por sa-
tisfeito com a explicação do seu 
subordinado; não nos repugna 
acreditar que s. oxc. enviasse 
pelo primeiro trem uni par de 
óculos ao delegado, ou o man-
da ',se chamar para entregal-o 
aos cuidados profissionaes do 
distineto oeulista sr. d r . Carlos 
Pcnnn. 

Mas deixar na Apparecitla o 
delegado myopo o re t i ra r dc lã o 
coinmandante do destacamento 
policial ó que nos parece um fa-
cto mais diffieil do explicar do 
que jogar-se nas har raquinhas 
da Apparecida som a auetorida-
do dar por isso. 

E dahi, talvez que seja fácil. 
O conselheiro Accacio já dizia : 
muito i>óde o engenho do ho-
mem .' 

E 'lós, se extraniiiimos a so-
lução do caso da Apparecida, 
fazem 'S, no c-intanto, i lona justi. 
ça á intelligencia arguta o pers-
picaz do sr. chefe de policia. 

O-, Mii-ceisos políticos de S. J ib < 
t iampos, qu»' t an to lèm preijeeiipado; 
C o m m i s i í o C e n l r a l , li s t e s nll iaio 
temp is, devido a d e s h a n n >nia entri 
os dous che íe . |{o\eri i i i las daq .ella 
localidade, teve lio d"iu nm.i so!ui 
del lni t iva . . 

Ficou i-e.io!\ ido que, eni d ia p..r i e 
iim designado, se proceda a eleiç o d e 
uni novo dlreclorio político, que d i r i -
gira a polici i loi-iil. 

INsa cleiç"io \ . i - r ci a sob a fi.s-
cali-aiTto ile um. pe- -•..» de confiança 
do governo. 

Chegou ao m-sso conhecimen-
to o seguinte facto, para o qual 
chamamos a at tenção da aueto-
r idade competente. 

Vinccnzo Fornalo, morador ã 
rua Miller, n. 40, era emprega-
do na d' searira do» rmazens 
rio Pary, da 'otrpanhia In-
gleza. 

No dia ilo corrente, Forna-
lo, pouco antes de terminar o 
trabalho, retirou-se para sua 
casa, qüeixando-se de violentas 
dores na barriga. Chamado o 
medico da Companhia, este ro-
ceit iu uma poção para sei' to-
mada ás colliértB, de hora cm 
hora. 

Com a prirrieira colher do 
medicamento, f o r n a l o sentiu-se 
pcior ; a família, assustada, cha-
mou novamente o medico, que 
manton tomar segunda colher e 
retirou-se. 

Fosse effeiio <lo medicamento, 
ou conseqüência da moléstia, o 
certo é que o doente, logo de-
pois de tomar o remedio, sen-
tiu-se muito afflioto e expirou 
ein poucos minutos. 

Até aqui, o caso não ó de to-
do extranho; o que, porém, cau-
sa reparo é ter ido á casa de 
Fornalo, meia hora depois do 
suecedido, um indivíduo pedir o 
vidro do remedio, pretextando 
a necessidade de o levar para a 
policia, para que esta procedesse 
a averiguações, em que, aliás, 
ninguém da família de Fornalo 
cogitara. 

Para encurtar a na r ra t iva : á 
policia não foi ter o vidro da 
poção. 

Quem era esse indivíduo e 
como ponde elle saber que For-
nalo tinha morr ido pouco depois 
de ter tomado o remedio, se nin-
guém, a não serein o medico e a 
família do doente, saoia do que 
se passava naquella occasião ? 

Os íiMpeetores escolares ws . Eaill io 
Mario de Arantes, Jnstltiiano Manna, 
Vlr?il!o Reis e Domingos de Paula e 
Silva, foram, por aeto de Iwmtem. desi-
gnados para examinar, r e ape r t t r amen-
te, os (rrnpos escolares a e Amparo , 
Pi racicaba, JaboUcabai • Arara* . 

Cm dos nossos lelet / rnaimas de hoje 
re fe re -se á Impressão desagradáve l 
produzldu nas rodas oiticiaes por uma 
nota do Jornal do Commercio, relativa 
ao projecto dc o b r i g a t o r l c d a d e d a vac-
clnoç.lo. 

P a r a me lhor s e comprohc t ide r esse 
nosso t e i eg ramma, dumos em seguida 
a nobi do Jornal 

Do projecto do Senado, q u e Inst i tuo 
i obr iga tor iedade da T a / c l u a ç l o c du 

revacclnaçüo a c t b a de ser e n c e r r a d a 
sua 2' d iscussão na C a m a r a dos de-

pu tados e, ao que se o n n u n e í a , empe-
uliaii i-se sérios esforços pa ra o c o n -
ver te r e m lei, o m a i s depressa possí-
vel. 

Obedeceu a apresen tação deste p r o -
jecto a e levados interesses soclaes e o 
c o n v l o / i e s sclentlllcas, que e n c o n t r a m 
forte eslelo n a obscrraçAo e n a e x p e -
riência. 

Sito os faclos e o , a lga r i smos que 
falam a favor da vacciua de Jenner , 
empregada cont ra a horr ível doença 
que lau ta - vict imas tem feito u l t i m a -
meiile n a nossa capi ta l . 

\ vncclnaçao, p a r a a med ic ina do 
IOSSO lenipo, É o unlcj j meio de com-

bater e l l icazmeute a d e v a s t a d o r a a i x l u 
epldeinlca d a var íola . A adopçilo des-
sa med ida tem produz ido r e su l t ados , 
pie. fura do t e r reno das Uicorias, o u 
la-, ubslracçde» dou t r i ná r i a s , nfio p o -
dem ser negados. 

S.'n» mer i tor los todos os esforços ten-
dei, tes a ga ran t i r a população contra 
a va r ío la . K-tá, sem d u v i d a , neste 
n u m e r o o projecto r e l e n d o . I l ic iou-o 

m a i s p u r a e generosa I n t e n ç ã o ; 
icoiiselhoii-o o c \ i l o verif icado nos 

pai/es que u d o p l a r a m a vacciiiaçUo 
obr iga tór ia . 

Ha convicçJo da exceJIenela das me-
dulas cons ignadas no projecto e d a 
segurança dos seus elTeltos á conve-
niência, neste momen to , de o conver-
ter c m lei e ile o execu ta r , vai , t oda -
via, i rraade d is tancia . 

Por na tu ra l pendor para r e s i l t i r á s 
medidas de carac te r compul.sorio, ou 
em conseqüência d a p r o p a g a n d a tenaz 
do-, adversá r ios d a d o u t r i n a j enner la -
n.i. a ve rdade 6 que o nosso povo uüo 
i s l ã p r e p a r a d o p a r a a c e i t a r e s ia lei. 

Será mui to l amentáve l que ass im 
-eja e que h a j a q u e m recuse o b e n c -
l| | ' i" da v a c c i n a ; m a s a inda que o 
n'io quizesseirios reconhecer , a ev l -
deiici.i dos faclos bas tar ia p a r a nos 
convencer dc qqe a vacc iuaç lo o b r j -
cator ia , no no-so melo e d a d a s as 
uovsas condiç "io-, ac luues , s'» se rv i r i a 
para i inpopular i sar c t o r n a r a n t l p a -
liiiea uma medida re iou l i ec ldameuto 
bOa. 

As própr ias declarações ofliciaes a s -
• i /na lam que o n u m e r o das vacc ina -
çóe, e revaccinaçoes d iminu iu , depois 
Ia a b e r t u r a do deba te a p a i x o n a d o 

que o projecto provocou. SSo, por-
Inulo, a» auetor idade^ que confessam 
que a lei pedida , em vez de merece r 
apoio cad.i vez ma io r , despei ta cres-
cente resistência. - , 

O q y e se vi é u m resu l t ado cont ra-
rio au a u e se p r o c u r a v a : a 
do pro jec to ; no Oonnrei.su. c te 
prensa , -ii conseguiu nW agora d l m l -
mi l r o n u m e r o das pessoas que , c w i -
lliMido na I m m u n i d a d e confer ida pela 

eina. [Tocuram c , . ' - meio de de-
fesa. 

liste p r imei ro resu l tado pa rece -nos 
e-t .i i ad icando a inopnort t . r j d a d e ila 
'd»r:gator;e<tade. l i ' , iielos menos , um 
proie- to digno da a l tençJo do Cf,n-
. p so. que deve m a d u r a m e n t e rel le-

r, ácèrca da exequlbl l idade d a s leis. 
Antes de ser decretada a obr iga to -

rif dade , parece-nos que dev íamos pro-
mover , por Iodos i.i mei i- siift-orlos, 
uma c a m p a n h a lulel l i^enle cm prói 
ib» uiilco recurso eilleaz, conhecido 
''.L sciencia, para a i m i u u n i d a d e eon-
tru a var íola . K é j u s t a m e n t e po r e s -
turiiios couveiieidos do e n o r m e benft-
tr-io da vaccInaçSo, que n l o d e s e j a -
mo vèr eiir..l/a"dos na populaçflo os 
precor.ce;!,,, que a obr i ' do r l cdade j i 
está ' ' r camlo e que t ememos augmei l -
i, m com a execucSo do pro jec to em 
que-t.lo. • 

lis si-s. d rs. Ylclor <i idilil.0 e Adol-
;>li, l . indenlierg ioram hontem vis i ta r 
o sr. dr . Cardoso de Almeida. - ec re -

, l a n o do Inb r i o r . a q u e m ag iad rce run i 
ter s. s. ci,i , ,parecido aiile-lioniem 
a estaç.Vj do Xorte, por oecasl.to do 
seu regresso a esta capi ta i . 

0 sr. d r . p res idente do Kstado fiiau-
ilnii Iiontem o seu oflicial de gabine te , 
• Ir. \ l i . . r o de Toledo ,v i s i t a r d. Antô-
nio de Camargo Barros , iilspo d.oce-
s.iuo, por ter exc. r eg res -ado d a 
M parecida. 

1 m te iegramma de .Vova-Vork, em 
daia de l ionicm, refere iie-ies te rmos 
o e x t r a o r d i n á r i o plicuinnciio q u e oc-
correu . eni S. FrancUco da Cal i fórnia , 
aiile-lc n tem, uo l ue .o -d i a . 

• Naquelle porlo, à hora c i l ada , a s 
começaram a crescer , e d e n t r o 

eni poucos segundos, e m ondas r cvo l -
' s, subiram a a l t u r a de ma i s de 10 

A revoluç.lo vulcanlca que e i i l i o se 
produziu a -sustou toda a população . 

iis navios surtos no porto g a r r a v a m 
violentamente a r r a n c a d o s de suas 
a m a r r a s . 

\ t r ipulações e m p r e g a v a m e-forços 
ifiaiidilos pa ra conter os navio , sendo 
lançadas a pròíi e á ré i'e todos elles 
prissaule-i ancoras . 

As a t i l a s do mar de s t ru í r am a doca , 
os molhes e j un to a elles v ie ram lialer 
pequi nas emliarcaçi jf», que foram d e s -
t ruídas . 

\ confiisüo foi tal q u e a inda n l o 
c ega ram nolicias eomrdcias sobre os 
prejuízos causados pelo p l ienomeno 
vulcânico, i gnorando-se se houve des-
graças pes-oues a lamentar .» 

Expediente da a Secretarias 
Interior f Justira—.Depois de seda-

dos os d o c u m e n t o s juntos, a Di rec iona 
do Serviço Sani tar io, pa ra i n f o r m a r » : 
foi o despacho a u e teve o requer i -
mento dos srs. a rs. Adolpbo Poreha t 
rle As s ls e Custodio ííi i ímarAes, re-
c o r r e n d o d a s mul tas que lhes foram 
im|Kistas |x,r Infracçüo do ar t igo 147 
do r egu lamen to san tUr io . 

—Communlcou-se A Spcretar ia da 
Fazenda q»ie a Santa Casa de Miseri-
córdia de Limeira e - U na,s eondiçfles 
ile recelier o aux i l io que lhe foi con-
signado no o rçamento rigenti». 

— Por decreto de hontem, foi no-
meado o bacharel Autonio de Mous» 
Barros para o cargo de ju iz de Direi-
to da comarca de Rio P f r t o . 

—O «r. Ped ro Gome« i . u i m a r l e . foi 
nomeado p a r a In te r inamente e j e r e e r 
o cargo de p romoto r publico d a o -
marca de Si lveiras . 

—O Incharei Arthur Moreira de Al-
meida, promotor publico de Barreto», 
reqoeren o pa#am*nto de seus veoet-
menlos pela collectorla local. 

K s v requerimento (oi enviado i S » 
c reta ria da Fazenda 

—O IMO ria tiffrial p tüd ic» r l depola 
de amanh*. o editai " 
m r s o o oTteio d e eohl 
• 4l«trttwildor ila comarca 
n o n h a n a b a . 

— otneloa e requerl iorBUx 

i p a u u c a r a n r j w » 
y w cOf o n fOD» 

•ofiU<far, p t rf ldof 
jmmrr* é e P i a d * -
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o p r ^ w . . . . 
Caconde, CarafMM, Campos Roí 
do ParaunpnuMM, Cooanea, Caplva-
ry, Casa BrnaM, Faxina, Ituverava, 
Limeira, Patrocínio do Sapucahy, 
Queluz. PIraclealia Plrajil, Hlo Claro, 
S. Carlos, 9. Slmão. Santa Cru» do 
Hlo Pardo, Santa Isabel, Serra Negra, 
Silveiras, (Jiia e VIII» Bella, trans-
mltlindo, ullm de serem publicados 
110 Diário OfflcM, os edltaes <|ue pOern 
em concurso os olürlos de escrivães 
de paz de diversos dlstrlctos das res-
pectivas comarcas — RequlsIte-se pela 
dlreptorla a publicarão uos edltnes; 

do Juiz de Direito de S. Paulo dos 
Agudos, pedindo uni reforço de í pra-
ças parn o destacamento local — Ao 
sr. ar. chefe de polida; 

I ' via devidamente sellada com uma 
eslRnipllliR do Estudo no valor de 21)0 
réis; 

do promotor publico interino da 
romarca de Franca, pedindo paga-
mento i f vencimentos—Ao juiz de 01 
reito dir comarca de Franca, para que 
se sirva informar e devolver, fazendo 
eom que o suppllcanle selle a peti-
>.10, de accflrdo om o artigo li) da lei 
h. 801-A, de 16 de dezembro «te 
litOÍ; 

do promotor publico de Itaporanra 
—Ao juiz de Direito dos ExecufOee 
Crlmlnaes da capital, para informar e 
devolver; 

do '2° labeliião de notas e annexos 
da comarca de Pnrahybuna, sr. Ju -
venal de Meira Itoclia,'pedindo o me-
zes de licença—Ao juiz de Direito da 
comarca, para informar e devolver; 

do sr. Mario Gonçalves da Silva, of-
flcial do registro gerai de bypotliecas 
e annexos da comarca de Avaré, 
apresentando deslstenria do olücio— 
Ao juiz de Direito de .Ivaré, para In-
formar. 

—Pagamentos auetorisados : 
222$,• a Francisco Sellnro; !>l$2ni>, á 

Companhia Tclepbonlci. 
—Auetorisou-se o chefe do almoxa-

rilado a fornecer 2 mil cartuchos em-
balados para carnhina Martin, desti-
nados á linha de llros ria forea po-
licial. 

AQrintllnra—Foi a Superintendên-
cia de Obras Publicas auetorisada a 
despender 7'>8$520 com a rxectição 
de calçadas na escola complementar 
de Guaratlngueti. 

-Declarou-se á Repartição de Agua; 
e Kxgottos que, em vez de 12H0 niu-
niilias, forneça á Câmara Municipal 
ilc Araras 1200 metros de nianilhas 
de fi potlegadas. 

- P e d i u - s e á ('.amara Municipal de 
Araras que informe porque modo po-
derá sutisfozer mais facilnieiite a im-
portância de 10:352$ que lhe loi ilc-
bituda pelos 1200 metros de mnnlihas 
e mais mil que deverão completar o 
seu pedido. 

—ltecommendou-se á Superlnlen-
dencla de Oluas Publicas que Infor-
me, se se auetorisar o «lispcndio de 
a::v(2t9«u. importância do orçament i 
organisado, para as obras em aecres-
eimo ás de reparação da ponte do 
rio Parnaliyba, em S. José dos Cam-
pos, por quanto tempo licarà garanti-
do o uso «Ia referida ponle. 

—Otlicio e requerimentos despacha-
dos: 

Da Secretaria do Interior e Jusliça 
—A' luspectorla de Estradas de Ferro 
e Navegarão; 

de Virgílio Rodrigues Alvc« A' Hos-
pedaria de Inimigrantes, para in-
iorniar, 

de João da Silva—O mesmo despa-
cho. 

Offieíou-sc a Antunes dos Santos A-
C., declarando que a Secretaria está 

a 4 kllometros 
kelares • e*W-

tcamente uvas e lomttei ; 
o terceiro, em Stanlev-Jonottoo, eom-
prchende uma á rea de 11 hectares e 
nelle se cultivam fruclas e flores. Os 
produetos destas estufas gigantescas 
partem todas as manhãs de Stauley-
Jouction com destino a Londres, 1,1-
verpool, Manchester e todas as gran-
des cidades da Inglaterra. 

A uva de luxo cjuasl que não sái 
do pa l z : a producção mal «14 para o 
consumo dos grandes proprietários. 
Todos os lords, no inverno, tem A 
sua mesa uvas, que lhes sito forneci-
das, mio pelos seus jardinelros, mas 
pelos induslrlaes. Por isso. é dllHcll 
avaliar esla produeeão na Inglaterra; 
mas póde-se allirniâr que é conside-
rável. 

Quando chega a primavera, é cu-
rioso assislir-se á expedição das l iu -
etas, e as companhias das estradas de 
ferro, que sabem perfeitamente a ini-
porlauela ilesla mercadoria, timbram 
em facilitar, o mais possível, o Irans-
porle. Esplendidas uvas que o me-
nor choque dcprcclarrla cnorniemeu-
te, são .simplesmente acamadas em 
cestas, e estas, dispostas com loilo o 
cuidado em caixotes ; tomam-se todos 
as medidas para evitar que os caixo-
tes sejam sacudidos, ou tomlem, e as 
uvas chegam ao seu destino frescas, 
sem um único bago pisado. 

A par destas explorações, liiudou-
, ha um certo numero "de annos, em 

l.ondres, uma outra industria, de um 
caracter especlalissimo : a cultura,em 
todas as estações, das flores, fruclas 
e legumes dos palzss qucnlcs e tem-
perados. 

Por isso, na forçado inverno, encon-
Iram-se na casa dos irmãos Rorhtord, 
em Londres, bananas, ananazes e ou-
tras fruclas que só se podem obter no 
verão, mesmo nos paizes donde cilas 
silo originárias. 

Mais de 25 hectares, cobertos de 
innumeras estufas silo explorados d e -
la maneira . 

M o se pôde comparar esle vasto 
tahcleclmenlo dos irmãos Ilochford, 

senão a um outro, começado em IK71 

PELO VOS Bò 
S n n t o » f Slo dignos de louvon 

to» cooperaram, para i 
desta festa. 

ITltinllinil oA knlA 
Em data de 9 : 
Commemorando o fi" annlversarlo 

de sua exlstencla, a S. /». Terpsijehore 
olVereceu aute-hontom, aos seus asso-
ciados, unia attrahentt festa. 

A's 7 1|2 horas da nolle, sob a pre-
sidência uo sr. Jovluo Marques, secre 
tarlado pelos srs. Jnynie Garcia e Si-
mllo de Paula Camargo, realisou-se 
uma sessão solenne. 

Usando ila palavra, o sr. presldenle 
dirigiu enlhusiastica exiiortaçflo aos 
seus consoclos, terminando por sau-
dar a sociedade. 

liada n palavra aos presentes, accei-
ta ram-n-a a exma. sra. d. Isabel f e r -
reira Hiieno e srs. Slmílo de Paula 
Camargo, Amadeu Maiuia, Joflo Vi-
cente, I-nuiel Machado Júnior, José 
Ernesto da Silva c Alexandre dc Sou 
za llello. 

Terminada essa primeira parle do 
programma, foram servidas aos presen-
te:, uma laula mesa de doces e Unas 
bebidas, Iniclaudo-se depois o baile, que 
com muita animação, se prolongou 
até ao amanhecer." 

—Uma collecla, promovida cm favor 
do Asvlo de .Mendlcldade, rendeu.. . . 
«í7lt>;'WJiO que angariou a menina 
Dorallce, 1$000 do sr. llapliaol Pe-
reira e 1 $500 da sra. Ellrida Car-
neiro. 

Es-a imporlancla foi remctUdo a .1 
Tribuna, para dar-lhe o ileihlo des-
tino. 

—As festividades que em louvor de 
Nossa Senhora do Monte Serrai deviam 
ter-se realisado honletn e ante-hon-
lem ficaram adiadas p a r a o proximo 
domingo, devido ao mau tempo. 

Ape.sur disso, loi hontem grande a 
afiluencia de lieis áquellc monle. 

—Os irmilos Mally, estabelecidos 
nesta cidade com ofllèlna mechanlca 
e ourlvesarln, tinham lia muito tem-
po ao seu serviço Arnaldo Sauaroli 
em quem depositavam plena coullança. 

Assim é que este t inha a seu cargo 
a cobrança da casa daquellcs. 

, . Hontem", porém, dcsapparceeu Sa-
em varias secçoes, em Jcrscy e l .ucrne-1 n a r 0 | | ,,„,, *u,ilin em seu poder, per-
sey por um pho ographo, o sr. lenceiitc áquella flri - ' 

«ciente de que, pelo vapor f^pajne, a 
chegar em Santos no dl.-' 17 do cor-
rente, devem vir 35(1 linmigranle--., 
por conla dos lixados para o corrcnt" 
atino. 

—Solicilaram-se da Secretaria da 
Fazenda: 

Pagamentos: il,133333, a ITrtelis Mar-
tins; fi:71i$»90, a José Loreto; 7IKIJ, a 
Antonio tiodlnho Filho; 170$Wn, á 
Companhia Campineira ile l l luiqiüi-
eflo a (iaz; M ^ M - ^ J . / ^ K : i s 

i â í M J ' , l u ' £ l f c o Couto; tMiiSüO, a tís-
" plndola, Sii|ueira A C.; S:CKW8tilO, a 

Antonio Alves Júnior;i:0ti8$(>:i0, a Kr-
nesto de Castro A- C.; 718|tOO, a Es-
píndola, Siqueira A- C.; 2MÍGOO, a 
Caur Habaslnskl; í:!09, a Jorge l-'u-
clis; 1:141:5770, a d. Anua Ferreira da 
Cosia; fi:0.)l<í20(), a Francisco Amaro; 
:j2:077í«0t, a Companhia Mechauicn; 
4:12SS:ilH), :i «Llght and Power-; réis 
0031025, á Prefeitura da capital; réis 
42tSOO, a Antonio Melchert; l:r,(Ki;, a 
Companhia Progresso Paulista: réis 
7:H0UH00, a Hl-kallali Jorge: WS*, a 
Hlther Demetrio; 420}, a Francisco 
Hertachini; 90$, a ArtigasA-C.: 1 
a Ignacio Feliciano; 005, a Agenor de 
Mattos; lâfl®, a J. Klsgen: a s i j , a Se il-
midt A- Trost; I 135, a Miguel linsso; 
IfSOS, a F. Ollvieri: 33»á.'ill, a llabriel 
ilos Santos; KW, a Domingos Teixeira: 
2:0fl0$80), a Sansaud I.avaud A (;. 
313$, a Nathan & C., e i»KH, a Joflo 
Dias Bapllsta. 

A cultura industrial da uva d e luxo 
Multa gente sabe que, na Inglaterra 

e na Bélgica, se cultiva a uva cm gran-
des extensões cnvldraçadas. 

Mas o que talvez se Ignore é a es-
pantosa aetivldade, o movimento com-
merclal das fruetas especiaes nestes 
paizes. 

10' necessário vér nessas locali-
dades as remessas diarias em va-
gões de estradas de ferro, em carros 
pinados por possantes cava!Io<, os 
cuidados ílo encalxotameiilo e o nu-
meroso pessoal einpre/ado neste ser-
viço, para se poder fazer uma idéa 
do que é o coirimercio de trueta na 
Inglaterra e na ttelgica. 

A cultura artificial da frueta come-
çou na Inglaterra. Km IHIJO, um la-
vrador de (jarnston, perio de l.iver-
pool, o sr. Meredith abriu o primeiro 
estabelecimento de cultura da vtnlia 
cm eslula. 

Alguns annos mais Inrde. toda a 
gente podia admirar as estufas e os 
vinhedos do sr. Meredith. 

«Os pés de vinha, escrevia, em 1S07, 
o sr. André, de Paris, que \isitou p-.r 
psaa énoea o í'-t,il elecimento de Car-
nston, altingem, ao calio de dons an -
nos, mais de 10 metros de comprimen-
to; os sarmento* s ío enormes e os ca-
chos chegam a pesar oito libras.» 

Hoje, o que parecia extraordinário 
ao sr. André', excedem muito e muito 
o que e. e v u. 

Nase ipo- tçVsde fruclas organizadas 
pelo-, liortieullores inglezes, especial-
mente pelos que se oecnpam «lá cul-
tura artificial, nilo r raroappareeer«»m 
cachos de uva «le !H a 25 lil rns iu-
glezas, sejam H a II küogr. irimas. 

O exemplo do sr. Meredith teve imi-
tadores: os Inglezes silo gente pratica 
e ln-ni depressa romprehenderani que 
futuro aguardava esta nova i-idus-
Iria. 

Estabelecimentos como de Carn-lou 
espalharam-se por tona a íugiaterrr. 

Ilasia citar dons deites, o do sr. 
Thomson, perto ile Edlmbnrgo, e o «Io 
sr. Ptiilippe Ladds, nas proximidades 
«ic Lomlres. 

O sr. Thomson é o «pie se pude cha-
mar «i prodiirtor artístico: (>erde muito 
tempo em ensaios e combinações de 
rruzamenlo dc diversas variedades cie 
u ra ; mas, em troca, chega a resulta 
dos estupendos. 

O sr. Pi iüppe Ladds, pelo conlra-
rio. é o produetor industrial que quer 
lazer hem e depressa, tendo em con-
ta o velho provérbio—tempo é «II-
•ticiro. 

Um exemplo : o anno passado, um 
amigo nosso, de passag. m em Lon-
dres, desejou um caeho, o menor po.v 
«irei, da nva preta real Thomrjv; 
procurou muito, e o cacho menor «|ue 
peude otMer pesava mais de um kiio-
• w m i e leve de pagar por elle I» 
•Mtlmes. 

O sr. Ladds possue três estalieleci 
• e o t o s , abrangendo uma área de 21 
Hectares, toda enrldraçada. O pri-

eMaMectmento, em Hexíay-
de 4 hectares, é consagrado as 

fens; e, todas as manMs, trinta e rro earaf los conduzem os produ-

a CofPnf Garden, distante 13 kl-

Ueashford, hoje inilllonarlo e um dos 
mais Imporlantes fornecedores «Io 
mercado londrino. 

Na lleliica, a iuduslrla da cultura 
artificial da uva de estufa tem lam-
bem uma considerável importância -; 
basta vòr os seguintes algarismos re-
lalivos á exporlacflo belga dessa mer-
cadoria; 
IH00 2."51.Vil francos 
IH70 2.881.1W3 

1887 U.228.70'.) 
Esta Industria foi ereada, na lielgl-

en qtiasl na mesma i'-poca que na 
Inglaterra, pelo sr. (iiies, em Sliaer-
bech. perto «le Druxellas. 

As primeiras m a s do sr. Goes fo-
ram vendidas em abril, por 45 a 50 
francos; depois, nos annos seguintes, 
por 3(1 a 35 francos. Surgiram Imitado-
r e s porque os belgas, como aliás Ioda 
gente, não podem vèr alguém enri-
quecer-se por um processo ao alcan-
ce de Iodos, .'cm procurar fazer o 
mesmo. 

Os primeiros que imllaram o sr. 
Goes foram os irmãos Soliie,'que vie-
ram lustullar-se em lloylaerl. Nilo 
eram muito ricos, mas o preço eleva-
do que ohliveram nas primeiras co-
lheitas animou-os a lal ponto, «|lie 
iodos os annos empregavam os lucros 
n.i conslrucçflo de novas casas dc vi-
dro. Ilesla maneira, estão hoje mui-
tas vezes inillionarios, possuem cérc; 

iiii-i 
ila-

de 2u hectares ile esticas, um 
especial |uira o fabrico a vapor 
caixas e mais pcrlencis necessários a 
uma remessa esciupulosamenle aoiii-
diclonada. 

ICscusado será dizer que os preeos 
baixaram muito r o m a concorrência: 
conitudo, ainda de janeiro a maio, se 
vendia o kilo de uva de .1 a 8 fran-
cos, e. do Jnilho adezemljf." ,ii„;e-i «tn 
alaindancla, de -óutime,-''a 2 li-aii-

Os belgas entenderam, pojvm, que 
ainda ganhavam multo; e, somente 
em 188S, em lloylaerl e seus urreiio-
res, construíram-se mais de quinhen-
tas estufas. Exportam para a Franca, 
Itussla, Dinamarca, llollanda, Suécia 
e nté para a própria Inglaterra. 

lOm França, por muito tempo «les-
conheeeu-sê esla industria, i;' verda-
de que havia o cominercio, bastante 
desenvolvido, «Ias novidades da esta-
ção : batatas, ervilhas, alcachofras, 
laranjas, limões e tamaras; mas tudo 
islo vinha da Algerla. 

O sul da França «lava, em abril, 
• morangos; cm maio, os cerejas; em 
junho, os pecegos; em agosto e sc-
lembro, a uva.' 

Alguns lavradores, Inlelllgenles e 
progressivos, téiri niodlticado os pro-
cessos e obtido tiuctos frescos e ma-
duros um pouco ante da época pró-
pria. 

Mas, relativamente à uva «le inver-
no, esta era desconhecida em França 
aluda lia bem pouco tempo. Foi ilo 
norte que vciu a nova cultura; foi em 
Itonliaix, numa terra de fabricas e fu-
maça, que um antigo negociante dc 
leclilos di -a cidade, o sr. Auatollo 
Conlonuier, Imaginou lia a! MIOS an-
nos imitar os belgas e os ingle/es, 
construindo estufas para uvas. Sahiu-
se bem da empresa e, hoje, as estu-
fas, construídas por um único mode-
lo, alinham-se em um vasto es aço, 
onde sobresai uma enorme chaminé 
de tijolo, que dá á exploração «> as-
peelo de verdadeira 'íd-rlea. Para 
dar uma idéa «Ia indu-lria «Io sr. 
Cordouuier, lastará dizer que r> aque-
cimento das estufas e\igc mais de 
4.<hmi metros «le f-ue.-uiamenlos, repie-
sentunilo 120 mil Lllos «le ferro. 

As Importações dc fruetos freseos 
em França provam quanto precisa 
ainda desenvolver-se, ne- le j a ' / , a rui-
tura arliilri.il. 

1" o que demonstram os seguinles 
algarismos, exprimiinio em Ki!-'1^ ru-
mas os fruetos importados em Fran-
ça, não comprehcndendo o- limões «• 
ás la ran jas : 

2005000, mais ou menos. 
Desconllain os Irmãos Mally que o 

empregado inliel seguiu para Sflo Pau-
lo. e nesse sentido deram queixa á po-
licia, que providenciou no sentido dc 
ser o mesmo capturado. 

1 ' o r l o F e r r e i r a 
Do correspondente, cm 10. 
A data dá independendo do nosso 

querido llrasil não passou aqui lo-
talmente despercebida. 

Por incomir.odo dc saúde em uma 
das amadoras, deixou de haver nesse 
dia espectaculo no lheatro particular. 
Entretanto, a banda de musica .1»™-
n i pen-orreu, às 5 Itoras da manhã 
as ruas principaes de.Ia villa execu-
tando lindas pecas e o hvinno nacio-
nal. 

Nos edifícios públicos r» particulares, 
vimos hasteado o paviihãn nacional. 

A's 8 horas da manhã, foi celebrada 
unia missa pelo nossi» vigário, em se-
guida á qual foi cantado solenne 2V-
lh um. 

Depois do Ti -llnim, o revmo. vigá-
rio fez urna pratica anahiga ao acto e 
dc aecòrdo com a «laia c mimcmora-
da, lendo pnr llienia—O amor a Deus 
e a Patria. 

—Com destino ao Gunruja, passou 
por ed i localidade o abastado fazen-
deiro de Salda II ta sr. coronel \ i-
clor Meirelles, com sua exma. 1'ami-
lia. 

—TambiMii segu ira m parn aquclle mes-
mo ío -ar o imporlan e lazciitieirojdes-
I - município sr. Procopio «r A. Car-
valho i- ssi; cxina. esposa. 

— Ile voila da capital «Io Estado, já 
se acham cm suas fazenda- os srs. 
\ irialo .Mídilenegro e Cornelio Pro-
| i » de Cana l l iy , . , -
• ••"'fciTiTJ-.ua aos - r11lühos d. I.aura 
e Vlrialo Mou!enegro,aqui e I veram o 
sr. eommendador l.ucian«) .Montem-
gro, d" llio de Janeiro, <• sim exma. 
esposa. 

1 ' i o C ü n r o 
Em dala de 7: 
Em casa dc -ou presidciile, sr. Vi-

ctor Fava, devem reunir-se amanhã 
os membros da «lirecioria da üirirrln-
tjf lli'ii''lircnli' Instrnclira, allm de tra-
tarem «Ia admissão dc no \os sócios e 
«le outros Interesses sociaes. 

O prédio desta utll e futurosa ag-
gremiação será inaugurado na semana 
próxima. 
• —Heallsa hoje mais um sarau dan -
çante a Snriclütlr Vniilo Iterrralica dm 
ojxtíi nos. 

—No terreno «pie faz esquina com 
as ruas S. Joaquim e Sele «le Selem 
bro, Inaugura-se hoje um cluh dc pe-
téca, que ja couta com a\ulla«lo n u -
mero de sócios. 

—Commemorando a Iradicional 
gloriosa dala de nossa independência, 
fará hoje, ás 7 horas da noite, uma 
conferência sobre commercio e indus 
Iria o «Ir. I.a leira dc Faria. 

—Já .se adiam bem adealllados os 
serviços do campo da Swi^dad? AllJc-
lira, "situado á rua 15 d" Novembro, 
esquina da rua lielém. 

A nova ag.Temiaçiio já conla com 
grande numero de associados, que es-
l.is nllimas b.rdcs têm feito rcyulares 
ensaios de /ijol-ball. 

—Com regular concorrência de e>-
pccladores, realisou-se domingo próxi-
mo passado um li'tiinin:i-/nali-'i eulre 
os Iriims do Sjtort l.hib S. C.arlrnsr. 

o Imm vrrmelho fez 4 i/onls por 
um. 

!I-'ie, ás « horas da tarde, no 
írrumid de foul-ball, em homenagem a 
data gloriosa de nossa iudepcndencia, 
realis.ir-se-á um twilcl) enlre o- binn* 
«to .Sporf diifi .S. C.flliniSi-, al-rilhalita-
(lo pela It inifa fírasilfira. 

—Etrectuou-se hole, 4s 8 horfts da 
tarde, com toda a solennldade e gran-
de concorrência, a trasladaçüo da 
imagem «le São Vicente de Paulo, of-
ferla das exnias. sras. dd. Sophla 
Torres Neves e sua digna sobrinha. 

—Contratou casamento o sr.' te-
nente Luciilo Ferreira Castello eom a 
gentil senhorlta Josephlna GloAnlne, 
digno professora aqui residente, j Des-
de JA, os nossos parabéns, desejando 
todas as felicidades ao ditoso par, a 
quem agradecemos a delicadeza da 
participação. 

— 0 nosso amigo capliilo Lulk dc 
Castro Itarros, correcto finicclotiario 
da rontadorla da Companhia Paulis-
ta, tem o seu lar em festas com o 
nascimento «le mais uma galante me-
nina. Desejamos todas as lelicidades á 
reeem-nasolda e enviamos nossoS pa-
rabéns aos seus progenltores. 

18?- . . . 
1H78... 
187:1... 
1880. . . 
1881. . . 
1K8-J.. . 
I n •••!. . . 
1 8 t i . . . 
ihh; . . . 
1880... 
1887... 
1888. . . 

0.228.51:; 
8.107.118 

15.001.01)1 
1í.000.272 
13.028.0)7 
12.00!).451 
18.804.;l,s0 
li.502.W15 
10.008.523 
IS.007.3Ul 
12.510.045 
29.IJS.229 
-ela Um exemplo que se relaciona com 

a industria especial de que estamos tra-
indo, mostra frisantemenle o que jtr» 

de dar a iniciativa parlicular bem en-
tendida. lia 30 annos, ninguém falava, 
em França e fora, das llores do sul 
da França: cultivavam-se unicanier-le, 
e isso mesmo no campo, a rosa, o cra-
vo e o jaeyutho. 

t 'm horticultor de Cannes, o sr. 
Solignac, loi o primeiro que começou 
a resguardar as suas roseiras rorn 
tenrlaes de panno, depois passou a 
cultival-as em logares envidraçados, 
empregando o lh«-rmo-syphon e, niais 
taroe, construiu estabelecimentos .se- > 
melbantes aos conueneres ireilezes. | 
lloje, o commercio «ic (Vires di todo o 
anno atlinge, em França, a um nu-
mero respeitável «le milhões de francos. 

A Inglaterra continuará aluda a ser 
um inexgollavel merrado de consumo, 
apesar da sua produeeão de fruetos 
de mesa. A França, raja n o d n c f ã o 
vai crescendo, torna-se tamliem dia a 
dia cada vez mais tributaria do ex-
trangeiro, no que diz res|«>ilo a frueta, 
sem falar especialmente das laranjas, 
cujo consumo '.'cral é enorme <12 la-
ranjas por ralieça em França, e 20 
por cabeça na Inglaterra) e cuja im-
portação em Franca passou, dc 1D0J a 
)W>2, 'de 614 mil iiointam a f.70 mil; 
a importação gerai, em Frauça, de fru-
clas de mesa, «le Wíf a 1903, teve um 
augmento enorme, de perto de 15 mi-
lhões de francos. Os piaizes que mais 
contribuiram para esse augmento fo-
ram: a Bélgica, a Ha lia e a Hespanha, 
estes dous últimos, sobretudo, para as | 
laranjas. 

A. S. i 

."i i l l-J; .- . fi y 
Do eorresponden-le, em dala de 8: 
Healisou-s" hontem, a«> meio-dia, 

em lios^o lheatro .S. iose, uma sessão 
civica em commemoraçflo «Ia gloriosa 
«lata 7 de setembro, a qual foi presi-
dida pelo dr. juiz ile Direito da co-
marca, dr. Abeilard Pires, sendo o ra -
dores ofliciaes o dr. José Itonilacio 
Ituleão, promolor publico, e Haphael 
de l.ima, direclor do grupo escolar. 
E tiveram presente.-, além do publico, 
diversos clubs, escolas [iiiblicas, Colle-
gio, Câmara Municipal e a ejicellente 
liauda musieal do Grêmio Hecreati-
\V) dos Emp-regados da Companhia 
Paulista. 

Os llluslres oradores produziram 
eloqüentes discursos, sendo por isso 
multo applaudidos. A' noite, realisou-
se o espectaculo pronjovblo pelo gru-
po «Iramatico llecreio Familiar, «li-
rigido pelo sr. Alfredo de Moraes em 
beneficio do Hospital de Caridade S. 
Vicente «le Paula. Abrilhantou a festa 
a orcbe.stra do Grêmio Recreativo, 
sob a regência do maestro Dovolenta. 

A's 8 l(á, já estava repleto o th«'a-
tro dc exma. . famílias e teve começo 
o espectaculo, com a primeira parte, 
liynuio nacional, executado com mui-
to gosto pela orchestra, sendo ouvido 
de pé,e, ao terminar o hymno, o pu-
blico rompeu em uma salva de pal-
mas. Em seguida, foi recitado, eom 
sentimento artístico,pelo distíneto ama-
dor Dirceu Darielta, a poesia de Tlio-
maz Ribeiro, A falo e a Caridade, 
que muito agradou a todos, A 2 ' e a 
3 a partes, depois da BuTertura Luria 
di Ijimmtrmmr, suWu á scena o dra-
ma historleo, em dous netos, liraden-
ten, o qual foi bem desempenhado pe-
los amadores do Recreio i amiliar. 

Em seguida ao Watimlnn Puni, pela 
orchestra, houve um brilhante inter-
médio, em que tornaram parte, além 
dos amadores do Rpereio, o conheci-
do artista preslidMtailor e ocenílista, 
Hlppolyto Walls. Este artista desem-
penhou com limpeza os .seus tralia-
Ibos de prestkhgitador, especialmente 
Com a rifa de om cavallo arretado 
que otTereeeu ar, Hospital de Caridade 
S. Vicente de Paulo, a qual fez Cor-
rer em um Intervallo, depois da eom-
petente 'vnmnlençtya ilf; l«|iil) a rada 
espectador. O possukJor do numero 
premiado recehra nm cavallinho de 
pau. Deu Em ao espectaculo a hiia-

comedia Muítnulrire rio Km-rlnnte 

L i m e i r a 
Do correspondente, em «lata de 8 
Correram com o máximo brilhan-

tismo os festejos da data de holitem, 
organisados por uma eommlssSO de 
I trofessores m u nicipaes. 

Ao amanhecer, loi a população «les-
pertada por uma salva de 21 llros de 
bateria, tendo, às 9 1|2, logar a 'missa 
campal, que foi celebrada n o ' largo 
da Hòa Morte, junto a cruz daquelle 
local. 

A' tarde, reuniram-se c^rca de 800 
cieanças do grupo e escolas munici-
paes, organisando-se, enlão, majestoso 
e longo prestllo, que percorreu o cen-
tro da cidade, no qual tomarani par-
le lambem varias associações e gi'ali-
de massa de povo. 

.No jardim publico, profusamente 
iliiiminailo e ornamentado, teve Inicio, 
á uoilinha, o concerto da banda «XI-
xirry«,cuJo programma agradou bas-
tante o grande auditório. , 

Nessa oecaslflo, em benellclo «Ia 
Santa Casa, foi vendidg grando quan-
tidade de «choppsi. >, 

lloje, á larde, haverá naquçli* lo-
cal um outro concerto, parn ser li-
quidado o 1'eslo dos «ehopps». U 

Quando o prestllo enfrentavaoa re-
daceão do l.iinrirense, falou, dll uma 
«b<s"janellas, o distineto advogado «Ir. 
" uciano Esleves. Houve uma -*xeel-
lente sessão litteraria, que se rtniisou 
ao meio-dia, uo grupo escolar, o ^ 

Foi, finalmente, uma cxrcllcuteiesla 
a do dia 7, e oxalá que o liossiKpovo, 
devi.Iainenie instruído, saiba sempre 
soleudisar «laias como essas. <1 

—Tem estado gravemente enferma 
uma llllilnha «Io sr. Vicenlc «le tlnrros, 

qual desejamos prompto reslafiejecl-
menlo, 

S o r o o n í t a 
Em «lata de 7 : 
Domingo, a noite, em sua couforla-

vel residência, o sr. Antônio FVusto, 
em regosljo pelo eonsorclo de sefl lilbo 
Pauiliio Fauslo, reuniu muitos da seus 
irnlgos, aos quaes oHereceu delicada 

festa intima. 
Todas as pessoas que estiveram pre-

sentes a bella reunião retiraram-se 
peuhoradas pelas gentilezas que lhes 
dispensaram o sr. Fausto e sua exma. 
família. 

Faz annos hoje o sr. Olyniplo 
Cozzelti. 

- Amanhã, celebra seu annivrt-sario 
a exma. sra. d. Franclsca de Almeida, 
llgria professora do grupo escolar. 

'focara amanhã. ,i l.-inle, no Jardim 
publico, a apriTiada corporaçãí) í n u -
sii-al Sele de Setembro», que ereeu-
lará e-colhido prograrnnia. i « 

—Estri coiivoi-ada para o pitixililo 
sal.b. do a 17' s--.são ordinária dc 
no s.i miiiticipalidade. 

A t n p n r o 
. Em dala de 7.:. •-

' íJílSín "que amanhã virá a e$ta ci-
dade o M. 1'ont-bnll 1'i'iun pura jogar 
um malrh dc campeonato com a .1. 
Mbleliea Aii'iiamise. 

—Ilonlcm. em pleno sol a pipo, au-
dazes galunos penetraram nu casa do 
sr. Altilio Monlagninl, á rua Luiz Lei-
te. ri. 101, de oujJ,£ , S J I b e i r a m , um 
relogio de borsô com corrente e ttiais 
alguns objcctos. 

Já são demasiadas as proezas prati-
cadas pelos larápios, que campeiam 
desabridaniente nesta cidade. , 

A policia deve tomar as necessárias 
providencias. 

—Fazem annos boje: 
A senhor,ta Angelina, filha do sr . 

Haiduino do Amaral. 
Cicero, lilho do sr. J. I'. \ lves Cor-

deiro, phar-riiaceullco nesta cidade. 
Enocli, lilhliiha do sr. Lauriudo 

Marques. 
II -r. Alberlo L. da Cosia, empre-

gado nas olliclnas «lo liiariu. 
i» menino iriueu, lilho do sr. Joa-

quim de Oliveira Campos. 
No dia 8: 
A sra. d. Mala da Silveira Eon-ada, 

esposa do si-, José Ferreira Lousada. 
A -rã. d. Maria de Campos Itote-

Iho, esposa do sr. Jorge Hotelho. 
ü -r . Aidamlro 1'azzl. 
—l'< r alma do pranteado e(di dlo 

sr. Pedro Nolasco da Silveira, üfoiam 
boje celebradas solenne- exequias cm 
nos a matriz. 

No cenlro da nave ergula-se um 
liello ceuolaphlo de cinco melros dr 
allura, ornauicnlaiio por muilas grl-
nalilas, llores e cirifis. 

«I altar em que foi celebrado'o sa-
crillcio da missa estava forrado dc 
prelo com palmas verdes. 

Compareceram ao aclo fúnebre gran-
de numero «le famillas eamigos do li-
nado. 

Foi eelebranie na ceremoula o sr. 
vigário iía paroehia, acolyiado pelo 
r \ mo. eoadjuclor e mais serventuá-
rios. 

A[M*isa missa, foi feiia a absOlvii-ão 
ao cata alco, sendo cantado o Jjbira 
me, com acompanhamento de orgam. 

Como o fallecklo era irmão do ss . , 
no in meulo das exéquias, asslsbram 
com seus distincllvos quatro Irmãos 
mesarios. 

—Com desj no ao Sanctuarlo de N. S. 
da Appareciíla. seguem amanhã alguns 
cavalheiros e dislinctns senliorah am-
paren-e-,acompanhados pelo nosso vi-
gário, alirn de lomarem parte nas gran-
des feslas da CorAação, que se renh-

irão depois de amanhã. 

I ' i r a « ' i c a l i n 
Fm data de 7 : 
por um -lóes antigas, lionlem, á^ 0 

horas «fa tarde, mais ou menos, na rua 
Al ores José Caetano, esquina da 1'ru-
denle de Moraes, os prelos Itenediclo de 
tai e Benedieto de Moraes Iravaram-se 
de razões, subindo esle ultimo ferido 
I or duas caeeladas, «pie lhe vibrou o 
seu eonlendor. 

A iiriga ainda continuaria, se não 
houvesse Intervenção de alguns po] u-
lares, «pie elTecluaram a prisão dos 
contendorcs, couiliiziudo-os pfti 
Xadrez. 

A policia tomou conhecimento do 
facto. 

—Pelos «lrs. Alfredo Cardoso 'e per-
mlnlo Figueiredo, loi l ontem operado 

r. Conra io iieliling Filho, «pie lia 
tempos soTrla ile um grande tumor 
na re/ião abdominal. 

A operação correu multo liem, ape-
sar do grande enfr. quecimenlo «Io pa-
ciente e da feltre que apresentava. 

A' tarde, o seu estado era bom, não 
apresentando Tebre alguma. 

—Seg e hoje para S. Paulo jo sr-
Francisco Moreira, representante «Ia 
revM* litteraria llhulrnr/tn Brtuilfrra 
que se publica na capital. 

—Esla na cidade o dr. Osório de 
Sousa. 

—De S. Paulo rliegou hontem o sr. 
Francisco do Nascimento, represen-
tante da casa lira^a A C., dá jnella 
capital. 

—Seguiu para S. Paulo o rermo. 
padre José H. Seckler, vigário desta 
parochia. 

—Fizeram viagem para Ylú Os srs. 
Antônio Mendes Filho e Francfceo do 
•Nascimento, acompanhados dC suas 
e*ma«. famílias. 

— Para Rio das Pedras seguiràm os 
«rs. Vlrsrilio Ferraz de Andrade e Jo-
sé Antonio de O. Silveira. 1 

—Da mesma xllla regressaram os 
srs. coronel Antonio de Panfa' Leite 
Filho e Donato Pippolyto eom soa 
exma. fínalFla. |, 

m 
uma C L , 

dançante extraordinária, 
eonimemoratlva da data da Indepen-
dencla do Brasil. 

Os salCes acham-se elegantemente 
ornamentados, reinando gTande en-
tliuslasmo enlre os sócios, esperundo-
se por isso grande animarão na par-
tida. 

Precederá um bem organizado con-
certo, cujo programma i) escolhido e 
variado. 

—Consta que por estes dias deve 
seguir para a capital o sr. Joaquim 
Luiz, allm de fazer acqulslção dqtna-
teriaes typographlcos para a monla-
geni de um orgam de nulillcidade, o 
qual se denominará Tribuna l'uputar. 

A novn folha será «liaria e terá co-
mo seu principal redaclor o proprio 
sr. Joaquim Luiz, cujas aptidões para 
a carreira jornalística são de suliejo 
ccuhcrldas no Estado. 

l I o t i H - n t ú 
Em dala de 10: 
Em companhia de sua c \ m a . se-

nhora, chegou hontem da capital, ou-
du esteve a passeio, o sr. coronel Ha-
phael de Moura, um dos vultos mais 
respeitados no nosso melo social. 

Foi e.spcral-os, a chegada do trem, 
grande numero dc amigos, sendo s. s. 
o exma . esposa muito cumprimenta-
dos. 

—Acaba de abrir seu bem montado 
cslnbeiccimenlo com inércia I, a rua 
Áurea, desta cidade, o popular -Cldco 
Padeiro». 

—A «laia da nossa independencla 
não passou despercebida nesta cidade. 

Ao alvorecer,ouviu-se uma salva de 
21 tiros, havendo, lambem, alvorada 
por uma banda de musica, por Ini-
ciativa da Carnara Municipal, que fez 
lambem decorar o respectivo paço e 
j a rd im publico. Em seguida, a Cuma-
ru, reunida, fez trnusmiltlr lelcgram-
ma congrntulatorlo ao sr. dr. presl-
denle do Estado. 

Em seguida, houve passeata pelas 
ruas da cidade, sendo durante cila le-
vantados muitos vivas. 

A's 3 horas da tarde, houve no 
grupo escolar uniu sessãu civica. 

Reunidos o corpo ducente, alumnos, 
exrnas. famílias e cavalheiros| sob a 
presldeticla do sr. professor Francisco 
Vi.imia, digno direclor daquelle esta-
belecimento de instrueção, foi entoado 
um hymno pelos alumiios. Em segul-

dádn a palavra no sr. professor 
Trigo, s. s. leu um retrospecto da 
nossa vida, a começar da descoberta 
até a nossa iudep ndenria, sendo ao 
ierminur muilo uppluudldo. Falaram 
depois osr . dr, l.ulz «Ia Silveira, que se 
congratulou com o governo do Es-
tado pela patriollca iniciativa da eom-
niernor.ição «11 grande dala, e o profes-
sor Viainia que discorreu iirllhante-
menle sobre o facto político que nos 
•separou «Ia mclropulc, destacando a 
tlgura proemincnle de José Bonifácio, 
um de seus prlneipa-s, senão o único 
fiíclor. 

Te rn rn ai a sessão ccin o hym-
no da' independência. 

Foi uma bonita lesta a promovida 
pelo corpo docente do grupo, sendo 
de lamcular-sc ter sido tão diminuía 
a concorrência de assistentes. 

Algumas luas u • '-idade apresenta-
vam aspecto garrido, vendo-se hastea-
das, em diversas ea^as e cdlíicios pú-
blicos, a bandeira nacional, a italiana 
e a [lorlugueza. 

O mau I- nipo Impediu que os fes-
tejos continuassem u nolle. 

—Ante-lionlem, ás .s horas da nolle, 
na povoação do Alambai-y, desta co-
marca, deu-se um s -rio «'•onlllclo en-
lre diversas pessoos, tendo slilo assas-
sinados a !'ac:i os indivíduos João 
Baptisla e Arilouto Joaquim ilarrelra. 

Avisado por lelcgramrna o sr. Josi'-
Paes de A ! i , , i ! . I. ,"u!u «ic policia 
em exercício, esla au«-;orldade seguiu 
para o logar do condido, pelo irem 
de lionlem, acompanhado de força, 
c voltou pelo Irem «Ia tarde, tendo 
conduzido para esla cid-ide o,s dous 
cadaver s e, firçios, iloiis dos r- -pori-
saveis pi lo re ermti erime. 

Os corpos foram conduzolo; ao ne-
ci'oh-rio da .\ii.sericordia, para o i s-
Heelivo- ewirne cadavérlco. 

A n i r a i i u t i r n 
Em dala dc 7: 
Por causa que se rião ponde n 

averiguar, poz termo a existência 
Maltão, (lis)inrando certeiro tiri. de 

plugarda lio peilo, o subdito Ilali. 
no Mansueito slongui, colono «Ia fa-
zenda do sr. cuionel José llr-ichí.do 
Correia, naquellc mun c pio. 

A policia tomou conlieciinerito da 
triste occorrencia, tendo 
ptuo Marlins procednlo ao « 
daverico no infeliz. 

—Amanhã, rcriHsa-sc ' 
regrinação ao Sanlu.-u io 
Apparecioa. 

Ilesla cidade parllrani b 
esse deslino muilas e> ma-, 
cavalheiros da nossa soeie l 

O expresso da Paulista 

\eri |i-

ib'm eoni 
amilias e 
de. 
omltoiava 

sendo qjn 

p o r q a a qmiz, r a a p o n -
d e n elle n u m t o m d e e s f r i a r o 
m a i s o u s a d o . 

Ainda assim, porém, o orador 
offioial do uma sossão solenno 
a realisar-se, vendo o seu dis-
curso ameaçado do n3o sor ou-
vido, aventurou, com aesperan-

Sn e m e l d o c o n s e g u i r u m g e i t o 
o o declamar quaiid même 
— M a s o 7 d e S e t e m b r o é 

u n i a d n t a nac iona l . 
Primeiro, com o olhnr, otn se-

guida, com a voz, o delegado 
chumbou-o dc espanto no logar 
om (jtio estava : 

— Q u e t enho e u c o m i s s o ? 
Paru mini não lia datas naciO' 
n a e s . 

Um cidadão, conhecido pela 
sua simplicidade do espirito, te-
ve, então, a idéa desastrada de 
so dirigir á auetoridado : 

—Mas o sr. não podo ntrnves-
snr-ne di ante de um aconteci-
mento que a Historia rcgisla§. 

—Para a Historia c outros 
que taes, trovejou s. cxc., apon-
tando sinistramente para um en-
labouço, tenho nquillo qito alli 
está. 

Os cireumstantos estremece-
ram, não tanto pela Historia, 
m a s por si mesmos. 

Apenas o orador, quo sc mos-
trava do uma coragem assom-
brosa, murmurou : 

E' incrível! A data da nossa 
independoncia.,. 

O delegado, com uma ironia 
esmagadora, cortou-lho n pliraso: 

— Qual indopendencia ! Isso 
tudo são conversas. Nunca hou-
ve independência. 

Oh ! exclamnram todas as 
gargantas presentes, num irre-
primível movimento do espanto. 

—Nunca houve, repito, E sc 
tivesse havido... 

—E so tivesse havido t an-
ciosos interrogaram todos, com 
os olhos e bocca. 

—He tivesse havido... oit a re-
vogava hoje. Entenderam ? 

A sala esvasiou-se. Até á noi-
te, o tclegrapho trabalhou sem 
cessar. No dia seguinte, o povo 
dc S. Bento de Snpucahy, ao 
sah i r para a rua, leu, affixada 
cm todas ns esquinas, a se-
guinte proclamação : 

Hontem, não permitt i os fes-
tejos, porque pensei que o tal 7 
de Totem bro era a lguma cousa 
de monnrchista. Como, porém, 
a Commissão Central telegra-
grnphou-me dizendo quo podia 
consentir nas festas, consinto 
hoje. Podem sc divertir . 

O: deno-liies, porém, que, quan-
do quizorem festejar qualquer 
out ro 7 rio Setembro, neste, 
lio outro, ou lios «lemnis mozes 
do anno, me avisem do véspera. 

E, para evitar «juestões, de-
claro também que durnute a qua-
resma não pcrmitlo nenhum 7 
de Setembro, o delegado. * 

Aos grupos, verdes, saltando, 
Das estreilas ao clarão, 
Vivem os sapos clamando : 

Súi, ou não sái, o Pedrão ? 

Para subdelegado do novo dlatrlclo 
de Palmeiras, município de Ribeirlio 
Bonito, foi nomeado o sr. Seraphim 
Correia da Silva, e para o 3 ' 
supplentes do mesmo, foram nomea-
dos os srs. llorai:lo de Oliveira Cam-
pos, Luiz Antônio César e Bento Ito-
«lrlgucz. 

X 
llontcm, ás 7 e mela horas da noi-

te, quaudu brigavam, na rua Bom 
Retiro, foram presos os Indivíduos 
dc nomes Clemente Salvador da Sil-
va e Sebastião Paullno Ferreira. 

0 dr. chefe «1o policia, sabendo «pie 
suas ordens sobro os jogos iliicitos 
não foram cumpridas «lurante os 
fcitejos «pie se deram em Appareclda, 
pediu a resjielto urgentes informações 
ao delegado daquella localidade. 

Esle respondeu, por teiegramma, 
dizendo que, de facto, houve jogo, 
porém só leve communlcação de-
pois de terminados os festejos. 

A' vlsla dessas informações, o «lr. 
Anloiiio de Godoy chamou, |>or tfde-
gramma, o comiiiandante do deslaca-
nieuto local. 

pfira 

li carros de pn 
dous fomtn ligados na estação «le-
cidade. 

I) A postal a da fir.i-i, <• 
liello eslandarte, acompanhou ui pe-
regrinos ai" .i esl 

— Entrou i m tranca convalescença 
da f-nlermidude que o prendeu uo lei 
lo o sr. Carlos ll.ipllslu ile Magalhães 
presldenle «Ia Companhia Araruquara 

—Tende a C*ssar por complehi ÍI 
gri'V(- pacilicu dos açougueiros dcsla 
cidade. 

o marchante Ângelo Fragalía, esta 
belec do á rua t, recomeçou u ma 
taie a ile rezes e hoje lera carne ; 
venda. 

O açougue munii i| a! eslá servindo 
a contento a população «le Araruqua-
ra, que conliiina a louvar a altitude 
assinnidu pela Mnnicipall«li-de. 

— li lá no exerriri > interino rio car-
go de delegado de póliciu deslu cida-
de. o 1 ' si;pp!ente eidadão Joaquim 
Lopes . 

—t-.ni sessão ordinaria, deve reu-
nlr-se amanhã a ("amara Munici-
pal. 

—Termina a 10 do corrcnt" o prazo 
Improrogavel para o pagamento, sem 
multa, do imposto predial, aguu e 
exgoltos. 

— Foi convo-aila para sabtiado pró-
ximo uma K'ssão e-peelal da Cumaru 
Muiticipa! para a ajiuração «Ia eleii-ão 
de vereadores realisuda domingo ul-
timo. 

B c S h a s d e s a b ã a 
Os jornaes noticiaram, hontem, 

que o delegado de policia de S. 
Bento do Sapucaliy armou o 
destacamento local e extendeu-o 
em linha do batalha, afim de 
impedir que alli so festejasse o 
7 de Setembro, obrigando, as-
sim, o povo daquella cidade a 
recolher ao silencio do lar as 
explos«>s do seu enthusiasmo 
patriotieo. 

E ' real o 
na verdade, 
do delegado 
Bapucahy. E 
mado «le tudo 

facto. Foi esse, 
o procedimento 
dc S. Bento do 

como estou iofor-
que so passou, 

venho dar aos leitores conta «lo 
mais que, a esse proposito, so 
desenrolou na prospera locali-
dade. 

Vista e verificada pelo povo 
a at t i tude bellicosa do destaca-
mento, uma commissão de no-
táveis procurou o delegado de 
policia. S. exc. não attendeu. 
Declarou categoricamente que a 
sua ordem era irrevogável, e, 
para dar mais força á affirina-
tiva, aecreicentou: 

—São a revogo, nem a pedido 
de Je sus Christo. 

— E a pedido da Commissão 
Central? insinoon t imidamente 
uma voz. 

S. exc. não se dignou de dar 
resposta. 

A commissão snppTfcoti-ITie, 

E x p o s i ç ã o «le ave» Além de re-
gulur coiicorr^eMcia do publico, \ 'i-lta-
ram a exposição dc aves as turmas 
de alumnos das escolas qu." ( l i b e r a m 
na exposição «te algo«l'o. 

liamos iioje principio á publicação, 
por i.iMem numérica, das gaiolas, das 
uves e suas raças, a-sim como da sec-
cão I | Í , U O a que pertencem. 

I ' SECÇVO 
U A R . i . r x i n S n n N \ I \ S I r K r - , SC.ÍI Q' AI.I-

I I «l»:-:s i-:s' I:I C I O X A K S 
li. i-Jhel Munj II bit • 

I, gallinha Plymoilh liock llnr-
leil ; n. 2, gallo Píymouth Itock llar-
red i u. 3, gallinha Plymoulh Bork 
Itarred ; n. 'i (f ira decoiu'tirsoi, galli-
nha Plymoutli Itock wiilte ; n. gal-
lo Plviiioutii Itock Wlrle ; n. li, gal-
lir.hu 1'lvmo ilh Itock VVIiile; n. 7, 
gallo Paiili-I. , n. H, gallinha Paulista; 
n. u, 'ullinlia (loldi-n Wvandotte, 
n. lo. gallinha Silvei- Wyandolle: n. 
I I , gallo Idern idern; u. 12. gallinha 
idein idejn. li. 13, gallinha Orplngton 
prel.i: n. 11, . alio Orplngt /ii preto; 
n. I". gallinha idem Idem: n. Hi. L'al-
I I I I I I I Ligllt Hralima: N . 17. •alio t.ljiit 
lir.ihina: n. ls , galllulia i l e m idem; 
11. 1.1, gulUnha 1'lyn.oulli Itock Whlb; 
n. 2n gallo i lem" idern; n-, 21 e 2.', 
frango e fr-ai : > idem idem, 

Alberto llutjc Capitai 
\ . 23, dous frango1, Llght Brahmas; 

lis. 2i e 23, gallo e gallinha Llght 
Hraliiiiíis; ns. itl a 21.), gallinha, dous 
gaIlos e gallinha Orpindon pretos. 

I)r. llnr.Tio M. I.a x •—Capll.il 
V. 3ii, gallo Orplngton preto; n. 31, 

gallinha, idem, Idem. 
Alberlo llul/e 

X. 33, ga'lo Phinoul Itock ll irred. 
Dr. II. M. Lane 

Y 33 e 31, gallinha e i .dlo Orpln-
gton V, lute. 

li. Alzira Vieira de ('. ireaVm 
N. 3'i, gallo Orpin.don Wh.te. 

Alberlo lloflje 
N. 36 a 30, gado, duas galllnhas c 

gallo-. Culalãs 1'aiilisliis, n. io, doi -
frariio Light Brahmas. 

II. M:i -a Vieira de C.arenlho 
V VI, duas ' . / l inhas Siiver Wyar:-

dolb -. II. 12, gallo Idem Idem; n. 13. 
gallo Píymouth H ick Itarred; n. 
Ifora de concurso), gallinha PlymouU) 
Itock llarred. n. 't'i, gallo Idem idem: 
n. Vi, gallinha i-lerri idem: ns.- 1' 
W, gallinha, gallo e gallinha Phmoutl i 
Itock Wblte. 

li. mel M ini H Ule 
N. .V), gallinha Plymoulh Itock Itar-

red; n. s i , i 'dlo e gallinha Plvmouth 
Itock llarred. 

1>r. Arnaldo Vieira ile Curralho 
duas uiliuha' 

Prado 
s gallinhas 

Xs. Kl a .Ti, gallo e 
Píymouth Rock Buff. 

Dr. Ainerieo Dinheiro 
Ns. 5C e 37, gallo e dl 

Redcop. 
Ci/pria no Canhnko—Ca pilai 

Ns. 53 e 39, gallo e gallinha Co-
chinchinas. 

/). bjiiez Pules— Santa Bail ara 
N. fio a r>3, gallinha, fran.'0 e gallo, 

While Wyandottes. 
Armando de narrou 

X. r.t a e i , gal o c ilnas «r.iilinhas 
Faverotte»; n. W a e-i, (allinlia, gallo 
e gallinha lloudan. 

Manoel Pinto flurtralees 
N. 69, ca-al de gallinha» lloudan; 

n. 70, duas galllnhas lloudan. 
D. Alzira Vieira de Carralho 

X. 71 e 72, gallo e gallinha Orpln-
gton pretos; n . 73 e 7», gallo e golli-
ulia Cortln tnnas: n. 75, frango e gal-
liiilia Concblnchlnas: n. 7i>, gallo Co-
ebliwhlna. 

Manoel Cinlra 
N. 77 e 7», gallo e gallinha Píy-

mouth Itock Hnrml. 
Cnrtmrl Afdrnhttl âo Vatrimitto 

Capital. 
P». 7'J r 80, gallinha e g»IluC/>cJii»-

Chlnns, SI e m, galiiniia e gabo Co-
chlucíiinas nrancas. 

iÇonlinúai 

Falleccil lionlem, i s o horas da m a -
n h ã , 110 Hospital Samarltuno, F r a n -
cisco Marlluez, empregado «Ia S. Pau-
lo nniliray. 

Marlluez foi apanhado por um Irem 
que, nnte-hontem, fazia manobras nu 
estarão da l,apa. 

X 
O delegado «le Piracicaba conferen-

eiou lionlem com o sr . dr. rhe!e de 
policia sobrp o coufllcto que sc deu 
naquelia localidade entre colonos e 
soldadcs de [loilcla. 

X 
Um jornal italiano assim refere a 

exlranha fuga dc cinco marinheiros 
brasileiros, iiertenceiitcs ao llrnjamin 
Comtant, que anda percorrendo a 
Europa, em viagem de inslrucção, e se 
acha agora em Flutue : 

Cinco marinheiros «Io navio brasi-
leiro Itenjamtn Comtant, durante a 
permanência tleslc em Spezzla, pedi-
ram e obtiveram uma licença para Ir 
a Roma. o commnridante " designou 
um inferior para acompautial-os nessa 
excursão. Na volta, os marinheiros, 
logranilo .Iludir a vigilância do infe-
rior, fugiram. O cônsul do Brasil em 
Nápoles, sclente «1o facto, levou-o ao 
conhecimento da policia e esla poz-
se em canino puru descobrir o para -
deiro dos desertores. Os carablneiros 
Mlchele llicei o (iiaccomo Agazzl, de -
pois de algumas diligencias, couse 
guirnm prendei-os em Frosiuone, le-
vando-os, depois, para li irdo do lleii-

jamin, cujo cominandunle mandou 
meltel-os a ferros. 

X 
Benedieto da Cimlia Lima, residen-

te em Santa Isabel, queixou-se ao 3 o 

subdelegado do Itruz de que recebera 
de um indivíduo desconhecido uma 
cédula falsa de !0o$. produeto «I • 2 
«lecimos rie aguardente que vendera 
a esse indivíduo. 

A aueloridude abriu Inquerilo. 
X 

Foi nomeado earceiidro da cadela 
«le Saulu llila do Pamiso o sr. An-
tonio Vieira Alves. 

X 
E x p o s i ç ã o de al^odilo—Vlsilaram 

liou « in a exposição «le algodão t u r -
mas de alumnos do (Jymnasto do Es-
do, «lu E-culn Complementar, 2 ' Es-
cola Vo leio c da escola modelo «Pru-
dente de Moraes», 

De amanhã cm deante, a expo ição 
s '. estará ubr r ta «Ias 10 «Ia manhã ás 
.'i da larde deixando portanto de fune-
clonar o sterintieon as suas p ro-
jecções que até hoje são fornecidas. 

A exposição deverá ser encerrada 
no mesmo dia cm «pie é a dc aves, 
sexta-feira, iti do corrente. 

As pessoas que não visitaram esta 
exposição, d vem fazel-o, porque só 
se pode fazer idéa do que possa sor, 
vendo-a. 

X 
Quindo deseançava de uma partida 

de foot-ball no Veiodromo, foi mordido 
por uma cobra venenosa o s r . Ferreira 
Leão, sócio «Io Clnb Alhleliea Paulislam 
e lilho do sr . Francisco Ferreira Leão, 
administrador do merrado. 

Acendido pelos seus companheiros, 
foi medicado numa pharmacla e de-
pois recolhido ao Hospital do Isola-
mento. 

O seu estado é lisonjeiro. 
X 

Foi suhslituldo, por conveniência «lo 
serviço, o eommandante do destaca-
mento de -Colia. 

X 
Em um cortiço á rua da Consola-

ção. u. 2'><i, mora a parda Maria lle-
ni'd ir Ia da Conceição, rupariga de l.s 
annos de edade pouco mais ou me 
nos. 

lia uns Ires dias, o sen ex-nmantn 
Antônio Eugênio de A.ssumpçfto, que 
conta apenas 2tl annos de edade, foi 
a sua casa, tentando leval-a nova 
incute em sua companhia; porém, co-
mo alli encontrasse Francisco e lle-
nedicbi Rodrigues Duprat, Irmãos «li 
Maria Bene.ürtn, foi p .r estes hrtitai 
monto espancado. 

tis aggressoivs foram presos e r e -
colhidos -i um xadrez do posto poli-
cial da Consolação. 

Antônio Eugênio, não sai s cito, lion-
lem, foi novamente, a 1 hora «Ia ta r -
de, procurar sua amada, afim de f a -
zerem lis pazes; p como cila a Isso se op-
pii/e- e, Antônio, eniurei-ido, .sacou fie 
uma faca e vibrou-a contra Mario, fe-
rlndo-a com um profundo golpe. 

Comparrceu ao local o dr. Archer 
«le Castilho, que fez os primeiros cu -
ra li vos. 

I) aggressor foi preso. 

F.dleccu hontem, fulminado por uniu 
cyncope cardíaca, na casa n. 27 da 
rua Mel v l i a , o septuagenário Joa-
quim José d'Avlla. 

Depois «le leito e exame do cada-
ver pelo medleo legisla da policia, foi 
" c rpo transportado para o cemité-
rio da C«>n-o!acão. 

l) bllhcle n. 1707H, premiado com 
lo contos, nu loteria «Ia Capital Fe-
deral extrahiila liontem, fui vendida 
pela agencia do sr. Júlio Antunes de 
Abreu. 

Para o amiunclo que faz es«n agen-
cia na sessão res| cc;iva desta folha, 
chamamos a attcnçüo dos leitores. 

X 
Colombopl i i l i a - O dr . Eugênio 

de Azevedo Feio, em presença de vá-
rios cavalheiros, entre os quaes o te-
nente Américo Cabral,direclor do Pom-
bal Militar, realisou, tia «lias, no Rio 
de Janeiro, á experiência de um ap-
par - ho de regi Iroautomatlco, «le hora 
e «le quantidade, para urna inslalla-
ção «le p«,mlios-correios. 

O apparelho é de extrema simplici-
dade e parece resolver o problema <ie 
ass| >nalar. de modo seguro e indelé-
vel, não s«> a entrada de cada pombo, 
m a . tamliem a liora respectiva. 

O di,p<>sitlvo permit teaapproxima-
ção de l | l de minuto, que epnvale , 
mais ou menos, á aprecíaeão «le um 
perrnrso de 2"> metros, qn stão de im-
portância capital nos rotmirem. 

Pnnilou-se cm Santos, A rim Braz 
Cubas, ri. 12, a Soeiedade Inlermieí,^ 
mil Viudo doi Operário-, mios Bus 
principaes s,1o promover o »«leanU-
mento moral e intellertual de seus as-
sociados e defender os S T T S Interesses 
e direitos. 

X 
R i n k Dia a dia, angmenla o gosto 

pelo liello exercício «Ia palIriarSo. 
Apesar do cafor, a eoncorfencta a 

este bello local 4 srmprp trlerla e »n 
mev o-a. 

Hoje. tiaverl duas ses síies, sendo 

òntra d t a ^ f á / l O boras da noite" 

X 
A 2* «eecRo d* banda de musica dit' 

força jtollcfal tocará hoje, de i) ás n 
horas da tarde e de 7 ás u horas da 
liolle, no Jardim publico ila Luz, de. 
vendoexecutar o seguinte programam-

I 
t - Wai-elui X. XI— Mancinl. 
II—Ideal—Maíurka—Bene. 
III— M-pourri—originaI—XoccnI In 1, 
IV— Omayyio a bonizelti—Prelúdio— 

Ponchlelll. 
II 

^V—Siinõo noecannjra—Oiictlo—\'er-
VI—Onde di lago—Valsa—Marlannl. 
VII—Laisa Milter— Duetto—Verdi. 
VIII—1'asio Doppio — Symphonla — 

Marchettl. 

Ã Santa Casa de Misericórdia 
de S. Panlo . 

Esta bella e ullllsslma InsllluIçJo 
de caridade, sempre visitada por "i|-
lustics forasleiros que \ ém a ísla ca-
pital e a admiram, deixando Inscri-
pla lio livro de visitantes a ini-
piessão que recebem, nos termos mau 
elogiosos a sua administrarão, devia 
ler, como todas as InsliluiçOes de«la 
gênero, a sua historia. 

Tem-n-a, jem duvida, mas é, ati? 
agora, desconhecida t 

Tivemos enlão a Idéa de, buscando 
daqui. Indagando dalll, tornal-a co-
nhecida, apesar das dlfflculdades, e-
não pequenas, que iríamos encontrar-, 
e tantas foram ellas, verdade seja di-
ta, que, por mais lie uma vez, esti-
vemos a ponto dc abandonar a peno-
sa tarefa, lal a mesquinhez dc docu-
mentos que encontramos e que nos 
podiam servir de auxilio. 

Falia quasi por completo o subsidio 
manuscrlpto que deveria existir no 
arebivo da irmandade, uni ra font? 
onde poderíamos encontrar manancial 
bastante parn liem podermos desem-
penhar o nosso desideralum. 

Esta pobreza de documentos, que 
eram privativos da Irmandade, sem 
registro ohrlgatorio nas Secretarias de 
Eslailo, traz como conscqueucla prin-
cipal não sabermos no certo, por mais 
que Investigássemos, a data exar ta d:i 
sua fundação, o nome, ou os nomes 
dos seus fuudadores 1 _ 

Só um acuso providencial polterà 
vir um dia em nosso auxilio, fazen-
do-nos encontrar esses documentos tão 
almejados. 

Se no aclual archlvo da Irmandade 
ainda hoje alguma cousa existe, deve-
se aos dedicados esforços do enlão es-
cri\ ão, teneiile-coronef comnlendadot , 

Francisco Mnrtlm de Almeida, que, 
em 1S74, conseguiu, embora incom-
plelarnente, organlsar um pequeno nr-
cliivo, restos dos destroços do antigo. 
Honra lhe seja I 

O «jue se vai lér é a desrripçSo «lo 
que é esta Instituição, desde IBOfl, até 
hoje, com os dados mais minucioso» 
quo pudemos coliigir, faltnudo-noi 
apenas a data de sua fundação, quo 
deveria ter sido, pelos documentos 
une manuseamos, tres annos anbw 
daquella data. 

.1 Irmandade.—Vm documento da-
tado de 1017, que lios VIM] ás mãos, 
diz-nos que a irmandade da .Miseri-
córdia já existia poucos annos an -
tes de i a » , -não precisando, po-
rém, a «'poça cxacta. Vm hospital 
em edi/icio proprio,o» alugado,, fmireio-
naeaem 1GTO', pelo que se depre-
hende de uns autos de Inventários e 
trstameulos archlv.nlos, existentes na 
Iteparlição dc Estatística «lo Estado e 
que até ha pouco figuravam no l* 
curlorio de orphams desta capital. 

Alguns annos mais larile, a irman-
dade cahlu em decadência e exlln-
gulu-se o hospital, polo quo, durante 
algum tempo, fazia a irmandade soc-
correr os uesvaiidos, lratando-os cm 
casas particulares. 

No archlvo da Santa Casa, existe 
um livro de iuscrlpção dos irmãos, 
aberto a 2 de setembro de 1680, parn 
xiitmtibiir a anterior, já, como declara, 
«mus confuso. 

Este livro nada mais nos oITercc» 
dc Interessante, sobre a data da fun-
dação. 

ó livro de aclas mais antigo qu» 
examinámos n lo vai além de 170-1; 
dellc consta, como datando de muitos 
annos, a exlslencla «Ia Irmandade. 

E' o termo de obrigações e doa-
ções, escriplo em 1731, referindo-se ã 
íloaçao feita em 8 de março de b o i , 
de íOoàMMlil de coutado, pelo rap lh» 
liuilherme, Pompeu de Almeida, cidix 
dão aliasta'do «Ia villa de Paruahyba. 

Alguns dos documentos salvos ic, 
ferem-se á exislencia de uma egrej» 
anterior á ile 3 de julho «le 1717, cia 
que, sol) a provedoria da Irmão Igna-
cio de Siqueira Ferrão, sc deu come-
ço a construirão de outra, iiue foi a 
que existiu no centro da ciilude, Com 
a frente para o pequeno largo da Mi-
sericórdia. 

Consta mais que, em I7i i , o novn 
templo fiincclonava, porque, em reu-
nião «Ia Me.a, em 5 «le janeiro desse 
anno, sob a provedoria do irmão Jo-é 
ila Silva Ferrão, o revmo. Matllcus 
l.oureuço de Carvalho, allegando achar-
se em III nas a matriz desta cidade, 
d«' q u e elle e r a o par«,cho, e s e r mls -
tér demolll-a, parn levantar outra, pes-
s/ialmeule requerei), c obteve, a tran-
sferencia «lo SS. Sacramento da ire-
guezia para a egreja «Ia Misericórdia, 
eono a mniu siifpeienle, rapaz e sila 
e>n nicHior paragem e rouiinotlo .jiiirã 
a hóu administraria aos necestiladot. 

Devido a um ralo, que a arruinou 
quasi complebimenle, a 1" de outu-
bro «le 1*8,1, foi começada a sua r - -
conslrneção, em 181!', que lermlnou 
dalii a dou» annos, gastando-so nas 
suas obras 10:033|831. 

(Dintiníia) 

RE7ISTA DOS JORNAES 
t pesea em Portugal ; o imprensa in-

i/iii ; a irpm morta : o tunnel <ie 
Simplon : inna pistola eelebre / ' o-
rias volteias. 
Acalia de ser publicada, r m I.isliôa, 

pela l.ommis.ão Central «ie Pescarias, 
'Estatística das [wsearlas marillmas 

no continente do retno e Ilhas adjacen-
tes, no anno «le 19M, comparada cora 
as ile 1898, 18'.i7, IHttJ, 18!», 1000 e 
1901». 

O produeto geral da pesca, não In-
cluindo a pesca do I uc.dhau e da ba-
leia, utllrigla, em lí)««, 4.0BI:73lí3ií» 
dinheiro forte. 

Em relação ao anno antecedente, 
houve uma dlfTerença, para menos, ili 
211:152ü80l, mas eugmentou.cm rela-
ção a todos os outros anteriores, ds 
18)11 para cá. 

Não deve, pois, atlrlbulr-se melo» 
Importância ao facto. 

A maior vrln» que enlrv naquelli 
t «tal, descriminado por especies, é a 
da sardinha, que figura por 
I.9J0:8fW9 réis. 

A pesca do atum es(ã representada 
por 3ÓI::)01)$.I00 nós, a dos peites cha-
tos em 11i.07.<V' H réis, e lias outras 
formas «Je p^xes diversos, por 
1.341:*ffimm n'ds. 

O» pHxes de agna wlobra figuram 
com 101:33^710 réis. 

As restantes verbas que perfumem o 
produeto geral Indicado sV> as se-
guintes : 

Ostras, 120*710 rtts ; mcxittWVs * 
o n l r u COÍK-Ms, n : m f * f > ; h -
gostas e lavagantes, 31 48MWV» rth '. 
curangueijoa. <rt M W i t » s ; cama-
rões, 118*181); l l s w s al^as e 
*3:812«W» r«Ks. 

O mesmo prodoel» tola ' , descri®'' 

r , 



> ás 10 boras da noite. 
X 

lo d* banda ilo musica ,r/(' 
I toeari liojo, do 8 as íí 
rde e de 7 As il horus d» 
•dlm publico da Luz, i|{>. 
ar o seguinte programma-

I 
V. XI—Manclnl. 
Maiurka—lleue. 
mrri—orlilml— Nocenllnl, 
lio a Uunizeltt—Prelúdio— 

II 
llncranegra- Diieito—Ver. 

<11 lago—Valsa—Marlannl. 
Mílür—burilo—Vcrdi. 

o Itoppio — Symphonla — 

Casa de Misericórdia 
de S. Panlo 

e utlilsslma Inslltulçllo 
. sempre visitada por ' i | -
leiros i|ue vim a <!sla c&-
niram, deixando Inscri-
•o de visitantes a Ini-
rccebem, nos termos mais 
ua administrar,to, devi» 
ilns ns Insllltilçfles dcMs 
a historia. 
em duvida, mas f , ali? 

iiheclda t 
nlílo a Id, a de, buscando 
ando dalll, lornal-a ro-
sar das dlfllculdadcs, e-
s, que Iríamos encontrar, 
m ei Ias, verdade seja dl-
mais do uma vez, esti-

do dc abandonar a peno. 
[ a mesquinhez de uocu-
encontramos e que nos 
r de auxilio. 
i por completo o subsidio 
que deveria existir no 
irmandade, uni ra fonli 
IUOS encontrar manancial 
ii lH'm podermos descm-
;so desideralum. 
za de documentos, que 
vos da IrmandHite, sem 
jatorlo nas Secretarias de 
como conseqüência prln-
lermos ao cerlo, por mais 
ssemos, n data e tac la da 
, o nome, ou os nomes 
iladores 
so providencial poneri 
iii nosso auxilio, fazen-
trar esses documentos tüo 

nl archlvn da I r m a n d a d e 
Iguma rousa existe, deve. 
d o s esforços do e n t . l o e - -
te-coronef commendador 
rüm de Almeida, que, 
useguiu, embora incom-
irganlsar um pequeno ar-
dos destroços do antigo, 
ja ! 
'«I |i*r é a descripcüo do 
stituiçSo, desde Irtort, abi 

dados mais minucioso! 
s colligir, faltaudo-no« 
í de sua fundação, quo 
slilo, pelos documentos 
imo«, Ires annos anli-i 

fie.—L'm documento d.i-
pie nos vo,u as mitos, 

i irmandade da Miseri-
stla poucos annos an -
, <nSo precisando, po-
•a exacta. Cm hospital 
iprio,ou alugado,, fnncriu-
o», pelo que se depre-

autos dc inventários e 
rebivados, existentes na 
Estatística do listado e 

jouco figuravam no 1' 
l-phams desta capital, 
os mais tarde, a irman-
em deeadeneln e exllii-
pitai, |>elo que, duralitn 
fazia a Irmandade soc-

ralidos, tralando-os rm 
ares. 

da Santa Casa, existe 
Insrripçilo dos Irmltos, 

setembro de 1(180, para 
tertor,jn, como derlara, 

lada mais nos olTerrr» 
e, sobre a data da lua-

aclas mais antigo qu» 
n lo vai além de 17ul; 
"orno datando de muito* 
cncla da irmandade, 
tle obrigações e doa-
em 1781, referindo-se a 
m 8 de março de PÍ7I, 
coutado, jclo capin» 

inpeu de Almeida, cidiu 
da villa de Parualiylta. 
i documentos salvos ic< 
Islencla de uma egrej» 
:i do julho de 1717. rin 
ovedoria da Irmüo Igna-
a FerrUo, se deu eoiiic-
;iu de oulra, une foi a 
j centro da cidade, eoni 
o pequeno largo da Mi-

ipie, em 1741, 
>nava. porque, em rei 
em 5 de janeiro des-

o novi 
reu-

sse 
rovedoria do i rmío J'»-•» 
rio, o revrno. Matlicus 
m a l h o , allcgando achar-
a m.iirlz desta cál•••li*, 
a o parocho, e ser mts-
para levantar oulra, pes-
oereu, e obteve, a tran-
S. Sacramento da irc-
eireja da Misericórdia, 

mfUaenle, capaz e fila 
ru ;cni e ronnnodo .porá 
IrwDo uns neeeuitailot. 
ii ralo, que a arruinou 
imeute, a 1" de outu-
fil começada a sua r»1-
m ISW, que terminou 
mnos, ijastando-so na< 
0S3|N3t. 

(CmtlHÚa) 

DOS JGRNAES 
tuijal; a imprensa in-
tu mor la ; o tunntl <fr 

na pistola rrlehre; l>ri-

r publicada, rm I.isliAa, 
lo Centrai de Pescarias, 
ilas iiescarlas marítimas 
lo reino e Ilhas adjaci'ii-
e ItHíi, comparada com 
17, 1K1W, iwy», looo e 

gera! da pesca, nlio in-
lo i uc.ilhaii e tia ba-

f m l'c/J, 1.081:73i»MS 

ao anno antecedente, 
rerença, para menos, d» 
as nu;'mentou,em rela-
outros anteriores, d» 

dt, aUrlbulr-se mfilof 
f.iclo. 

I* que en l r i naquell» 
nado por pspeeies, ^ a 
ne figura por 
iHs. 
itum está reprcieiilada 
I nHs, a dos peixes rtia-
( M réis, e ilas oulra* 
es diíersos, por 
éMi 

agn» «atobra figuram 
1 rAts. 
verim* qne perfazem o 

Indicado *V> as v-

riO rtls ; me^iiiWVs • 
. i l i» ',«:«•> r-i- ; ta-
n t o , s i ADMmi rts; 

r*h ; cama-
ai/as e vi»*, 

vloc«» tota', descrliit-

por departamentos maht imos, 
•presenta os seguintes resultados : 

Norte, 1.10»:010»8tó réis ; centro.... 
igiS íílIflW»; sul, 93l:58fl#780 réis ; 
oeste, 101:0791400 réis. 

Dividido por mezes, e este o rc -
fultndo: 

janeiro, 803:1981108 reis; fevereiro, 
113'9900009 réis; março, 313:4<W|OOl 
rOlí; abril, 24í: í9i |809 réis; maio, ré l ' 
Wl:í83»03Si junho, 400:B70»!I84 réis! 
inibo, nl8:170$0l9 réis; agosto, réis 
41'J;71!>8I7H; setembro, 391:381»S7J réis; 
outubro, 388:3381087 rills; novembro. 
M8:SOOH;I8 réis; dezembro, 3lí:fl06»7»5 
réis. 

No total u l o estSo Incluídos o pro-
dueto da pesca do bacalhau pelos na-
vios imclonaes, nem o da pesca de ce. 
laceos pelas canoas baleeiras dos Aço-
res. 

Os Í8 navios, que no porlo dc l.ls-
Ma c no da Figueira da Foz armam 
para a pesca do bacalhau, apanharam, 
durante a campanha dc IU0Í, 3.874.448 
lllogrammas de bacalhau, no valor de 
|83:608»700 réis. 

Na caça aos cetáceos, empregaram-sç' 
nos Açores, 410 caudas, tripuladas por 
733 homens, qne apanharam 103 ani-
maes, os quaes renderam 47.3i0.939 
litros de azeite, no valor de21:8»6»u3s 

/éls. 
• 

O correspondente do t'rfto de Paris 
cm Londres Insere numa das suas 
cartas os seguintes dados, relativos ás 
despesas quo os grandes jornaes in-
glczcs estilo fazendo para manter re -
daclores seus no Extremo Oriente. 

Ao Dailii Telegraph cuslam-lhe essas 
correspondências 38.000 francos por se-
mana. 

0 Haily Mail collocou nada menos 
dc dez repurlfrs cm diversos pontos 

!
a Coréa, Japüo e China, gastando 
om clles 38.000 e pagaudo-lhes dc 

honorários egual quantia. 
De maneira que aos tres jornaes 

mencionados custa a g u e r r a . . . 88.800 
francos por semana, ou 333.1X10 por 
mez. 

Suppondo que a campanha dure um 
D uno, essas folhas terilo despendido 
cora esse serviço de informação f ran-
cos 3.804.000, 

Metteudo agora em linha de conta 
que outros perlodicos como o Standard, 
O Daily Chroniele, o Vailg News, o 
Jlurning Posi, etr., enviaram para 
ííuerra numerosos correspondentes, a 
quem pagam regiamente; que os telc-
grammas cuslam dez francos por pa-
lavra, e que o Times nlto só conserva 
naqucllas rcglfies doze uar correspon-
icnls. mas aluda fretou por sua conta 
«m vapor provido de apparelhos Mar-
toni—imaglnar-se-A a somma phantas-
tica que a lm|ircnsa iugleza desembol-
sará na aclual contenda, se esta che-
gar a prolongar-se por alguns annos. 

Um curioso phonomono marítimo, 
çtó hoje n lo esludado sclenlllicamen-
tf , porém de ha multo coiihecldo pe-
los marinheiros norueguezes, que o 
chamam -dorvad- (agua mortal, aca-
lia dc ser constatado pelo explorador 
Frldtzojof, em sua recente tentativa de 
viagem ao Polo Norte. 

A agua morta tem sido observada 
perto das coslas, especialmente na 
jiroxlmldade da bocca dos grandes 
rios. 

Os navios de vela em brisa frouxa 
53o os que mais freqüentemente sof-

i^rem os elfcltos do singular pheno-
"ineno. Quando o navio entra na agua 

morta, perde a marcha e iiüo obede-
ce ao leme, notando-se, ao mesmo 
(empo, curiosas alterações na superfí-
cie das águas. 

No começo da sua expedição, Frl-
dtzojof leve occasido dc observar o 
faclo tres vezes. Embora a machina a 
Vapor trabalhasse a toda a força, o 
navio n3o se mexeu do seu logar, «fa-
zendo recuar o mar deanie de si». 

Está, finalmente, aberto o tunnei de 
' implon. Os dous partidos de operá-
rios, o Italiano e o suisso, encontra-
ram-se ha pouco tempo. 

Em 31 annos, é a quarta vez que 
se abre uni caminho através dos Al-
pes. 

A primeira foi em 38 de dezembro 
de 1870, a abertura do tunnei dc Mon-
te Deuis, a 1338 metros de altitude, 
na extenslto de 13.338 metros. 

A segunda foi a 39 dc fevereiro de 
1880, a abertura do tunnei de S. (io-
thardo, a Ü84 metros de altitude, na 
rxlensão de 14.912 metros. 

A terceira foi a 10 de novembro de 
1883, a abertura do tunnei de Arllierg, 
a 1311 metros de altitude, na exten-
são de 10.839 metros. 

Finalmente, a ultima foi, como dis-
semos, lia jiouco tempo. O tunnei de 
Simplon foi aberto a 704 metros dc 
altitude e mede 19.770 metros de ex -
tensão. 

Um telegrainma, porém, d:l noticia 
dc que os últimos trabalhos foram In-
terrompidos no dia 9 do corrente, de-
vido ao apparccimenlo dc correntes 
thermaes. 

Trata-se de caplar toda essa massa 
tle agua, para prosegulrem as obra • 

Cm dos mais curiosos museus dc 
Paris,—o Carnávalet—,onde se concen' 
Iram todas as curiosidades referentes 
á historia da grande capital, vem de 
enriquecer suas fartas coilccç/íes com a 
pistola que pertenceu ao celebre con-
vencional Salnt Just, o amigo de Bo-
besplcrre, ambos guilhotinados após o 
9 thermldor. 

Julga-se que essa pistola era a quP 
trazia á cinta o deputado da Monta-
nha no momento de sua apprebensSo 
e com a qual tentou suicidar-se. Imi-
tando o slolcismo romano, o que era 
commum naquella época sangulno-
lenla.onde, a par de monstros, os he-
roes n lo tinham conta. 

Se é certo que se deve da r a César 
e que é de (>-nr, deve-se, com mais 
razüo, resllluir aos pequenos aquillo 
que é delles. 

• A proposito de se allribuir com 
toda a justiça a Waldeck-ftousseau * 
p h r a s e : — e l e r l c a l l s m o , eis o Inimi-
go 1 •— eikbramo-nos, diz Lr Petit 
Journal, de uni oulro farto, mais an -
Upo, p- r m egualmrate autlieotiro. 

A pl.ra* ir Carlos X: .Nada se 
• l idou cm França ; ha apenas um 

de maio , foi encontrada por 
«m «imp!an "mpre-ja.lo de Ministério ; 
f f o i contada a Carlos X, que lhe deu 

Iodos O* toros de nobreza, fa 
*«»do-a sua.» 

Oi progressos do automobilismo na 
Europa determinarão o desappareeí-
mento doravallo t Em Paris, no anno 
de 1908, havia 91.016 cavallos; neste 
anno, a estatística demonstra que lia 
90.147. li' uma diminuição de 809 uni 
dades. Notando essa dlÃTerença, appa-
renlcnicute mínima, alguns Jornaes 
concluíram que, até agoro nenhuma 
'nflucuda apreciavel havia lido o au-
tomobilismo sobre a tracçüo animada. 
E', no emtanto, a conclusão opposla 
que deveria decorrer dos algarismos 
citados. Com elfelto, observando-se 
que a populaçüo parisiense segue uma 
escala sempre crescente, os cavallos 
deviam normalmente augmeutar cm 
numero na grande capital. Sc a pro-
porção decrescente continuar, em me-
nos de clucoeuia annos n l o haverá 
um s<"> eavallo em Paris. Cumpre ainda 
notar que as estatísticas munleipac* 
indicavam, cm 1900,133.892 cavallos , 
assim, cm menos de cinco auiios 
Paris perdeu mais de 40.000 cavallos. 
A Inlluencla do automovel tem sido, 

portanto, multo sensível. 
• 

Tudo se aperfeiçoa neste mundo, até 
a arte dc mendigar. Conla o Journal, 
de Paris: 

• Süo liem conhecidos os pedlnchfies 
que, sob as jauellas dos bairros pari-
sienses, cantarolam, mais ou menos 
fanbosamcnte, as arlas e cançonetas 
mais em vo„-a. Tal manifestação, um 
tanto primitiva, do cxcrelclo da pro 
HssSo dc mendigo, foi-se gradualmen-
te complicando com a cxhiblçüo de 
crianças aleijadas, a gemer e a cliora-
migar, outros artillcios tendentes a 
despertar a piedade nas almas menos 
sensíveis. 

Mas tudo passa. As almas acaba-
ram por fazer ouvidos dc mercador a 
essas telrlcas lamentações. Foi cnlüo 
que tiveram os proflsslonaes da mendi-
cidadc uma ldéa de gcnlo: forçando a 
guela com arte, soltam ao ar os trê-
mulos de uma mclopéa que Imita o 
chiar dc uma nora, o bater de uma 
matraca, todos os ruídos monotonos e 
Irritantes que a imaginação possa re-
cordar. E' uma cousa horrível de ou-
vir. Immedlatamente, as Janellas se 
atirem; ouve-se o tinir de cobre nas 
pedras da rua e vozes furiosas que 
g r i t am: 

- V i - s e embora, ve-so embora I 
Tudo se aperfeiçoa neste mundo.» • 

Em um notável arllgo, em Die Zcit-
schrifl fur llggiene, o dr. Prinzlng dá 
alguns Interessantes pormenores ácér-
ca da distribuição gcographica da tu-
berculose na Europa. 

Segundo o dr. Prinzlng, ha duas 
áreas extensas onde esla moléstia n5o 
parece fazer grandes devastações: a 
primeira comprehende a Allemanha 
do Norte, a Dinamarca, nos Paizes 
Baixos e, até certo ponto, a Inglaterra; 
e a segunda área, a Italia. Para o 
norle da primeira área, na Escócia, 
na Irlanda, na Noruega c ua Suécia, 
a moléstia recrudesce de força. O mes-
mo se pôde dizer da França e da 
iiespaulia. Na Allemanha Occidental, 
também a tuberculose assume pro-
porções medianas, e lambem na Suls-
sa c lio terrltorlo alpino austríaco. Os 
prlncipaes viveiros da tuberculose silo: 
llcsse Darncstadt, a Ilaviera e, espe-
cialmente, a Alta c Baixa Auslrla, a 
Bohemla, a Moravia e a Sllcsla Aus-
tríaca, onde a tuberculose tem feito 
mais victlmas do que na Allemanha. 

lia prova de que a tuberculose u.1o 
acompanha necessariamente a esteira 
da clvllisaçlo e do desenvolvimento 
das Industrias e dc que a exlstcucla dc 
grandes cidades nSo concorre para a 
sua disscmluaçlo. 

Na verdade, aprescnbini os algaris-
mos mais elevados aquelles Estados 
da Europa que c-dlo na porte Inferior 
da escala dc cultura, e cujas popula-
ções s3o, quasi exclusivamente, agrí-
colas. 

0 st. Urbano Azevedo participou á 
Camara que deixava de comparecer, 
por molivo do força maior. 

Depois de lida e approvada a acla 
da scsslo anterior, passou-se ao ex-
pediente, que constou srtmeute de uma 
Indicarão do *r. José Oswald, para 
que o 'prefeito mande alargar os pas-
seios da rua Senador Queiroz e a r -
borlsal-a, assim como mandar arlio-
risar as travessas Senador Queiroz o 
Augusto Queiroz. 

Exgoltado o expediente, passou-se á 
ordem do dia, que foi Invertida, a 
requerimento do sr. tiomes Cardim: 

Discussão do projecto apresentado 
pelas commlssões de Obras e Finan-
ças, em seus parcceres ns. 77 c 95. 
auctorlsando a despesa dc I4:8õ7|92l) 
com alargamento e rcconstrucçlto dos 
pusseios da rua Visconde do lllo Bran-
co, enlre as ruas Vplrauga c Duque 
dc Caxias. 

O sr. tiomes Cardim apresentou um 
substitutivo a este projecto, para iiue 
fossem feilos completamente os melho-
ramentos naquella rua, augiueiilaiido a 
verba de li:837»920, para 7H.OOn»min. 

A requerimento do mesmo, a vol.v 
cito foi nominal, sendo approvado por 
9 votos, contra II. 

Discusslto do parecer n. 91 da com-
mlssito de Finanças, para que seja 
consignado no orçamento um auxilio 

fiara o Hospital Ophtalmico de Silo 
'aulo. 

Da votaçilo ficou resolvido que, quan-
do se discutir a lei orçamentaria para 
1908, seja lomado cm consideração 
esse projeclo. 

Foi approvado, de accórdo com uma 
emenda apresentada pelo sr. tiomes 
Cardim, o projecto apresentado pelas 
commissões de Obras e Finanças, em 
seus pareeeres ns. 74 e 93, auctorlsando 
a despesa de 98:«70í000 com o cal-
çamento da rua Maranliüo entre as 
ruas ltambé c Jaguaráo. 

Discusslto do projecto das commis-
sões dc Obras e Finanças, auctorlsan-
do o sr. prefeito a despender até- a auautiu do 33:1187111)0, com a maca-

amisaçüo da rua Marlinho llurchard, 
entre as ruas Prudente dc Moraes c 
Alegria. 

Approvado, de accõrdo com u m a In-
dlcaçSo do sr. tiomes Curdlin. 

Em seguida, o sr . tiomes Cardim 
eomiminlcou á Camara que a com-
mlssSo encarregada de rcpresentaal-
no Te-Ueum, que se i caUsou ua Ca-
thedral, no dia 7 de Setembro, des-
empenhou-se da Incumbência. 

Nada mais havendo a tralar, foi en-
cerrada a sessão, sendo designada 
seguinte para o dia 17 do corrente. 

—Requerimentos despachado*'. 
lie (iusirino Splna, pedindo licença, 

—Sim, em termos; 
de Álitonio Sabido Penaslllro, pe-

dindo licença -Sim ; 
de Jo-é de Medeiros fíamloa e Ân-

gelo Zcrlllo, pedindo prazo Indefe-
rido , 

de Tomaso More, sobre Imposto— 
Sim, desde qne nso volto a trabalhar 
lia frente do prédio; 

de Santos llusso Patlelucci, sobre 
multa—Sim, pagando o imposto no 
prazo de 3 d ias ; 

de Joüo da Silva Barbosa, pedindo 
lançamento—AoThesouro, para os de-
vidos fins ; 

ile Brltto A 0., I.ino NlCoIau Borba, 
Luiz Caceri, Machado UcK Augusto 
Foinm, Antoulo José, Anua Lane, tta-
phael Cruvello r Philadelpiio de Cam-
pos Aranha, sobre consfrucçfle»—A' 
litrecloria de tiliras, para os devidos 
fins: 

de Joílo Cabral de Mello—Compare-
ça a Secretaria Geral, para pagar a 
taxa de expediente. 

—Acha-se approvada, na Dircctoria 
de Obras Miiuiclpaes, a rua do Com-
nierclo, n. 1", a planta apresentada 
pelo sr. J. A. Garcia. 

A' mesma Bepartlçío devem com-
parecer, para esclar •clmenlos, os srs. 
Joaquim Ferreira Dias c Hoberlo (iet 
ser. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

W J » 

CHBONICA SOCIAL 

A causa do declinio da cultura dos 
bichos de seda em França, diz o côn-
sul Inglez Sldell, escrevendo a respei-
to do commerclo do dislrlcto de Lyüo, 
em 1903—é antiga. Trata-se primeira-
mente de um facto orgânico: os bichos 
foram atacados por uma moléstia com 
que dlfllcilmeute se poude luetar. Pas-
teur, todavia, descobriu um remcdlot 
que foi applicado com grande exilo. A 
cultura do bicho da seda parecia, afi-
nai, que ia ser bem succedlda, quando-
em 1893, começaram a chegar da Chi-
na c do Japáo casulos, que se vende-
ram a preços t,1o baixos que com el-
les nüo puderam competir os casulos 
francezes. 

O centro da producçSo da seda des-
locou-se da Europa para a Asia, da 
França c Italia para a China e Japüo. 

O Japüo, em 1880, exportara apena 
17.900 balas de seda ; em 1900, esta 
quantidade se elevara a 86.190 balas 
e, cm 1903, a 70.000 balas. Os valore® 
dessas exportações foram re-pectlva 
mente dc Ib. 3.900.876, th. 6.463.180 O 
lb. 9.1:00.000. Houve a mesma e-ealu 
progressiva no caso da China. 

O fechamento de considerável nu -
mero de fabricas de (laçüo c a proba 
bllldade da baixa de preços dos ca 
sulos, causados pela crise que atra-
vessa a Industria da seda, desperta 
ram multo a attençSo geral. Besolve 
ram organlsar fabricas de flaç.lo coope-
rativas, ás quaes os cultores dos bi" 
chos de «eda entregariam os seus pro-
duetos a preço mínimo, pago, entJo, 
immedialamenle em dinheiro, e de-
vendo mais tarde participar nos lucros 
que se realizassem, na proporção do 
numero dc casulos que tivessem for-
necido. 

Estas sociedades cooperativas semi-
agrícola», semi-lndustriaes, precisariam 
dc considerável capital; realmente, se-
ria praticamente impossível levantar 
qualquer somma Importante entre os 
proprlos ereadores dos bichos de se-
da; mas projectava-se comprar por 
iiaixo preço, ou arrendar uma das fa-
bricas de seda das que, devido á crise, 
tiveram que deixar de funccionar. Os 
fundos necessários para essa transac-
çilo seriam fornecidos pelo Ministério 
da Industria, sob a fôrma de um em-
préstimo que nSo vencesse juros. 

C t j o a r a M u n i c i p a l 
Sol) a presidência do sr. Getullo 

Monteiro, secretariado pelo sr. (iomes 
Cardim, reallsou-se, hontem, a segun-
da sessão onlinarta do corrente mez 
na Camara Municipal. 

Comparewram os vereadores: Pe-
reira da Horba, Asdrubal Nascimento 
Adolpho Mala, Nleolau Haruel, J. Ama-
rante Kvarlsto da Vetg». Seraphlm Le-
me, llorta Júnior, Correta Dias e Tole-
do 1'i.sa. 

C A S A M E N T O S 
No dia H do corrente, reallsotl-se 

nesta capital o casamento do sr. Car-
los Caitanlllch, guarda-livros desta 

raça, com a sra. <1. Alice Ávila de 
lacedo, tillia do sr. Estulano Alves de 

Macedo. 
Testemunharam, por parle da noi-

va, os actos religioso e civil, os srs. 
dr . José Hoberlo Leite Penicado e An-
tonlo V. Braga, e, por parte do noivo, 
o civil, o sr. major José Antônio de 
Freitas, e o religioso, o sr. major Ma-
noel Soares Nelva. 

Aos noivos desejamos pcrenne lua 
de mel. 

—Itealisou-se hontem, na cidade da 
Franca, o casamento da senliorlta An-
toiiietla Augusta lllbeiro, tillia do 
saudoso César itilieiro, fundador des-
ta folha, com o sr. Itimas Macedo. 

Aos recemcasados, auguramos In-
numeras felicidades. 
H O S P E D E S E V IAJANTES 

Estáo na capital os srs. José Caeta-
no de Lima e Joilo de Paula Lima, 
agricultores, o primeiro residente em 
Tambaliú, c o segundo em Villa Cos-
Una. 

—Seguiu para S. Joáo do Currall-
nho, onde e estabelecido com pliar-
macla, o sr. Nabor Silva. 

—Está na rapltal o sr. dr. Antoulo 
Freire de Mattos Barreto, clinico resi-
dente cm Casa Branca. 
FALLECIMENT03 

Fallcceram : 
Deu-se hontem, neda capital, o pas-

samento do inuoccute ítalo Urasil Slar-
zollo, li Mio do sr. Domingos Marzolto. 

O enterro reallsa-se boje, ás 9 ho-
ras da mantil), devendo sahir o fere-
tro da avenida Tlradeutes, n. 37, para 
o cemlterio do Araçá. 

—Sepulta-se boje, nesta capital, de-
vendo sahir o feretro, ás 9 noras da 
manha, da rua liolvetla, n. 37, o sr. 
capit.lo Joaquim José de Ávila, pac do 
tubelliSo Ávila lunlor , de Itio Claro. 

—Heallsa-se hoje, ás II horas da 
manli.t, devendo saliir o feretro do 
largo do Arouche, li. I, o enterro da 
sra. d. Joaqulna Domlngiies de Aze-
vedo, esposa do negociante desta pra-
ça sr. Manoel Covas de Azevedo. 

—Sepultou-se hontem, nesta capi-
tal, o sr. conde de Milleville, de na-
cionalidade Iranceza, e cujo fa lec i -
mento se deu na Santa Casa de Mise-
ricórdia. 

Ncssos pesames a todas as famílias 
enlutadas. 

—No Rio de Janeiro, d. Clara Car-
valho Bastos, esposa do sr. Álvaro 
Correia Bastos ; as senhoritas Elvlra 
(iertrudes Barbosa e Evangellna de 
Serpa Pin to ; d. Maria Nctto da Silva 
Ferreira; sr. Aulonlo Francisco Pinto: 
sr. Antônio Pinto de Magalhães e a 
Innoeente Esthcr Veiga, illlia da sra. 
d. Emerenclana Augusta Uomes da 
Veiga 

—Km Camlmquira, o sr. Frederico 
Fcies Filho, aiumuo major da Escola 
Militar do Rio. 

—Em Juiz de Frira, d. Anna de Re-
zende Loures, filha no baráo do ile-
tlro e esposa do dr. Joaquim Hurcla-
no Loures. 

— Km Santos, d. Ignacla Amalia 
Freire da Silveira, esposa do sr. ca-
plUo Octavio da Silveira. 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 
CAMABA CIVIL 
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Presidente, o dr. Pinheiro l.lma. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

Passagens de autos 
Do dr. Xavier de Toledo ao dr. Ig-

uaclo Arruda, as eiveis 3033 de Cam 
pinas, 3634 de Casa Branca c 3877 de 
Plndamoubangaiia. 

Do dr. ignaclo Arruda ao dr. Ca-
nuto Saraiva, as eiveis 3UXI de San-
tos, 3903 de S. José do Itio Pardo, 
1038 da Faxina, 3316 e 3733 de Piras-
sunuilga, 3893 e 3788 da capital. 

Do dr. Camilo Saraiva ao dr. Del 
gado, as eiveis 38*8 da capital, IÍI90 
de Taubaté, 301 i e 4003 de Ribeirão 
Preto. 

Do dr. Delgado ao d r . Saldanha, a1 

eiveis 368.3 do Mococa e 393!) de Ava 
ré, e ao dr. Xavier de Toledo, a c h c l 
3837. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. França, 
a eivei 3870 da capital, e ao dr. A. 
PaHliuo, as eiveis 1037 da capital e 
3081 do Jalni. 

Do dr. A. Paulino ao dr. Brito Has-
los, a eivei 3103 da capital, e ao dr. 
A. França, as eiveis 3651 cie S. Jo.lo 
da Hõa Vista e 4034 da capital. 

Do ilr. A. Franca ao dr. Brito Bas-
tos, as eiveis 3KS6 e 3893 da capital. 

Do dr. Brito llaslos ao dr. Arllndo 
fiuerra, as cíveis 8731 da capital e 
3S03 de Campinas, e ao dr. Xavier de 
Toledo, a cível 3900 da capital. 

Foi designado o primeiro dia desim-
pedido para julgamento dos seguintes 
embargos: 

N. 3793. Capital—Embargante, Joa-
uim dos Santos Malta; embargado, o 
r. Ignaclo Pereira da Bocha. Rela-

tor, o dr. A. Paulino. 
N. 3998. Casa Branca - Embargan-

tes, Francisco Falcou! A irmilo; em-
bargada, a Soclelá italiana Enrico 
Dell'Acqua. Relator, o dr. A. Pau-
lino. 

N. 3910. Caplvary — Kmbargaute, 
Tiburclo Vaz Pacheco; embarcado, 
Francisco José de Araújo. Relator, o 
Ir. ('.anulo Saraiva. 

JL'l.(jAMKNTO* 
.1 ppellarOfS eirris 

X. iCIt. Capital— Apiiellaiile, Pedro 
Aie„rrclli ; appellados, Nicolau liibello 
tiaiti e sua mulher. Relator, o d r . 
Ignacio Arruda. D ram provimento, 
para mandar liquidar ua cxecuçUo, 
contra o voto do d r . Delgado. 

N. 3701. Capital— Appellantes, Cu-
nha A tlarios e José de Sousa Mace-
do ; appellados, os rnesoios. Relator, o 
dr. Saldanha. Converteram o Julga-
mento (m diligencia. 

N. 4019.--Appcllaute, d. Maria do 
Carmo Barbosa ; appellado, Antonio 
Bencdlcto de Moraes Teixeira. Rela-
tor, o dr. Brito Bastos. Negaram pro-
vimento. 

1 ' r o c e K K O N c r i m e 

3* oficio, earlorlo Ho rserfaUo CH-
maco -Na audiência de hontem: 

O dr. Illogo de Moraes, por parle de 
Antonio Finardl, pro|iõz uma acçilo 
ordinária |iara cobrança da quantia de 
3:8í!l|780, contra Manoel Fernandes de 
Hrito; 

por parle dc Lucie Ford, foi aceu-
sada a uotitieaçlo feita a Bernardo 
tlaudelbaum Amandier. Sarah Polak 
e á menor impubero Clolllde dos San-
tos Seabra, representada por seu lulor 
Augusto Malafala Nunes, de que a re-
querente quer desistir do arrenda-
mento do prédio n. 17 da ruaS . Joilo, 
conforme cláusula do contrato, e as-l-
gnado aos mesmos o prazo legal para 
embargos; 

por parle de Miguel Boniano, o dr. 
Aehllles (iulmarües lançou Alfonso Maz-
zini e gua mulher do prazo que lhes foi 
asslgnado para apresentarem emliargos 
de Juslo Impedimenlo porque uüo fize-
ram subir a sua appellaçilo no prazo 
legal. 

4aof}icin, cariaria do cscrirlto dr. 
Ferreira—o dr. juiz da 3* vara defe-
riu a rola do dr. curador lUeal ua 
tallencia dc Mogno Abraluno. 

õ° hflirio, cartório do esc.ririio Ma-
chado Na audiência de lioutem : 

Foram louvados em peritos que pro-
cedam ao arbitramento dos serviços 
medicoi prestados pelo dr. Leontuio 
Ribeiro ao finado José Alfonso Pache-
co de Toledo, os d rv Aulonlo Siquei-
ra, llenrique Thompson e JoSo Alves 
de Lima; 

o dr. depositário publico, no execu-
tivo por alugueis mov ido a Zetliro 
Puecflielll, lançou este do prazo para 
embargos á penhora; 

o soliritador Mattieus, por jiarte de 
Carmine Avilez, na acçilo eiri que con-
tende com Manoel Moreira Marlins, 
tomou o depoimento pessoal deste, que 
compareceu acompanhado de seu ad-
vogado, dr. Fernando Nobre. 

0" offlcio, rarlorio do rsrrtmo Posa— 
Na audiência de hontem, o dr. Vicen-
te Ferreira da Silva propoz uma acc.lo 
executiva contra a massa fulllda de 
Sousa \ Jalfcke. 

Feitos da Fazenda, cartório do esiri-
r()o Borges—Sn audiência de hontem: 

Foi aberta a d Ilação probatoria ua 
acçío ordinária de iudemnisaçilo que 
Augusto (iuedes move á Fazenda do 
Estado; 

e, por parte dc d. Maria Filomena 
Alves do Canto, foi proiioda uma 
acçüo ordinaria contra a Fazenda do 
Estado. 

Coiib-nrioso de casamento, esrricilo 
Borpeo dr. (ionçalves Bondini, por 
parte de d. Idalla Julla Ferreira, re-
quereu ao dr. juiz da I ' vara de ca-
fcame/iios a Intlmacilo de Jorge Pires 
Ferreira, marido de sua constituliile, 
iara descrever bens á penhora par 
Ihganc nto de provls.to a lide. 

lidos hontem 181 bovinos, 191 
87 ovinos e 18 vilellos. 

Rejeitados: 8 iwvlnos c 4 ovino. 
Inulillsados : I liovlno, 3 suínos, 29 

pulmões, i fígado e 11 Intestinos dei 
gados de bovinos, 18 pulmões e 6 fl 
gados de suínos. 

Emblema do carlmlio, h j r a . 
S A N T A C A S A 

tlovlmenlo do hospital, no dia 9 de 
setembro : 

Existiam 139enfermos; entraram 10: 
sahirain 17; falleceu 1, existem 137. 

Foram feitas 137 consultas. 
Heceilas aviadas, 313; pequenos cu 

ralivos, 38; operações, S. 
Medico do dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 
D t S P E N S A R I O DR C L E M E N T E 

F E R R E I R A 
Dar,Io consultas amauh.1, naquelle 

dlspeusnrlo, a rua Libero Bailam, li 
30; de l i horas ao melo dia, o dr 
Eduardo Magalhães; de meio-dia á I 
hora, o dr. Monteiro Vianna; de I as 
3, o dr. Luiz itilieiro. de 3 as 3, 
dr. TltO de Sá, e de 3 á- i , o dr 
l.uccas Culta Preta. 

D E M O G R A P H I A SANITARIA 
Na semana de 39 de agosto ultimo 

1 do corrente, fallecerain nesla capital 
99 pessôus, sendo de ; 

SurumpSo i, coqueluche 3; dv-.cn 
ttieria 3, crysipela I, tuberculose 3, 
syptittls 3, moléstias geraes 3, Idem 
do systema nervoso 6, do apparelho 
circutatorlo 9, do respiratório 33, d 
digedlvo 21, do uriuario 8, sceptlcf 
mia puerperal 1, debilidade congêni-
ta 9, moléstias mal definidas 3, nas 
cidas mortas 8. 

Dos fullccidos, 86 eram do sexo 
masculino e 13 do feminino; 87 naclo 
naes. i t exlraugeiros c i de nacioua 
lldade Ignorada. 

Na nie>ma -emana, houve 193 nas 
clnientos e 39 ca^am nlos. 

LOTERIAS 
l lf-nmo geral dos prêmios 

ria ' ' 
t.-n 

da lole-
da capiíal federai cxtruliida lion 

1'iiKMios m:2W:0'-i0j 
10338 . . . 
17076 . . . 

VIDA ESCOLAR 

l" o/fielo do Jnrg, cartório do cseri-
rilo lincha—O dr. Cri ano Marcondes, 
juiz da 8 a vara criminal, pronunciou 
Eduardo Vllerbi na- penas do artigo 
330, S 4", do Codigo Penal. 

T r i l i i i m i l <lo J n r v 
dr. Cl meiitino Je 

Acliiiles 

T H E A T E O S E T C . 

1 ' o l y l l i c n m i i - C o n e e r t o 
No espectaculo de hontem, muito 

concorrido e animado, como srte acon-
tecer to los os sahbados, foram Iodos 
os artistas multo ajiplaudidos, salien-
tando—e a Iroitpe Lafallte, os duettls-
tas Maghio-Gravante, Pauíy, Grlselda 
e Vernange. 

—Hoje, a costumutla niatinèe, cuni 
farta distribuição de Imi ti ais á-, crian-
ça;, c, á noite, espectac.ilo variado. 

T o m p o r i i d u i y r i i ' U 
Coutiiiiia alierta, ua Brasserie Pau-

lista, a assguatura para 8 ri-cllas ila 
Companhia l.yrlca uo empresário Mi-
lone. 

Tem havido muita procura de fri-
sas, camarotes e cadeiras, esperan-
do—e, á vista disso, um grande >ue-
cesso. 

P r e f e i t u r a 
Esta aberta concorrência publica, 

pelo prazo dc oito dias. para a f x e -
cuç.lo do serviço de calçamento a pa-
rallellplpedos da rua BarSo ile Tahi-
bv, enlre a rua das Palmeiras e n 
alameda Barros, na importância de 
9;U8o$808. 

—Foram remettldos á Dircctoria de 
Obras, para dar parecer, as propostas 
hoje aliertas: de José Vitront (e nSo 
Alt.lio Lininl, como sahiu pulitlcaiio 
hontem, por enganol, para o serviço 
ile reconstrucçilo dos passeios dos lar-
gos da Memória e do Rlachuelo, e de 
Josc Antonio da Costa Júnior, para o 
calçamento das ruas T." • c Plrapl-
llnguy. 

—Mandou-se paiar : 
a Haptiaet Flconilo. pelos con-

certos executados ua Ponte Grande e 
em tres grades de lioceas de lolw, na 
rua Brigadeiro Tobias; 

5331, a Laurlndo dc Oliveira, pelo 
fornecimento ile lenha ao Matadouro 
Municipal, durante o mez de agosto 
findo; 

1331300, a Jov1 Ribeiro, pelo servi-
ço de llluminaçlo da freguezia do O', 
Oo mei de agosto findo; 

2S|. a Byiogton * C., pelo concerto 
de campainhas eleetrica» da Secreta-
ria da Camara, 

Presidente, sr. 
Castro. 

Promotor, ad-hoc, sr. dr. 
Gulmariles. 

Escrivão, sr. Sylvlo Borba. 

Armando do Valle, accusailo de 
crime de roubo, e, hontem, submeili-
do a julgamento, foi defendido pelo 
dr . yuart im de Moraes c absolvido 
unanimemente. 

Joilo Francisco de Paula Nogueira, 
acciisado de crime de morte ua jies-
-óa do mendigo Antonio Zcnon, rio 
nuintal de sua casa, á avenida Ti ra-
dentes, 93, ua noite de 32 de outubro 
de 1903, loi defendido pelo dr. Ar-
thur Guimarães e absolvido unanime-
mente. 

—Amanha, entrará em julgamento 
um dos processos em que sáo réos 
José Panetla, Antoulo Tambasco, An-
tonio Fazzollarl, Jos<: Fazzottarl Pri-
meiro, José Fazzollarl Segundo c José 
Parizl. 

O primeiro é acciisado de crime de 
ferimentos leves; o segundo esta in-
curso nas penas do artigo 300 do Co-
digo Penal, e os últimos sito accusa-
dos de crime de morte. 

F ó r u m 
1.'' uMcio, carlorio do esi:rirHo .1/1-

drade—Na audieucla de lioutem ; 
Na acçilo em que Jo.lo Deviltlo con-

tende com Caetano Bressollinl, foi 
e>te citado para depõr pessoalmente, 
sob pena de confesso. Apregoado, n l o 
compareceu, pelo que o dr. Victor 
Ayrosa, advogado do auetor, reque-
reu que fossem os autos concluyjs, 
para ser julgada a confissão; 

Nathan A C. Intimaram Leopoldo 
[.escalda da sentença que o condem-
no 11 na acçüo de reconhecimento pré-
vio em que contendem; 

o sollcilador José Riskallah, por 
parte de Sallni Salomão A Naje, no 
arresto requerido contra Antonio Da-
mlam, lançou este de praso para e m -
bargos; 

O sollcilador Firmiano Braga, na 
acçüo que move a Elias Baptlsta de 
Moraes, lançou o terceiro embargante. 
Salvador Baptista de Moraes, do p ra -
so ile 8 dias, que lhe foi asdgiiado 
para apresentar as suas ultimas de-
clarações; 

O dr. Juvenal Parada, por parte 
de Bartliolomeii Gianiioni. accasou a 
notificação feil.i a Antonia Splna para 
mudar-se da casa n. 88 da rua do 
Tatnapé, ou pagar J008000, mensaes, 

assignoii á mesma o praso legal 
para embargos. 

2." officio, carlorio do exricüo co-
ronel Ludtjern—Foram Inquiridas hon-
tem 4 testemunhas da ré, na acç.lo 
ordinária que o menor Francisco 
Sehimidt Dias do Prado, por *eti t u -
tor, move i -S. Paulo Railwaj Com-
P Foram designados o dia 13, ás9 ho-
ras da manliS, e o dia 14, ao meio 
dia, para serem inquiridas as restan-
tes testemunhas da ré. 

— Amanha, às 7 horas da manha, 
seguirão para a Ireguezia do O', afim 
de imlttirem na posse dos terrenos da-
dos em partilha do sitio do Moinho os 
respectivos condôminos, o dr. Melrel-
les Reis, juiz da I ' vara, o escrivão 
deste ofllcio e o dr. Capote Valente. 

—Os drs. Ernesto Pedroso e Alfredo 
Pujol, svndicos iiquldantes do Banco 
Aaxlllar do Commerclo, reqnereram 
hontem «o dr. ulz da 1* vara expe-
iliçlo de mandados exeeotivos contra 
Carlos Alves de Oliveira Guimarães 
e sua mulher e contra Antonio 1'rlo»-
te e sua mulher. 

O dlreclor da Escola Polyteclmica 
foi auclorisado a contratar no exlran-
geiro unia pessoa para desempenhar 
o cargo dc substituto da 10' sfCç.lo, 
Zootecliilia e Veterinária, comiaiito 
que os seus vencimentos n.lo excedam 
aos diH demais lentes substitutos. 

—Ao direelor da escola complemen-
tar de llapeliiiinga foi recominundado 

iic, a vista das irregularidades havi-
das e das provas produzidas, ponha 
dc novo em concurso o lo.:ar- vaeo de 
irofessora, existente naquelle estalie-
eclnicnlo. 

—Re picrimentos despachados; 
de d. Aminla Ferreira Marques— 

Selte o requerimento com estamplilia 
esladoal. 

de d. Maria Thercza M 
Conce Io. 

de d Sebasliana Fonsei' 
va-se. 

de d. Pniilina GomesSimões—l) mes-
mo despacho. 

—Foram nomeados prole 
slltnto- o >r. Josi- Benedicli 
e Silva, para a 1 ' eicola d 
Escada, c d. Carllna Bamalli 
3a dc SanFAnna. 
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N.XAKS 
o> uumeros tej mio "Í-M em 38 Toib 

tém on|. 
Todos o- números termina Io 

tém JOJOUO r. 1-. 
Tclegramrna recebirl-t , u. 

geral Juiio Antunes tle Ala- ti, 
vendeu, no varejo, em híl-M-le ln'"iro, 
o li. 17076, premiado com |!':'JH0i'J00. 

DM. SYNF.SIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias inter-
nas, veuereas e syphllitiras. Consulto 
rio, rua de S. Bento, 34, sobrado, das 
2 ás 4 (sala da frrnte). Resldcncla, 
Consolação, 64. Telephone, 980. 

DR. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consultorlo: rua do Commerclo, 4-B. 
Bcsldeucla: rua Aurora, 139. Telepho 
lie, 19. 

DR. ASCENDINO HEIS—Medico. Re-
sidência: alameda Barão ile Piracicaba, 
137. Consultório: rua Direita, 33, das 
3 ás 4 horas. 

Dll. SYLVI0 MA VA—Parios e mo 
lestias de senhoras. Consultorlo: rua 
Josc Bonifácio, 30, de 1 ás 3 horus. 
Residência: rua do Ipiranga, 46. Te-
lephone, 38.8. 

Dll. VH1IAT0 BRANDA0 - Clinica 
niedico-clrurgica e especialmente mo-
léstias dos orgtim* genito-urinarioi, 
Iiclle e supliilin. Consultai tia 1 as 3, 
rua da Bòa-VIsta, i l . Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Telephuue n 19J 

DR. J. TIIOMAZ DE AQI.TXO—irnnr 
r o PAIITKIIIO. E s p e c i a l i s t a e m m o l é s t i a s 
de senhoras - i l es idenc ia : rua do San-
to Antônio, 88.—Consultorlo (proviso-
rlo), nu mesma residência. Telephone, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—HuphiUs « 
moléstias da prtle. Consultório rua 
de sao Bento, 48 de I ás 3 horas. 
Residência rua D. Viridiuua, 37. Te-
lephone, 3iju. 

DR BETTK.XCOCItT RODRIGUES -
Consultório, rua 13 de Novembro, 3J 

-Consultas, das 13 ás 3 da U r i -. 
Residência, rua da Liberdade, 87. 

DR. GAMA CERQCEIRA- Clinica rne 
dica em geral e especialmente de 
ri lanças. Residência c consultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas, de 1 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1039. 

DR. MONTEIRO VIA.VXA-Especia-
lista em molesilas das ei-eanças, ctjin 
pratica dos prinelpnes hospltaes da 
França, Italia, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Hesldencla, rua Maria The-
rcza, 23. Telephone, 06. Consuilorio: 
rua S. Bento, 87. Telephone, 698; do 

ás 3. 

T I N T U R A S R O L O B Ü L O » 
HOMEOPATHICOS DE J. OOK-
LHO BARBOSA, preferidos pela 
classe medica e pelo publioo om 
geral — á venda na Casa B» 
mel. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de Iulio Lyon, rua da Caixa 
d'Agon , H. J u r o s m ó d i c o s . Bene-
dicto Iliniz, aval iador d a ca sa . 

C A S A K E V I L A C Q U A — P i a » 
nos , niUHicns, í i iHtruincnlos o 
cordas . I m p r e s s ã o de musien. 

P r i m e i r a casa edi tora no Bra-
sil. R e p r e s e n t a n t e d o s ce l ebres 
p ianos Itõnisch.—Rua S. Bento , 
14-A.—/:'. Bevitacqua <£• C, 

LA F A S I I I O N A B I . E - C H A -
P É U S l'A li A HENI10RA8 li) CRIAN» 
i,'As. — 27-A, rua dc S. Bento, 
27-A. 

Convidam-se as exmas. famílias 
a visitar estn casa, ondu acalia 
de chegar Chapíos modelos, dl-
rectainonte de Paris . 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
de A S S I S — o melhor medicanieil 
to para tosses das creanças. 

LA SAISON—Officinn de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras, líua de S. Bento, 11 — 
Henrique Bainfcierg. 

PHARMACIA E DROGARIA 
FARALT — Rua do Commor-

eio, 30—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
Pellegrino, antiarthritica c anti-
cutarrlial. 

LIVROS.NOVOS E PSADOS 
Conipiam-se e vendem-se na 

Arca/lia, (ialeria de Crystal, :i 
ua Quinze dc Novembro. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Residência: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas; rua Direita, 10-A, da i ü 
3 bolas. 

DR. A. L l l 1. DO HEGO-Medico a 
o[terador—fCtrurgla em geral e moles-
* ias dc .senhoras). Residência, rua tias 
Palmeiras, n. II . Consultório, rua do 
S. benlo, n. 93 (de 1 i s 3 1|3). 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorlo, largo da Sé, 
7, de 1 í s 3 da tarde. Resldeuei», la-
deira do Carmo, 43. 

AI.Li UM SATIVUM, do J 
Coelliò Harbosa, especifico paru 
a cura da influenza e constipa-
ç õ e s — n a (.'asa Baruel. 

A P I T E Z O — As pessoas que 
soffrem de anemia, devem ali-
mentar-se com os B I S C O U T O S 
A P I T F . / . O . Casa Gaspar. Rua LÕ 
de Novembro, 17-A. 

VINHO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho &. C., é o mais 
agi'adavel e genuíno vinlio do 
Por to conhecido. 
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Loteria Esperança. 
Resumo tltjs prêmio 
arcilo, realisada em 
• scteml ro .I.• 19'H. 

. -Ia 781' e 
Aracajli em IO 

KOOT-II <1.1. 
Rt,alisa--e hoje, as 3 hora- tia tar-

de, lio Velodr íino, um mulrh-ir tiiriig 
entre a Msi-iaeito l' am e !<••olw'Ío 
Te um. 

Estilo assim organlsados o-, i -ami: 
.1 ssoc i a eilo 

Pederneiras 
J. Rnblilo—Tlers 

lia u I—Fábio—Áureo 
Joaquim—Savanel—Mcsquita-Sarnpaio 

Mazini 
I 

M. Mendes 
Collel—Lercvre 

Mclchert—Aqulno—Neves 
.Macedo—Byller—Manoelzlnho Far 

Agenor 
BcroluçDo 

A S S O C I A Ç Õ E S 
ASSOCIAC.XO IIF.XK: | ' : K S T Í : n o s F.MI II 

OADOS eiriii.ii: i-. -Depois de amnnli.1, 
l s 7 heras da noite, a rua Santo Amj 
ro, 30, remiiSo da dircctoria. 

sor.lEi.Ain: m: MEDICINA I: M - IIT, 
—Dia 18, as 7 1|3 horas da nulle, n 
séde social, ses?,ío ordinaria. 

ASSOCIAÇÃO PAII.ISTA D-is SWAIU 
KI0S 1'OH I.AIIES fAIIA T. Iiiaiia I.OSO 
—O sr. pharmaeeutlco Macedo Soare 
fez ao Uíspeixai io Clemente F<-rr<''ca i 
donativo de 31 vidros do \a rupe ile 
Grindelia Composto, e os srs. niivcl-
ra e Silva, proprietários da «Padaria 
Memória., do largo do mesmo n-.me, 
n. 8, doze kilos de p io , no mez tia 
do, cm favor dos doente-, que rece 
bem alimentos, abatendo nas conta 
do forui i imeuto 1.3 •;«. 

O Ifis/i' usaria conla em seu serviço 
de consultas com o concurso dossr.s 
drs. L. Calta Preta, A. CArte Real, 
Saul de Avilez Carvalho, A. Luiz tio 
Itego e Jo.lo Antonio de Lemos. 

Os srs. M I.. Bllhnaeils A- C., oiTe 
receram mil enveloppes, mil oiemo-
randums e unia resma de papel para 
otlicio, tudo de superior qualidade t 
com ludicaç-ilo impressa ao nome d 
associação, >ua séde etc., e .1 livros 
para esrripturaçüo 11/iario, fíazilo i 
Prolocollo). 

Os srs. dr. Schauman e A. Laves of-
fereceram diversos reactivos e ulen-i-
lios para o laboratorlo tle bactereolo-
gia. 

Os srs. Carlos Ablas e Adolpho Pe-
Irocchl, proprietários de açougues, 
abateram lias contas da carne forne-
cida aos doentes, o I" dez por centi 
c o f quinze. 

INFORMAÇÕES 
O TEMPO 

Boletim Meteorologia> da Conimissilo 
Ccvyraphica e tieolwjica 

IO DE SETKMHI-.O 
Barometro, a 0*. As 7 horas da 

manha, 0'Ki.3 mm.; 3 horas da tarde, 
697.0 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 710.5 mm. 

Temperatura: mínima, II"; maxi-
ma, ii'. 

\ ento predominante at<! i s 3 horas 
da tarde, NE. 

Chuva (em 34 horas!, 0. 
Tempo geral, claro. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para boje; 
E' superior de dia o capiUo Graça; 

o corpo de cavallaria d a r i um oilicial 
para ajudante de dia e a guarda do 
Palacio, o Io I aUihSo, as guardas da 
Cadela e Hospital e duas ordenanças 
para a secretaria do commando geral: 
O 3", a auarda da Policia e dous ofli-
claes para a guarniçlo. 

Os demais corpos darSo os serviços 
do costume. 

Tocarilo : na paraíba e no jardim do 
Palácio, a 3* secçiu, e no jardim da 
Luz, a i » . 

Amanuense de dia, sargento Bem-
vindo. 

Inlformc, s*. 
M«T«OOUfra 

*o MatadooroMunicipal, foram aba-
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Dn. IICKNO DE MIRANDA - Esp. 
tlhos, ouriilos, nariz e garganta, discí-
pulo do notave' oeullsta Moura Brasil, 
om pratica de Paris e Vienua, mem-

bro titular d« Academia Nacional tio 
Mediei;.a, ex-med. eifectlvo da Poly-
clitiica do llio e adjunto da Santa Casa 
- ( / l i . . . 3, rua Direita. 13 ás 3 - R e -
íni. 37, Rlachuelo. 

A ( 3 T o e a < l o a 
fl ADVOGADO DR. 

< AMARGO I. criplorlo: 
Thcreza, 13-E. Hesidenc 
Sertorlo, w . 

AGIIICIO DE 
rua tle Santa 

a: rua Major 

o s D I I S . J u \ ( i i i.i-.t i : i , c m I D 
DK MAGALHÃES K CARLOS Dl. CA-
M 5IIGII TOI.ilMO.N5 I -iit -eu eo-ri-
plorio de advocacia i travessa tia Si:, 
t:t. Da- 11 ái 3 horas da lariln. 

57071 
51751 
3 53'.l I 
517 O 

I. 
57OH0. 
517-'ti I. 
34iü»i., 
1171". 

/ i : . 
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47901 a s-fcüni . 
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Todos os numero, teria 

.'•In liooo. 
Fedidos a Companhia 

.olerias dos Estados—tá 
'aulo. 

em fl 

Nacaill.ll 
ixa, '11 ti. 

I n c l I c a c i o r 

M o c l i c o a 
DR .!. ALVl-s DE LIMA—Ia Cnl-

ver-itlade dc paris, cirurgilo da Be-
neflcenela Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: molesl-as tle senhoras, 
(ia- \ a- uririaria- i-.Ttos.—Besiib-n-
cia rua Brigadeiro Tolon, 95-A. (am-
sultorio. rua de S. Bento, 30-A idas 
13 as t). Telephoue, :i"l. 

S5 Pilfl.IS, MOLÉSTIA^ DK PKLI.E 
E III» CHI lid CABEI.l t DO—Dr. Men-
rlque Regadas, de vi tia 'Ia Europa, 
lendo fcilo o curso de dermatologia c 
syphillgrapliia na lade .|e Medi-
cina de Parts, lem o "onsultorio á 
r ia Direita, n. 30-11—i. inailt.is de t 

Só altende 
lldade. 

n d "'nte dessa especla-

MAUTIM FRANCISCO RII1KIRO DE 
ANIillADX SOBRINHO e IlAPIIAKt. 
Ali! 1IA.\J() (li lll ,El. Kscriplorio, nia 
Direila, n. 37 Residcncia, rua do Ge-
neral Jardim, 33. 

PI!. J. li. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Ilua Direila, n. 33-A. Das II i I o 
das 3 á.s 5, iio.s dias uleis. 

MACIUNAS PARA PINTAR 
PARF.DES—Casa Gaspar, rua 
15 de Novembro, 17-A, importa-
dores. 

Dll. JOSÉ' PIEDADE, hdvogaih 
Escript.: rua Direita, 17-A sobr.i. 
sldencia: rua II. Vcrldiana, :;i. 

Re-

DRS. GABRIEL DE REZENDE. \ L -
BEIIICO GALV O HLE.VO E CLII1AS 
PACHECO E SILVA, advogado».-Lar-
go da Sc, 3—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Saídos, Kstevam de Almeida, Ga-
Irlel Ribeiro dos Santos, b!m seu es-
nlplorio á mesma rua d» S. Beato, 
li. 37 (sobrado). 

BUS ARMANDO PRADO e PI.INIO 
HAIIRKTO—advogados — Rua de âao 
Dento, 53. 

DRS. BAPIIAKL A. SAMPAIO VII)AL 
e JOSE' AMADIX' CKSAIl-Kscrtplorlo, 
rua S. Benlo, i i ; a l tos da casa i u 
p t cn i . 

ESCRIPTORIO FORENSE E CuM-
M E I I C I A L d e J O A Q I I » r r n t j t .rrt \ — 
Solicitador—Perito gnarda-liiriis—Ku-
carrega-.se de todos os tralulluis tio 
sua proOssAo lia capital, interior do 
Estado, Santos e lllo ile Janeiro. 

E-crlptorio: Ilua S. Benlo, 31; tele-
Jlione, n I(i3i. Residência: Ilua da 
Liberdade, 138; telephone, il. a i í— 
S. PAl'1,0. 

COQU K LUCIIE—Cura-se com 
o Xarope contra a coi/ucluc/tc, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira c preparado pelo pbai inu-
ceutico iS". de Macedo Soares. — 
P H A R M A C I A A U R O R A ,— R u a A u -
rora, 55. 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL. Agente gorai em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

MANTEIGA MINEIRA- -A r,i-
briea de. manleiija ANDltAUE 
está montada proximo ú estação 
do Sitio; pôde ser visitada a to-
do o momento, em qualquer uc-
casião, e examinada a superior 
qualidade do leite nella empre-
gada o o asseio com que a mes-
ma é feita. Reeommcinla-ae pela 
agrndabil idade do seu gosto o 
pelo seu caprichoso acomiicioiia-
mento, o mais moderno. (laran-
tc-se a con; ervação. Os proprie-
tarios: Mario Andrade iV- C., es-
tação do Silio Minas. Unieo 
agi nte para todo o Eslado do 
S. Paulo: Francisco Notaroberto, 
avenida Rangel Pestana, 112. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de droga?, 
produetos cliimicos, especialida-
des pliarmaceuticas e peifuma-
rias por atacado e a varejo. .1. 
Amarnnte & C.—rua Direita, II. 

DROGARIA SILVEIRA Dro-
gas, produetos cliimicos e phar-
maceuticos, aceessorios o vasi-
lhame para pliarinacia, aguas 
mincraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
uicreio, n. U. -Lima, Santos & C. 

LEITE DE CABRA di. supe-
rior qualidade, da chncnra Car-
rão, oncontra-se na /.citaria I'e-
reira, ã r u a d o R o s á r i o , 11 

Dll MELLO HAItlil.rO — Otxi.HTX 
—Meml ro da Sociedade Franceza de 
(Iphlalmolo.-i Ia Academia America-
na tie Medicina. E«criplorlo : Bua Di-
reita, 35. Bc- iU-ncia A\enida Rangel 
Pestana. 9t>. 

Dll. lil lllAO MEIRA -Clinica medira 
—Chefe do .«erviço de clinica da San-
ta Casa. Residência—A.aiin da Barilo 
de Limeira u. 31. Colisuli-irio S. Ben-
to, 13, da 1 as 3 horas. I lephone, 
819. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Clrur.ia e moléstias tle ilioras.--
Consuilorio: rua tle s IbMilo, 13, lle-
sldencia: rua Ipiranga, n s. 

DR. XAVIER DA SILM fllA-Clinica 
medica. Consultorlo: rua dirett.i. 9. Re-
sidência: rua Vinte Quatro d" Maio, 35. 

DR. F. G. DE MARCHI r>p'i-ialista 
rm tpolcsh.i da garganta, nariz, ou-
ridos, renercas, sg/ihiliticas. e ria* uri-
naria*. Con ult.is das 0 tia inanhit 
4 da tarde. Travessada Ocilanda.n. 7, 
pegado ao London B»nh. 

Dll. SÉRGIO MEIRA-Medieo— Espe-
cialidade, moléstias do eoraçlo, pul-
mrtes e de crianças, attcndè a cha-
mados em sua residência, a rua Bri-
gadeiro Tobias, 93. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vienna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cous.: r. S. Benlo, 34 (da t ás 3 
da t.). Resldcncla: r. Rego Freitas, 3. 

M O L É S T I A S D A G A R G A N T A 
K A B I Z . O U V I D O S . L Í N G U A E 
S Y P H I L I T I C A S ; eupeciallata 

D R . S O U S A C A S T R O C o n n l -
torio • realdancia largo da Bé 7 

Íem frente á errada) C o n m l t a » 
a 1 i a 4 T r a í a t a m b i n de mo-

l e r t l a a do peito, coração flg-ado e 
• e t o m a r o . NSo dá eonsnltaa aoa 
i o a l i f o a 

C o n t l c t a 
O clnirgiao dentista A. Caslello faz 

qualquer trabalho dos niais aperfei-
çoados e modernos da sua profísslo, 
l-or preços muitíssimo razoavels. Ac-
eeita pagamento em jyrestaríies, pré-
r.amcute controladas.—Gabinete e re-
ladcncia, rua S. Bento, u IS. 

J a b ú 
EMÍLIO DKZOWE, e m i n o i t o nr-:v-

ri «TA Formado na Bélgica e no Bra-
sil, cam 13 annos de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operações «em dor. 

M a a a i a ^ l a t a 
M n . r. MMF. M O L L I A R P , d a E s c o l a d e 

Massagem de Paris—Callista e tratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, 31, residcncia, rua D. Verldiaaa, 
33-A. 

OS CIGARROS CARLOS GO 
MES distr ibuem dez prêmios 
mensaes de cinco mil réis. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa quo mais 
sortes tem vendido aos se:n 
freguezes. Rua de S. Bento, ."• I 

NA CASA BARUEL ê que 
encontra a legitima Agwida Bel-
teza, especifico contra us espi-
nhas e manchas do rosto. 

<" O X FEITA RIA Ci V A V A N A -
ZES — Completo sortimento de 
artigos concernentes a este ra-
mo de negocio. Deposito do Cri.' 
S. Patllo. — LARGO DOS (ÍT'AYANA-
ZKS, b 3 — B a s t o s & C. 

CURSO DE DANÇA, dlri j ido pelo 
professíir Francisco* Eugênio Vuono. 
Sai9o Progredior.—Lecciona a ameri-

cana, franceza e fl/urado», eake-walk 
etc. Acceita chamados para casas de 
famílias, eoliegios ele. E' encontrado 
na séde do curso das (i ás 11 da note. 
Durante o dia, recados u.i ca-ade nüu-
slcas Levy. 

I J a l l o e l r o m 
I. A. LEAL—Agencia, rua da Caisa 

d" Agua, 13. 

MOREIRA C VMPOS - Agcnci 
Marechal Deodoro, U. 

rua 

GUILHERME CILRLO-
J(/Se Bonifácio, :to. 

Ag nela, rua 

A. PI.VTO VI..VES — Escrlptorlo 
agencia, rua J'is^ Bonifácio, ih. 

DR. L. F BAETA KEVE3, medico 
operador e parteiro Espe-ialidade : 
Kolestias das rias uiinarlas. partos e 
moléstias de senhoras Res.: Ipiranga 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 3 As 3 l [ t . 

DR DIOGO DF. FARIA, medico Re 
aidencla: m a Marque* ,ln vtè, »4 
Consultório rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 104. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Tliereza, 30-C. 

QlIRPíO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rna de s. Bento, 33. 

INDICADOR OOMMERCIAL 
T E R N O S D E B R I M e de ea-

simira para menino*. Cavours 
para o frio. Paletots e vestido* 
para meninas. Encontram-se para 
todos oa preço» na — Cana Ba-
p t i s t a - R u a Direita, 13. Atacado 
a varejo. 

A. JAQUES & CA1IEN- Im-
portadores de jóias, relogios e 
pedras finas o óptica. Rua de 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. Ü9— S. Paulo. 

AOS SRS. DENTISTAS O 
Boüeão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto í a primeira neá-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém deposito» nas prine.i-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Pbiladelpbia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Etber-
feld.—Januario Loureiro te. C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. 3. Pau l a 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada era 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

C O Q U E L U C H E - T o t t e t , broH-
ekite» e<e, cura radical com o 
Peitoral ou Caragtiahí, de Assis. 

CABA LOTERICA — Agencia 
de todas as loterias—Amando R. 
dos Santo» £ C. — Tenda» por 
atacado e a v a r e j a Paga-M qual-
quer prêmio da toda» a* lota-

xa do I 
pr»mio ' 

R i * d 
> C o r i a l a . 

do Rodaria, 1 C * 



u 

. O REMEDIO PARA CALL03, 
Toitnula do dr. Luiz Pereira Bar-
retto o preparado pelo pliarraa-
ceutico de Macedo Soares, 6 
o Melhor cxtractor dos enfios. 
O liyitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

FABRICA DE B1SCOUTOS 
«EXCELSIOR—VendH por ata-
cado o a varejo. Rua Duque do 
Caxias, 83. Tolephone, 777. Po-
didos ao Café Perüjnito o Café 
S. Paulo. 

I.ENTOLINA—A melhor agita 
fluititricia moderna. — Vidros 
grandes, 5$. — Na easa Hussou. 
Rua de S. Bento, J4. 

TINTURA DE ARUCA COJI 
PORTA o Elixlr cupeptlco, do 
Carlos Corlez—á venda na Casa 
Baruel. 

CASA LOMBARDA—Rua Ge-
íirral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
ta!, 480.—Fazendas, armarinho 
roupas feitas e modas. Especia-
fidado em nvianientos para al-
faiates. 

Irmãos Rcfincttl 
AGUA DE QUININE MADEI-

RA—Única que eitrn radicalmen-
le a easpa.—Deposito geral, rua 
do S. Bento, n. :i4. 

B e c ç ã o l i v r o 
Conceígão do Turvo (Minas) 

Já por vezes e |ior motivos Impe-
riosos trulio percor r ido a capi tal fede-
ral e os l istados do Hio de Janeiro, 
fino Paulo c Minas, no Intuito dc au-
u t r i a r meios para fazer face á s grnn-
iies despesas n a edllirnyao lio g rande 
tem [ilo i |uc erigimos n a lreguezia da 
•oiireiçlto do Turvo, consagrado á 
Jniinaculada C o n c e i t o , teado s ido pa ra 
osse ÜMi reeommeiídaiio pelo meu 
j r c l ado o exino. e r e m o . s r . lilspo 
de Mariana. 

D r a t a s ao liom Acolhimento que 
sempre Uve desses generosos povos, 
acha-se o Sanetuarlo <|iiasl concluído. 

Actnalmenle es tamos cons t ru indo 
prédios apropr iados pa ra o p a t r i m ô -
nio da matr iz e accommodaçoes onde 
se possam abrigar os romei ros que 
nl t luem c m grande n u m e r o , mórmeu-
te n a época do jubl leu , que se r ea -
lisa annua lmen le na I a quinzena do 
jaez de a j o s l o ; este juli i leu foi conce-
dido por S. S. o solwrano pontillce e 
f o r lettras aposlollcas tem esta egreja 
d a Conceição Iodos os jirlvilegios e 
regalias que tem a Santa Casa de Lo-
i c to . 

A matr iz lem um a l i a r de m á r m o -
re privilegiado e vai ser sagrado pelo 
í x i n o . diocesano. 

O lnlra escrlpto, mui t í s s imo grato 
pe la coaájuvaçí lo mie s empre encon-
trou nessas a l m a s generosas, v e m de 
flovo pedir ao povo paul is ta u m olio-
Jo das sobras dc suas economias afim 
dc poder concluir as obras j á c o m e -
cadas. 

A SS. Virgem da Conceieüo com 
Jírodlgalldade recompensará "todos os 
Mcrlnclos feitos em prol d a s an t a cau-
sa , remunorando-vos no presente e na 
f l e rn ldade , e cá na t e r r a implorarei 
pnr Iodos aquel les i|iie se d ignarem 
ile me aux i l i a r com seus donul ivos . 
J>;nlre J venmioTiiK0Puii.i l T R O M B K H T 

vigário da ConcelrSo 

S e s e u s f » ! ! t e s 
estflo eanvadoa por ereseiniPtito 
multo rápido, aconselliamos-lhes 
que llies dfem, depois do cada 
rofoiçfio, tnn eallee de licor do 
vlílho de Quinium I.nburraque. 
Com effeito, o Quinium Lahar-
raque basta paru re:-íabeleccr 
em pouco tempo na foi\as, por 
mnis exlinuBtas que estejam, o 
]>nra curar seguramente e sem 
abalo os estados ilo fraqueza 
de languidcz ou ile anemia, mes-
mo os mais antigos o os mais 
rebeldes a qualquer outro re-
médio. Finalmente, impede que 
n moléstia volte. 

Por isso, n Academia de Me-
dicina do Paris teve a peito ap-
provnr a fórmula deste produeto, 
para recommendal-o á confiança 
dos doentes. E' uma recompensa 
muitíssimo rara. 

A' venda em todas as phar-
nincias. 

Deposito geral: 10, rua Jacob, 
Paris. 

Troduclo fabricado no Labo-
ratorio da casa L. Frèro (A. 
Champigny & C., sueces&ores), 
no Rio de Janeiro, pelo pliarma-
ceutico da mesma casa cm Pa-
ris, formado na Escola Superior 
do Pharmacia do Paris. 

I R A L I N E 01 
O r ? I C O QUE CON-

SERVA OS DENTES. 
ELIXIR, PÓ E PASTA. 

AnTIf iOS DENTÁRIOS,PRE-
ÇOS SEM COMPETENOIA. 
Casa Americana, RUA 
s. REN-ro, 80. 

Instrucçã: publica 
I.NSPBCTOHK S E S C O L A R E S 

• Consta-iios, dl/, o Eslatlo, dc 1" de 
setemliro, que o governo pre tende 
dispensar os actuaes inspectores es -
colares, subs t i tu indo-os po r professo-
res dc reconhecida corapelenria». E 
os incompetentes para onde irlto í I 

Sociedade dfl Medicina s Ci-
rurgia de S. pauío 

Se«sllo o rd ina r i a no d i a 15 do co r -
í e n l e . na s M e e horas do cos tume . 

Ordem do dia :—Abastecimento de 
agiia da capital . 

S. Paulo, 10 de se tembro de 1001. 
D H . S V N E S I O P E S T A N A 

l" secretario 

Artes e artistas 
O si'. Frederico Joachim, represen-

tante ilos pianos S l r lnu . iy , acaba de 
receber do grande pianista U a u e r a s e 
giilnle Carla: 

«Caro sr . Joachim. (Juero agradecer-
lhe o exeeilenle ins l iu ineulo que v. 
leve a bondade ile pòr á m i n h a dis-
posivlio d u r a n t e o tempo em q u e esti-
ve abi. 

Ku loco sempre com prazer nos pia-
nos S le inway, de que sois re j i resen-
tau te e os d i n s e m que toquei nos 
m e u s concertos sa l i süzeram-me com-
pletamente . 

Receba, por l « o , os meus agradec i -
mentos , assim com a expressão dos 
m e u s sent imentos os mais dedicados. 
—llarold tlnucr. • 

Aliivio brasileiro 
Vende-se em S . Pauto, casa B a r u e l . 

A O S 
que soffrem de rheumatisrnos 

ii Sou empregado nos telheiros 
de aterros, escreve o Sfir Perourf. 
Nos grandes trabalhos de Pariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre debaixo da torra, apanhei res-
friados, do que resultou rlieuma-
tismos. Agora ando cheio de 
dôres; pareço-me com um baro-
inetro o posso predizer, pelas 
dôres que sofVro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dôres de-
claram-se em uma junta; ahi sinto 
uma forte impressão de calor, lia 
incliaçüo e vermelhidão, tenho 
muita* febre e não posso andar, 
depois a doença muda de loga:1, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salicylato para 
fazer passar os accessos, mas elles 
voltavam sempre. 

« Como andava sempre consti-
pado do venlrp, tomava muitos 
purgantes, que me alliviavam ape-
nas e não impediam a prisão de 
ventre de voltar. Foi então que 
trm dos meus amigos me acon-

Frontào Bòa-Vista 
AO PUBLICO P A U L I S T A 

Nós abaixo asslgnados, tendo sido 
junlrnlados pela e m p r e s a do KrontSo 
Je Nlelheroy, e nito lendo tempo de 
despedirmos' dos amigos e amadores , o 
fazemos por este meio pa ra agradecer 
e bom acolhimento que tivemos. 

Aixr imúv 
M A H O R L 
C a m a d a 
ASCANIO 
Ol.ABBA 

Xerra nas eoataa 
Cuta-ie com o Aliivio Braailtiro, 

ti 
iicções das vias 

raso 
Cirtra-sr cora o Craoaotal 

alado, 4« 9RAHAOO 
r z : 

Veneravel Ordem Terceira 
da Penitencia 

«APll I LO PAU A BLKie.Ao HA MKSA AIlMI-
N1STBAI1VA 

De ordem do rcvmo. P. director , 
Fr. nc rua rd iuo de I.avalie, Cap., e 
em cumpr imento ao nue se acha es -
tabelecido em o 5 do art . 13 do 
compromisso de.ila Veneravel Ordem 
Terceira da Penitencia, convoco a to-
dos os Irmüos professos, para se r e u -
ni rem, domingo, 11 do corrente , ás 
duas horas da tarde, e m o consis to-
r o da Ordem, onde procederão á elei-
ção de Ministro, Vlce-MinUtro, e mais 
membros da lle?a Adminis t ra t iva , que 
deverá r rger os destinos dcsla Ordem 
Terrelra dn Penitencia, d u r a n t e o 
«i-iennki de 490* a 1007. 

Uu t roú in , llcam desde j a eonv ida -
ilos todos os Irmãos, professo» e novi-
ços, bem como as i r m t a . professai e 
noviças, pa ra tomarem par te e m o 
retiro espir i tual em preparacSo á fes-
ta das Chagas de Nosso Seraphlco 
Pa t r l a r rha S. F ranchco , e assist irem 
é festa que se realKará domingo, 18 
do corrente, constando de missa so-
l e m * com ' omiminl i lo geral. A' noi-
te (1o mesiuo dl» 18, dar-se-á a posse 

Ía nova Mesa Administrat iva, cantan-
o-se em seguida solenne Tt Utum, 

Iodas as solennldades se r io ence r ra -
4 a j com a Ixnçam do SS. Sacrameo-
fc; aos I r fn lo s qoe t omarem par te no 
rettro eaplrt lnal w r l a MD disto dada 
« bwçMB Mpa t . 

O I w r a r U dfi 

%»& ita M 

O S3r PEROURE 
selhou que tomasse um remedio 
laxante que lhe fez muito bem, a 
Triberanc. Tomo este remédio ha 
tres mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das de chá, di-
luído oin agua. Faz-me ir ao re-
trete no dia seguinte pela manha, 
mui regularmente e sem colicas. 
NSo tenho mais pris&o de ventre 
e cumpre-me dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente, as dôres rheuuaticas não 
me teem atormentado mais. As-
signado : Claude Pcroure, Pariz, 
estrada de Versailles, 13 de Ja-
neiro dc 1903. » 

O uso da Triberane, tomada to-
dos os dias no meio do jantar, na 
dõac de uma colher, da9 de chi, 
diluída cm agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, è quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem colir.as. He-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o efTeito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso freqüente 
e prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, n&o irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Faiendo o ventre funccionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisáo dc 
ventre, as quaes são : dôres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estomago e os in-
testinos da bilis c das viscosidades 
que s&o a causa das ncvralgias e 
das mclancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Triberane, a» pessoas que teem 
prisão de ventre, anuellas que cos-
tumam regalar-se a mesa, as que 
teem occupaçôes sedentaiias, 03 
homens que *c dão aos trabalhos 
intellectuacs, todos aquelles que 
não fazem exercício physico, 
como sejam og que exercem pro-
fissões liberaes, os sacerdotes, os 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
e obesos. F,' recommendaaa espe-
cialmente às senhoras, tio sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d*ella por mais re-
medios que tomem sem suecesso 
durável. Especiflouem bem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberane, e par» que alo haja 
engaoo leiam o loureiro que deve 
ter o endereço : Mtiso» L. Frert, 
19, nu Jucoi, Paris. A' venda em 
tftdu as boas pharmacias. Depo-
sito f c ra l : r u M c o b , 10, Paris. 

C o o u o v i d r o d u r a u m a c t , o 
tnlMMSto rem » c o r t a r 
« O f S a tm « t o - • 

M drogaria 
W, m i i A a 

•ãciro. 

1T de um !ntelligente 
fazer, de lro 

Dourado, 1 de maio de IWI. 
Aml o e s r . Anlonlo l.elle de Camiin/o 

S. Carlos 
Sallsfeltísslino com os re ta l iados 

obt idos com o prepur^do Tintura .Ui-
tthimiiiUca do l.ui• (.'UI/IIS e m meus 
Olhos e cm colonos, em mais >!e 3<> 
r a s o s de lebre, d l a r ibéa , voiiillos e 
ma i s Inconuuodos qu" acompanham a 
d e n l l e ã o e , mesmo, em caso de vermes 
e m cr ianças menores, peço-lhe o ob -
séquio de env ia r -me , com urgência , 
mais um vidro, pois acho que Iodos 
devem lel-a em easa como magnll lco 
p repa rado p a r a as c r i anç r s . 

Sou il s que abusam de preparados , 
mas , com este, t ive . de ceder á e v i -
dencia . 

Queira dispor do amigo obiymo. 
JOAUITU FllANCISCO MOCHA 

Deposi tár ios : em S. Paulo. .1. A m a -
raul í ' A t:.; no Ulo de Ja::eiro, Silva 
( lomes A C., o em Santos, n a . P h a r -
macia Popular , r u a Sanlo Antonio, tiil 

RerJa^ de llnho 
Yaleuclauas e applle.ie.Oes na Ca^a 

do l i ue r r a . 
Vende com 30 "|„ aba ixo dos preeos 

marcados . 
Ilua bírcitu, I 

j g e s t õ e s di í f ice is 
Io «IrtrriK d o e s -
j t omnf |o -

E' (Io liXC!:ll0Ill' 3 ri'. 
snüadcB u U l i x i r d e C a m o -
m i l l a - o I iüel issa. do llrana-
uailo íc C. 2 

Attenção 
II. Eclcmann, pliotograplio em 

Santos, previne nos si it^ colle-
gas da capital quo não se dei-
xem illu hr por um tal Géranl 
Koirfeiiselicidt (belga), pliotogra-
plio o pintor, quo trabulhon era 
seu atelier - até o dia 3 do cor-
rente. Santos, 8-9-1904. 

C l i c h ê s 
<Io ( e d o s o s t a m a n h o s e 
1 ' p i l l o w , ( a z e i n - s n n a s o f f l -
c - i n a s d e s t a f o l l i a , a j n - e -
< o m u i t o m ó d i c o . 

Dr. Bino Buono 
E' encontrado em seu escrlpturio de 

advocacia em a travessa da Sé, 12, 
de me io -d ia 4s ! horas . 

S i s i S i o r , s e n l i s r a 
Se seus filhos estiveiem ea;i-

çados pelo crcsciiuento, JJLI . . ; 
conseqüências dc moléstias e de 
trabalho; se tiverem a tez pal-
liila; se estiverem anêmicos, c 
preciso lonifical-us. Dê-lhes a to-
mai' as Verdadeiras Pílulas de 
Vallet. 

U uso das V e r d & c l e i -
r a a Pílulas Vaílut, nu dóso de 
] ou 'J pílulas no eonieço ile ca-
da refeição, é quanto basta, na 
verdade, paru restabelecer em 
pouco tempo a2 forças dos doen-
tes mais uxhuustos e para curar 
seguramente o sem abalo as 
moléstias do languidez e de ane-
íniu, mesmo as mais antigas e as 
mais rebeldes a qualquer outro 
remedio. 

Nas mulheres, ellas fazem pa-
rar as perdas brancas e restabe-
lecem rapidamente n perfeita rc-

ularidado das regras. 
Por isso, ii Academia do Medi-

cina de Paris teve a peito up-
provur n formula desto medica-
mento, para recommeiidul-o á 
confiança dos doentes, lacto es-
te muitíssimo raro. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P.S.— Como querem vender, 
ás vezes, mesmo com o nome 
de Vallet, pílulas que nSo são 
preparadas por Vallet e que são 
quasi sempre mal feitas e inef-
ficazes, convém exigir que o cn-
volucro tenha estas palavras: 
VKRITABT.E8 P Í I U I O B de Vallet; e 
o endereço do laboratorio : Jlaí-
son L. Frère, 19, rtie Jacob, Pa-
ris. 

As Verdadeiras Pílulas Val-
let são brancas e a assiynatura 
de Vallet está impressa com 
tinta preta em cada pilitla. 

A n n u n c l o a 
»MA—OITcrece-se u m a , com leito de 

um niez o de i o a n n o s de edaile. 
Ilua ila Liberdade, (1. 

a'i\ , olferece-se limo, Itallni) 
« . i:iK.s, ri 11 leit ' d-- "I mezes; 
jorDIogo, 131. 

dr í" 
ua ' | l a -

j^MA, iilf.Mvee-se uma , ilallnua. com 
1'imilanle lelle il 2 me /e s . Ten^ 22 

ame s; r u a Pen jamin de lü ive l r 
Hmz. 

Tcni 22 
Ira, 

rASAI.—('!T( 1-rfP-SC 
ser,! o homem para Jardliielro ou 

u m . porlugupjt 
se rd 

el iacareiio e a nuilirec para serviços 
donicsUcos. (HTrrea, e lambem u m a 
moça para copelni. I i i . imem Iodos lio 
aluguel . Ilua Coucordia, 8:i-A. jV 

II fr;-. • i--si> nina , nllemü, 
ido o M'1-V'CO d e casa, me-

nos lavar roupa. Ilua Sa lda ll '!ifí;e-
nla, lHi ll alxos). 

('ILIADA 
" para lodo 

/iRIADA—onVrecc-^e u m a . pnr lus i ie-
s-*' / a , para ipialquev sersiço, m q i o s 
coslnhar. Ilua S. Franc isco , 1'J. 

ÍIOSIMIIUIIA Oirerece-se uma, fira-
" silelni, mui to séria e com gr f l lde 
]>ralica. Dorme lio a lugue l . Itua- d a 
Concc'bTio, 113. . 

fUIIADA Olferece-se unia , por l t i fue-
v /.a, ino. a . para cos in luu , lavar ou 
eu;;"limiar em casa dc famíl ia . Ilua 
da Estar,Io, CS-A. 

ClilIADA Olfer. c -se un i a . moça, pa ra 
' copeiia ou a r n u i i a d e l i a de quar -

tos. para t ra ta r rua Maiquez de 
VIli, 21. 

r iCADA, oITeirce-se u m a , |iorlugiteza, 
' para eugoimiiar e a r r u m a r quartos; 
l ua Prales. 2 i (l.uz). 

/ illlAUA, oITerece-se u m a , a l lemfl .de 
' üic:a edade; rua S. Caetano, IU7. 

iiHIADA, olferece-se u m a , moça, pa ra 
' copeira, aiTiimaileira ile quar ios ; ou 
oulro qua lquer serviço; r u a Oriente, 
12 lllraz). 

/ ' I lIADA, olferece-se um 
" 'sl lelra, pnra qua lque r servi, o i lesas . 

moca, iii*i-.-
I. IMII 5 

lamiliã; r u a do Arouche, 22. 

E L I X I R E U P E P T Í 0 O 
nií 

qaelos c o m a 
CMurUijtlricu, /IC/I.«»V-u 

là/fuo:,, ' Vil i/.u.s/d.w 
T O I I I Í J O D l t . j L i f j X I v O 

AeiM iivAiio rm.ii niiiKCTiiaio i>o Míiivien 
SAMT >1110 

Empi 'e;ndo com \a i i lngem lias diges-
tões per lurbadas (dlspepsla), dores do 
i lomayo. gaslralglas, vomilos, perda 
do appellie. debilidade em geral ele. ele. 

Este preparado é um delicioso licor, 
potl 'lido ser lomiido a mesa, no fim das 
refeições. — 1'oiilco dl- 'SIIMI — O mais 
poderoso digestivo conhecido, o. mais 
bem tolerado pelos doeules, pelo seu 
goslo agiadavel . 

Deposilarios ge ra r ; para o Es|;.,lo de 
S. Pau lo : 

I t i U U i c l A C o t n p . 

P o ç o s í ü e C a l d a s 
H O T f ú L e m í B Ü 

t.ocallsado no o n t ro dcsla amena 
e noreseente estância l-alneaiia c ilud-
iu próximo dos estabelecimentos ilas 
l l ienuaps. 

Secção especial para as exinas. fa-
mílias. 

Quartos bem vent i lados c com luz 
direcla. 

Todo o eslabeiccimeulo i1 l l luinlna-
do a luz elccliica. 

Cozinha brasileira de pr imeira c r -
deni. 

P r e ç o s m o d i c o s 
N. II. — Para maior cominodldade 

dos srs. hosi»edes, tem u m e iuro ' de 
sua propriedade e lac.ulla-o á ida e 
volta ao banho e á estaçllo da e s t r a -
d a de lerro, -em aca r re t a r despesa 
evl raordinur la . 

As exmas . famílias, cu jo numero 
exceda a qmilro pessoas, terlto lia 
dla i la 10 % de rednccílo. 

O l m w , pois, melhores vantagens 
que qual. i l jcr ouli-o;—já pela I r repre-
henslvel dislrlbuiç.lo do sEavit.o e a 
presteza com que e exeeulado" pelo 
velho e hábil pes-oal,—Ja pela ordem 
cmii que é maiiliilo e a moilleldade 
do prci-o. 

II proprlelarlo, Fr<iitci*ti> Pereira 
Imprí. 

/iHIADA. olferece-se u m a , a r u í d a ! 
v i i r aca , «I " • " - " iit illom llelirol. Aliivio brasileiro 

Cura iltrcB rluua.aíkui. 
hOSlNlIKIIlA, ollerecc-sc uma , bi»-.-
L'IeU-.i; r u a Major Diogo, 24. 
/'OSI.MIKIH oflei-ece-sc , úara 
* casa de 'aiuilla de l ia lamento ; Ti'Ua 
(,». I locayuva, l i . 

(' li; Uil.VIIA,olleie,"c-sc uma . pai.ifser-
VII 

COS leves, ou para pa 
•na Coronel Scalu-a, 7 

/HISINIIEIMAS llllé recai 
v ' m a Dr. Ahiauclies, :il. 

m- se d u a í a 

| IlIADA—n(Teiec. - se uma p i r a IflVai-
s-ou e n g o m m a r . I lua Yplrungn, 127. 

/«ItlAUA AI.I.KMÀ — (lll'erecc-se u m a . 
"•iiioça, para copelra ou an-iimaileira 
de ipinrlos. Ilua da Coneeii-lto, )l>. 

ÍiASAL—Olferece->c mil. porliiMUcz, 
sem 111lios. Ilua Salila Iplivueiila 

l i o . 

('IlIADA—Olferece-se uma, i-xlniuvel-
ríi.para ipinlouer serviço ile casa 

faMiilia. Ilua .Mousenlior Andrade, 
arinaxem. 

• H a r o p e i o d a r c t o J o 
X t a l e i o e e x t r a e t o 
• • d e i o g M i r a 

12 GRANADO & C. 
Tônico c reconstitnlntc do ef-

foitos eitrtordlntrlo» no trata-
mento do lymphatismo, es 
c r o p b n l u , d e b i l i d a d » « to 

OITI-llECr- SE uma 
gilcza 

mulher purtu-
pialqiler sei viço ,ilo-

lico, saheiidn coslui-ar roupas | ran-
ças. Iillurma -i- a rua Santa iiien-za, 
n. :i-A. 

Coinjiaiiliia < 
C O l i t i i l 

,M;I:NTE' 

v r ã k & o . 
Liirao (!o Onviilor, í 

Companhia Gorai dc S e g u r o s 
M a r í t i m o s b T e r r e s t r e s 

C e r v e j a k " f r â í 
A mais ant iga e conhecida em Süo 

Paulo , fundadti 0111 1MW. 
Accella-sfl e i ieonunendns lia casa 

Ü CORVO, r aa de S. Ileillo, n. 21, e 
lia fabrica, a avenida Inlcudciirla, 109. 

n propr le lar lo e fabricante 
Aiii/hMo Joiio lloeiHcr 

Allemíles, do ; mais modernos, w -
das cruzadas, meclianlca a reiieli'-: o 
a vista, l.iOifi; a prcslaçllo, l:tSü0$0(U. 
Arnionluni , a a;iOí. Troca-se, a luga -
se. concerta-se ea i ln i-se. Ilua José l lo-
llilViclo, 4íí. - Casn Xiucclio&i. 

cnra-ec tom o uso ilu ALI.IVIO IUIASILEIRO 

Aliivio braiiloiro 
CITI» ('orei no ntcro. ( . . . ) 

OIT-KHECC-Sl-; uma 
l ia i i /e i ra . Dorme 

rora , 7. 

ro.'íiKnira e\-
>!•!•. Ilua Au-

Ol TEílECE-Si; uma c r i ada para ' l a -
var e passar . Ilua Alihaia, :I2. 

0I''|-|:!tK('.r.- SK um ja rd tne l ro ou lior-
lel?o, l iali l l l lalo; rua llego Krellas, 

OEEI-HECE-SE lima I òn eoslnle-lra, 
nacional, para casa ile família: rua 

S. Joílo, 8H. 

01'TEIIECE-SE u m a a m a Italiana, de 
20 annos de edade , com leite dc 2 

n.ezes. I tua do Hospício, 2-A. 

OFFEIIECE-SE uma a m a com ahim-
dahte leile, para esla capi tal ou in-

terior. Rua dos l i i iaynnazes, «. 

OFFEIIECE-SE u m a a m a porlugueza, 
com lelle de 2 mezes. I lua do Rla-

eliuelo, tu. 

OFFEIIECE-SE um casal , sendo o ho-
mem para copeiro ou ou t -ns servi-

ços e a m u l h e r para lavaileira ou e n -
gommadeii-a. Rua dc S. JoJo, 41, 
quar lo u. 4.'i. 

Í1FKERI.CE-SE unia c r i ada brasileira 
' p a r a o interior. Itua Pra les , 20. 

pENSAO I N T E R N A - A ' ladeira do Por-
1 Io (ieral. l 3 -E ,da - se pensílo externa 
e aluga-se u m quar lo . Na mesma casa 
lava se, ciigoniina-se e coslura-sc rou-
pa branca. 

1>KN<A0— Aluga-se jiara pessfia s í r ia 
um excel lente quar to com accom-

modações para dous rapazes , a m a 
do Carmo, 11. IS-A, 2" anda r . Nesla 
casa da - se p> iis,io interna e nmnda-sc 
comiila em domicilio. 

Pi! , 
PEL DF. EMBRULHO — Vende-se 

nesta tolha, a «tuoo a a r roba . 

lIKNDE-st; u m magnlllco plano R n d . 
• I b a c h te S o a , novo, e m perfeito 

eslado. Ver e tratar, 1 r u a do Carmo, 
13-A, 2* andar . 

Clinica do dr. Jaguarifct 
RKA HERTUHA DA E . U M C V 

1'revlho aos mens clientes que es ta-
rei 110 meu rsrr iptor io das l i as 2 
h o r a s , dos dias úteis. 

Rua 1). Viridiana, 30. 

E D I T A 1. CONVIDANDO M I K T E N D E K 1 F > A 
HOMI-HA DA MASSA 1 'ALLIDA D E ELIAS 
a i 17. & c o a r . 

0 doutor Luiz Porlo Morelz-sohn de 
Castro, ju iz de Direito da 2* vara 
d a comarca de Santos ele. 
Faço salier aos que o presente ed i -

tal v i rem c o conhecimento delle pos-
sa Interessar , que «Rendendo ao que 
foi del iberado em rcuniilo dos credo-
res d a inassa falllda de El ias lluiz & 
Comp. , deliberação essa t omada por 
todos os credores presentes, sob pro-
posta do syndlco , sSo pelo presente 
convidados quaesquer pre tendentes á 
c o m p r a da referida massa fallidn, ua 
qual esLlo romprehend ldas todas as 
contas , a lgumas das q jae .s garant idas 
com penhor agricoia, e u m a garant ia 
com liypotheca no valor de d e i contos 
de ré i s (10:000$), com exclusão apenas 
dos moveis e tenslllos que enarnec lam 
oescr lp tor lo dos fa l l idose de uns sae-
cos, cu ja venda JA foi auetor isada, a 
ap resen ta rem suas propostas no dia 
17 do nrox lmo mez ae setembro, ao 
meio-d ia , n a sala das audiências des-
te Juízo, no pavimento superior da 
Cadela Publica, onde s e r i o aber tas 
as m e s m a s propostas, r onv lndo aeeres-
cen ta r que a adminis t ração da inassa 
n l o se obriga a ncceitar a melhor pro-

Íiosta, se mesmo esta n l o (Ar v a n t a -
osa. E, para constar , mande i lavrar 

o presente e ou t ro de egual teór, para 
serem aff lxados no togar do costume 
e publ icado pela imprensa . Dado e 
passada nesta cidade de Santos, t o s 

7 de agosto de 1901. Eu , ASbnso 
F l U C l a o Vertdiaao. «Mr lv io . »ab-
screvi—iâ**eade, Luá Parla Manu-
wU * C—ira. 

M O V A — 4 * M L — • 

lHi. —i n i j i 4 1 
n. n |Ml—<1JL 
Usdleos Ant.-.rfo 

FAZENDA DE GAFÊ E GANHA 
Vende-se uma . ao uor le deste Es-

lado, s i tuada entre d u a s cidades ser-
vidas pela Es t rada de F e r r o Central, 
distante, da e s t aç lo u m a légua, com 
Iria es t rada de rodagem, tendo cerca 
de duzentos alqueires, boa extensão 
em mal tas e capoelrfles, bons pastos, 
lavoura nova , es tando toda tratada, 
com :|S0 mil pés de café, sendo gran-
de parle novos; grandes plantações de 
r a n n a e ccreaes. As te r ras desta fa-
zenda s3o as melhores po-s lve lse nSo 
lia exemplo de ler hav ido geadas, 
conforme se verificou com as nltlAias 
geadas ipie cah i ram em quas i lodo o 
Estado. 

A casa de moradia esta bem con-
• e n a d a e mohili&da. Tro ty , carroá dc 
bois e an lmaes para o custeio. A 
venda é feita por nHo poder o pro-
•rletarlo illr gll-a, es tando a mesma 
ivre e desembaraçada de qual imer 

onns . Cartas com ás iniclaes A. M. 
para o restaurante Petit Pari», a la-
deira du Porlo Geral , 11. 2—S. Paulo. 

Agencia Ptn S. Paulo fl™ 
IViUiíüU-r;© l iava a r a a cia B o a : ^ 

Vinta. PO, &ct)V.-.ao, csaniua da, O í C ! 
raa do Koiaiio. * U - J ww. . - — 

AI.III :IITO DA S I I V « 1: S n /V Premiada em duas exposições, a n a -
Agenle l\ sa ja e reromniendadi i por clínicos 

«Io Itio e S. Paulo, e e a melhor agua 
d»' me a. cura as dyspepslas . 

Deposi tár ios: Carvalho Filho A C., 
tua Direita, S. 

Cualquer dor 
Cura-«p noa o A l i i v i o E r a - i l e i r o 

^ m t - i a l & 6 ® 
m * o s e u e s c r i p t o -

r s o e a r m a z é m p a r a a 

E u a c i o E o m R e t i r o , 7 0 - A 

â G H I M 
F A P . A 

L i d g e r w o o d M f g . C o , , 
L i s i u í e d , a v i s a a s e u s 

f r e g u e z e s q u e o D e s e a -
r o ç a d o r d e A l g o d ã o e x -
p o s t o p o r n ó s f o i p r e -
m i a d o c o m o m a i o r p r ê -
m i o n a E x p o s i ç ã o d e a l -
g o d ã o d e 8 . P a u l o . 

Loteria Esperança 
- X ' a ^ a * t e m o i m e l h o r a s e m a i s b e m o r f f a n i e a A o s p l a n o * : 

PAGA IODOS « s PNKMIOS * U F UF.sCjO.VTO AI .GCM- EXTHACEOES D I A S ! A ] 

A M A N H Ã — e x t r a c ç à o 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
POR 2|ÍHJ0 llKCfMOS J I JO l i s . 

Dia 19 d e « e t e m h r o , j r . O O O s p w e 2 $ ; dec imow, 2 0 0 r s . 
Pedidos i Companhia Nacional dc Loterias dos Estados—Caixa, 616—S. PAULO 

G o m p a n l i i a M e c h a n i c a e I m p o r t a d o r a ú e S . P a u l o 
S E C Ç Ã O D E C A F É 

B e n e f i c i o e r e b e n e f i c i o d e c a f é s 

R u a d e S . J o ã o , 2 1 H o j i o , d a s 1 0 á t 9 
UÍÜIIIIUVS, g r a n d e raca amer i cana para ovo-; IIHAIIMAS a ' n m a i ] J 

OBPWtJTII.NS e .CA I AI.Ãtl PAI LISTA, bòas prtedelras e robuslas. V. 
Lebres belgas. PtM.ISH com topete branco, synipalhieits favoritas das s<£ 

iilioras. 
1 ' r c ç o s r n i o n e e l s : I n l o r m i u j ò i s e i> in \ l l i c r t o ! i o d i | e | 

101 K \ | > n s l ( , ' i t o . o u n a r t i u i l n • l b i - i r < l u < l e , U t i , 

F O R M I G A S 
Apjiaroüio para matar formigas c in»T<Mliei!to 

D E S T R U I D O R B A T A I L L A R D M E L H O R A D O 
11 o nials simples, ma i s solido, ma i s pratico, o mais aperfeiçoado, mais rc,oi 
nonilco e o mais elllcaz ile Iodos os processo. n |é hoje coniiecidos. Atura os 
lormiLMieiros pelo uso d o sen Ingrediente, ijiie i> duma etllencia tal, rpie, alein 
d a ilestruleüo completa do formigueiro, dcslró.: o cogumello do ipial se a l i -
menlam as Icnnigas e evita ipie ou t ras mais t a rde se u l i l i s f in dos lurmiguel . 
ros exllnclos. Chamamos a aliem fio sobre o Ingrediente l latal l lard, i |ue ó a 
ha-e principal dos bons resul tados colhidos, e da invenção absoluta do ruge. 
nlielro lia 1 mpiesa . o sr . l latall lard, e frueto de seus longos eslildos e perse-
verança. ipie. devido a u m a composli;Hu especial sobre bases scientlllcas, 1: de 
um elícilo sempre egua l , conserva-se sempre inalteravel, nilo 11 inl lammavel 
e, portanto, -em o m e n o r perigo para o operador , e pode lambem ser appll-. 
eado por melo ile o u t r a s maclililas, sendo bòas e ijue t enham fogsi-elros. 

Os apparelhos e Ingrediente llalaillaril lilin a lcançado os mais bri lhantes 
e llsonjeiros resul lados, é Incalculável o n u m e r o de fazendeiros e câmaras 
nuinlclpaes nue unan imemen te lihn proclamado e p roc lamam a Infalllhllldaih) 
do processo llatalllard 11a e\ l lnce!lo absolula , radical e comple ta das for inlgaf . 

v . H . - Os srs. consumidores das mnchlnas e ingrediente Balall lard n u n c j 
poderllo ser llludldos ipianlo á sua prova Ia ellicacia, pois a e m p i r s a compro-
metle-se a pagar o dobro do custo de suas machlnas , se es tas nSo produzlrc ip 
• I desejado resultado, i|ii • \ e m a s r r aes t incç l to completa d e lodo e i|iiali |U(r 
a n u i bueiro, sendo empregado o n peclivo Ingredlenle d a mesma empresa . 

\ . R. n i r i i j í f a s p e d i d o s d o a p n a r e l l i o s o iar|P<Mliuiito ú 

E m p r e s a B a t a i l l a r d 
I{. O P Í I I Z O de \ o v c m l i r o — C a l o r i a n . 7 — C a i x a p o s t a l , 5 2 1 

S Ã O P A U L O 

â 5 á P M B I C I D â 
G R A N D E S O F F I C I N A S 

Km nossa casa encon t ra - se magnlllco sorl imento d r d a m a s c o s l i s o s , 
a r e t r ó s r a o u r o ; ffnlSes e franjas douradas r p ra teadas . Ouro . p r a t a , 
l e n t u j o u l a s e c o r d ò e c próprios para bordar . S c t i n s , m e r l n í s . a l p a c a d* 
l i r . l io; o j i a a e h á b i t o s para todas as I r m a n d a d e s ; Ce ra , flores a 
m a t a e s . 

l ino sorllmenlo d " I m a g e n s ilas p r i m e i r a s f a b r i c a s d a E u r o p a . 
I.in nossas oílieinas, a | i iompla-se com Ioda a b rev idade qual i juer eiw 

comniMida, como b a t i n a s , E o i l e t t s . r o u p a s de a n j o s , e s t a n d a r t e s . 
etc. ele. 

A s s i s t o d a S i l v e i r a 
N, 9, RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 9 

S A O P A U L O 

P E R F U M E S 

@ 

DA C A S A 

R I G A U D 
S j rxie Vivienne, PARIS 

A g u a d c T o u c f i d o r K Â H A N G A - O S A K A 
Conserve á íaz o liicoinparc.vcl frescor da juventude. 

Extrecfo, Sabonete , Pón dc / » I T C Z K A N A N G A - O S A K A | 
Kxuacto MODERN -STYLE : Estra lo CRAVO de MYSORE 

— SONiA ( — AMARIS 
— ViOLETA FRESCA — ORCHIDEA de BENGALA I 
— MIMOSA RIVIERA ' — PERFUMEdas ACTRIZES| 

Sabonetes e Pôs de Arroz :om os mtsmos cheiros 
Agua de Colonia M O D E R N S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

E N G E N H O J O S E B O N I F Á C I O 
Casa Matriz : t EXOE.VIIO : 

Rua Florenc io da Abreu, 130117 , 
TKLKIMIO.NK, '170 « TKI.KPIIONp, « l i 

R u a J o s é Bonifácio, 17 
T K I . K P I I O N J - : , 0 ) 1 

N e v e s B o t e l h o & C . 
Emlercrii h Irijrapliir.o: A YJIEH—Caita, UHH 

Importação de farinhas, assacar, arroz o vinhos. 
Beflnaçio do aaraear, torrolaoç&o do 

c*ti, moagom io oal, fnbá ote. 

Engarrafamento de \iuhos Collarcs, virgem, verde ete. 

C A P S U L A S 
d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Elstns Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
nâo endurecem enran as pilulas, e se engolem mais facilmente 
Í J U C as obreias'. Süo soberanas contra eonitipaiõei, tjrippe, 
in/luenza, e gernlmente contra insultos febris quo sc mani-
festam ao começo do todas as moléstias. Enxaqueca», ueoreil-
gias, febre» intermiltentes e patustres, lastidâo, falta de 
energia, rhenmatiimo, gota, nffecjd« dos rins são tributarias 
-d'cste hcroíco medicamento. 

UMA CÁPSULA t mais «diva que um grande copo de quina. 
Exlja-ss o nome PELLETIER sobre cada Capsula Ei 

O a p o a l t o « m t o d a s a s P h a r m a o l a a JÊ 
Q u e r e i » c u r a r - v o s d e n t o m a g o t 

Usae • ELIXIR ESTOMACAL DE GAMOMILLA E CARIGINA 
n o riiARWAceiiTico F o d r o O o r i s 

E N G E N H O S C E O T B A E S D E S A N T O S E S . P A U L O 
Becelie-se café e i comraissão para veidas no iiterior e exterior 
As remessas deverão ser faitaa d* modo aegu in t e 
P a r a S a n t o s — • café que t i r a r de ser rebanefleiado para t e r en t r egae a t e r -

ceiros, Ou vendido naqneOa p raça , a a a o ex t rasga i ro . 
P a r a S . P a a l e (chave da Companhia , Br a i )—o café em côco, ou caaealnha, 

iue tiver da ser beneficiado, podendo também ser eot régua • torceiroa, ou rovandWo eot 
OB M e x t r a i g a i r a . 

0 I B S É R O ^ O O A 0 

Escriotorio CentralL Rua 15 de Novembro.96 
~ ' M H P R S B L I T I I : — M F W A - F T J W ' n - s . M I 

l ) r . 
I)r. 

Dr. 
Iir . 
I)r. 
ü r . 

I)r. 
ü r . 

Or. 
ü r . 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dr. 

Dr. 
Dr. 

Dr. 
Dr . 
Dr . 
Qr. 
Dr. 
Dr. 

Premiado com oItestados dos distiiutos médicos : 
Fajirir.io Vanipn1 , res . f i n S. Paulo. Oi 
Thcodoiieto do Nascimento, m . no Rio de 
Janei ro . 
Korlierto Freire, re». em TlfU1. 
I luniherlo Armhrus te i , m . em Limeira . 
Sllverio M. Fontes , res . em Soutos. 
Cesarto Ferreira d o Drlto Travassos, res . 
em Santa Ri Ia. 
Jo3o Cândido de U n i a , res. e m RU> f l â r o 
O l j m p t o de s o n s a l i^nta?, res. em Aracaju , 
Sergipe. 
Asrrndlno Anseio dos Reis, res. em S. Paulo. 
Fer re i ra Barbosa, res . em S. Pau lo . 
Juvenal Andrade , res . r m Ar&rupiara . 
t j id l s lau Barreto, res. em Rio Claro. 
Virgílio Pires de Carvalho Albuquerque, res. 
em Banharão . 
Anlonlo Pereira d e Sousa, res . em Guara 
ttngueU-
Rayinundo Soter de Arauio. res . em Santos. 

- * Sleih) Manoel Raymnndo 
em Lberabi, Minas. 
Andrade e SUva, 

Seunes, res. 
rm » Panto. 

Clemeote Cauabrava, res. em Araras. 
Eptphaueo Prado, res. em Limeira. 
Zaeaarlas Vtnkaw, res. em S. Panto. 
Amolo VUÍM-MM, M « S , Paulo. 
Jose V. de S . Netto, res e m S l o D o a l a g o s 
do Prata, Mlnat. 
Or«MM VtáifalL re*. m S . H u l o . 
Vl i f tn» R f e ã f e , re». em t . Paulo. 
M á Peéro i w . em S. M a l * . 

Cura radicalmen-
te os estooMgos fra-
cos, as digestões dif-
íceis, a fliituleucia, 
os arrotos constan-
tes, tontaras, fastio, 
vomitoi, azia, gas-
tralgía, sonhos, p i a -
dellos,dôrde cabeça, 
eolieas, indiges^ea. 
diarrhéas ,d i s |>ep« ia i» 
a chlorose, anemia 
etc. 

O S f O S I I A M O I » 
rm S. Paulo: 

Baruel k C. 
tm Mo de Jantéro: 

UMBU 
« M a . - . 

- * • « s | U f i M h n a a i M « ( 

tttfüá 



3, d a s 1 0 á « R 
I; DRA1IMA9 n&midfl 
is c roliuslus. 
idílica-, fnvorlIn* das s j ^ 

PH I i c i - l o ! i o d , , e 

S : t t t . ' 

I ^ A f i tr -•» •»; nu» ; 

e ingrciiiento 
5] 
iperfelcowlo, mau eco» 
J« conhecido*. A Iara os 
a cllli-ncln tal, fine, além 
{uniello do ijiial sh a | | . 
• ulilisr-m dos lormígucli 
lente llatalllard, quo « a 
Tiii-ao absoluta do cnge. 
I longos estudos o pcrse— 
ii bases sclciitlllcas, é dn 
lei, ii,Io i! lullammavel 
pikle lamliem ser appli-
' Icnlinm lognrelros. 
içado os mais hrllliantes 
fazendeiros e rumara* 

lelamam a InfallilillldadQ 
eomplela das formigas, 

edienle Balalllard nunca 
pois a empresa compro-
<e estas nSo produzlreqi 
lileUl dc lodo e i|iiali|uçt 
ic da mesma empresa. 

i<4 o i a r | P < ' < l i e i i t o ú 

ü l l a r d 
-Caixa postal, õ2l 

€ I D A 
I A S 
lo de daniaaco* liso*, 
rateadas. Ouro. prata, 
a, merlnó» alpaca d* 
aades; Cera, floroa • 
fabricas d* Europa. 
brevidade qualquer ciw 
i anjos, «atandartaa, 

S i l v e i r a 
W B E O , N . 9 

i R F U M E S l 
LSA 

i A U D 
c e , r A R I S 

li-OSAKA 
Ijuventudo. 
N G A - O S A K Â | 
de MYSORE 

EA de BENGALA I 
HEdas ACTRIZES | 
ws cheiros 
das ACTRIZE3 

N I F A C I O 
WEXIIO: 

fosó Bonifácio, 17 
IK|»IIO.\£, 012 

\ & c . 
a, 3HH 

arroz i Tinbos. 
dl 

•te. 
rgem, verde ctc. 

aeçfte de 
i < 

S 

[ l l e t i e r 
i d e u m a e r v i l h a , 
n m a i s f a c i l m e n t e 
l/lipaeõei, fjrippe, 
ris q u e se m a n i -
zaijuecat, nrtrral-
istidâo, falia de 
ns s ã o t r i b u t á r i o s 

Ile c o p o d e q u i n a . 

•oda Cápsula 

tomaflo T 
IILLA E CARICINA 

Cura radiealnifu-
os estonugos fra-
>, as digestões dif-
•is, a flatuleneia, 
arrotos eoastaa-

L ton taras, fastio, 
sitos, azia, gas-
Jgia, sonhos, pesa-
los, dor de cabeça, 
leas, 
rrhéas,dis|»«|)iia«t 
, thloro.se, anemia 

amxow > 
Paulo: 

a r a e l k C . 
Mo de Janeiro: 

A l MUS 4 1 

ttMlWiaaii»«S 

O L Ü t í B I A E L I T E 1 9 I 1 U 1 

S K A T Z N O R I N S 

8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

s e n h o r a s , a o s c a v a l h e i r o s è á M o e l d a d e d e GL 

e o m o u m i o g a r d e d i v e r t i m e n t o s d e p r i m e i r a c l a s s e , o í d o a U 

o r d e m e o d e c ó r o s ã o r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d o s . 

D u a s s e s s õ e s r e g a l a r e s d i a r i a m e n t e , d e 1 , 3 0 á s 4 p m . , o d e 

7 , 3 0 á s 1 0 p m . , 
E ENTRADA, ISOOO d 

Ha t a m b a m u m a s e s s ã o e s t e i a ! cie m a n h ã , s t o n t a p a r a s a n h o r a s , p a f i 
e n s f o a r - f h e s a arta d e pat inar . A Qftfrada é f r a n c a p r a e s t a s e s s ã o . 

E s b r u g a d o r d e c a f é " l e c i i a n i c a " 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e n . 3 . 9 5 2 
S. Manoel, SI dc julho de 1901. 

Illmo. «r. director-gercnta da Companhia Mechai.ica «Impor* 
tadora do S. Paulo. 

Amigo e sr. 
Commuiilco-lfíe que Jíl se acha fiinccionando o machl-

liismo de tiencllclar café que essa Companhia forneceu-me, 
fazendo um trabalho perfeito e nada deixando a desejar. 
üa tarMal tado i devido ao Esbrugailor, que nlo só 
allivla as machinas dos corpos cMranlio.s c da casca çros-
sa, como descasca a maior parle do café, que jft segue 
limpo de pó para o descascudor, fazendo passar por esle 
0 duplo do café. 

Bmfiat, encontrei no Babimgador todna as vau-
taffaaa qne essa Companhia nnnunciou. 

Sou com ninila consideração e estima 

De v. s. cr0, obr". 
Caetano Alberto de Campo< Mello 

Itemanso, 21 de julho de líM. 
A' Companhia Mcchanlca e Importadora de S. Paulo. 

Amigos e srs. 
I) machiulsta sr. Alexaudre Morelli segue iioje para 

t sa, deixando as machinas fuiiccionando bem. 
O vapor, depois de assentado o Ksbrugador, gasta 

muito menos forca do que antes, pois que o -café eabru-
£,T.do allivia muito o desraseador. 

A machlna cMíi trabalhando perfellamenle, fazendo 
bom licnclicio, pelo que llquel .'alisicilo. 

Seni oulro motivo, sou com csllma e consideração 
De vv. ss. am. c obr. 

Iijnactti VbalAino de .1 l>reu 

Fazenda da Bella Vida, II» Avar.;, IS de março dc 
1001. 
Illm. sr. dirertor gerente da C'.inpaiiliia Mcchanlca c Im-

poriadora de S. Paulo. 
Capital 

Presado scnlior 
Km -alisfacc.lo ao SIMI pedido sobre o funcclonamenlo 

tio Ksbrugador de café que ha pouco mandou assentar cm 
minha fazenda, cumpre-me responder-lhe : 

O Ksbrugador de café Mechanica\ciu preencher umn 
lacuna no dcscascamenio dos café., especialmente os me-
lados e de casca rija, que dantes alteravam o .uncclona-
mento remilar das machinas. 

I) Ksbrugador diinlnue a forca d,mies empregada, em-
presiou ao desraseador Mcclianica a faclildad" de bru-
lilr bem o café, se fAr desejado, o ventilador dobrado lem 
menos serviço, para lirar o ventilador em cóco cerca dc 
2 lerços de palha ou casca, o sepnrador da melhor sepa-
rar,to, assim como o calador, gusiando-se menos com-
bustível. 

Cumprimento o pescai terlinleo da C.ompanhli, pela 
illlroducç.lo desse grande mclboiamculo no bciieflclumeii-
to dos cafés. 

Com sulilda estima e apreço, sou 
Ile i. s. am. ali. cr. obr. 

A. .1. .)/»»</• s lliirge* 

PEDIDOS E INFORMAÇÕES ft' 
Oom^anhia M e c h a n i c a e Bmgorfsd&ra i ® 

A 1 R U A Q i ; i N 7 F D R N O V F M f t ' 
m.nammnr>mi 

Quereis unia prova <l«i indiscutivo 
íiiperioridado o virtudes da ver-
dadeira agua 

^ n i n i n a 

M l g o n e ? 

criqi úf. vosso Itirleiro que a use para vr,.<ao ca-
lello c barba, n depois dc poucas rezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m n s í i n i l m . ò e s 
p r p p i " " - ' " 

B A E V E L & C — L a r g o fia S é , 
F 

f á í f l í i fií'cncsi—ínr.-ro i!o S. í f r n lo , u . 

i i i l 

O 
rrai>.7 

dntinúa a g r a n d e s e r i o d e s e r i e s ! ! ! 
Biatribuida? pela felizarda CASA. I.OTLBICA 

Aftcnciu dc todas tis loterias 
Amaneio Rodrigues dos líaníos & {'oiiip. 

YEXDAS rr>B ATAC' l'Q F A VAREJO _ 
T \ T . 2 , R u a c i o R o s á r i o , M . 2 

C a i x a , n . 1 ( H 5 « S í o l ' « n l o 
Oesla vez coul^ ao possuidor do n 10408. premiado com 15.0008. 

ih 110-72' Loteria da Capital Federal exlrahlda hontem, sr. I.. Moreira, ilis-
t.ncto funccionarlo federal nesle Kstado e que se habilitou comprando o bi-
lhete supra cm nosso importante varejo, que lambem vendeu Iodos os bilhe-
tes da dezena de números 10491 a ÍOSOO. Km nosso varejo j.i se conseguiu 
vuder iiinumrras sortes cm tüo pouco tempo. 

Chamamos a especial ottenç.lo de todos para as extraordinárias sorles 
e que multo breve amiunclnremos c que só poderio ablsrollar quem nilo .se 
esquecer ile visitar a nossa casa. 
Qaiu>a-íoira próxima, affamatío plano da Grande 

Loteria de São Paulo 

Cujos bilhetes sito vendidos nesta casa pelo custo ou sejam Gí cada lil-
lUele inteiro 

S a b b a d o p r o x i m o , C a p i t a l F e d e r a l 

S O C O N T O S 
e mnllas outras que diariamente se cxtrftem, i|uc nilo nos é possível men-
eiouír. 

Todos, pois, 4 
C A s A L O T E R I C A 

Agencia de todas as loterias 
A ü i a n s i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & G. 

PAI,a-SE Tonos os enüMios nu T O U A S A S I.OTPUIAS 
Vendas por atacado e a varejo 

jEl.TUS.sfc c i o R o s á r i o , r*J. 2 
C i . i x u , \ . K M ; — s . i ' v u i «) 

m 
, . — ^ i 

n u i H B H S s ^ i r r r j p ^ v r f - f . : « • • t í o t t v 

A EiLEGT^OmUBE 
Tclrphonea canipainii.!a. j ara-rai 11 «or 

iro'n:'í completo de to 108 os mat-r is- . 
j.prtm entes a esta nrte. lazcm-SJ ia-
«ttüaçües e concerto . 

Laur Hobnsinski 
I.cr^o <!o Oui:idor,3—Caixapoii il, '''i7 

S. PAULO m) 

A g e n c i a M l ê í í i í m d a C a p i t a l F e d e r a l 
- R U A D I R E I T A - 3 3 

J ú l i o A n t u n e s é © A b r e u 

j i ! • 1 
B rj^y t ^ vj 

l ) a I 0 Í Í - 2 0 ( ü r i i m l e I<»t"'i'i:> oxtr.->liiilsi l i o n l e m . \ cn<íi<!o «í:II f i i J h o t o i n l e l c o n e 
• i i i p n r t n n l i ' v n e e j o « l c - ( a n < | i - n < - { u 

D e p o i s <í<k í í m s t n í i a 
IMPORTANTE PLANO 

M L 2 O : O O O $ O O O 

" G A R A N T I A DA AMAZÔNIA" 
A VAIS OPULENTA K PODKROSA 

Cocicáads da Seguros Mutuei sobre a Vida aa j 
£mcrica de Sol 

SMe social—BELÉM fíO PAItA 
F i H a e z - S a O D E J A N E I R O e L I S B O A 

Sur í -nrsaps em Iodos os í.siatloN da ( níâo, p r o i i a r í x s dê 
Portugal o n a s l i fias da Madei ra e dos Açores 

1 'ovai classes do apólices 
I V n - ó c K ( M i i n l e p i o ) , D u l a i d u p l o , . S e g u r o * d e c r i a n ç n s , 

I lol i i l c o m u m o r l i b a ç ò M 

1. l-crTOMA K AliKVCIA (il.UAI. r.M s. PAHLO 
E n o . 1 S üi ITovesiifcio T r a v e s s a do C o m m e r c i o . n . 1 — C a i x a p o s t a l 1 3 1 

ANTOVIO iii: F R E I T A S P IMKVTCI . .SOROUKXIIO 
irisjK-cior geral 

FOR 23003 

S a b b a ô o r-veximo, 17 d o c c r v e n t s 
I B 3 P Í - R T A M Y E F L J 1 H O 

A p r e f e r e i : r ! a p a r a a c o i r . p r n « l e I i i H i o f c s i f e s l a » |r ,»- . i<lB l o f n r i n < I o v o « d ? ; ! » T t , 
p o r t o d o s o k m o t i v e s , « c t t i r . n l i r j a o u o p f í d U n i l a n < | e n e i a f | e p a l . 

3 ! E > — J K . - O . i . f c D i r e l t S ü - 3 9 
A c a s a í ^ w e n - i s a i i i r r t p o j - i í f l n t o v 5 i n « 2 j o t e m 

Oa porliiiii» do i" 
r.firt do IJraeli: 

v c n e f i S d r e c c e í m j i o r t a w t © 
o? devem sor diri^Uos ao fc'«;ra! o Actuat r e p r e < í n t n t ; üa Cowpaubii L i t í r l u 

3 9 -

P o b r e z a d o S a n g m e 

L o 
D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

r 

P H O S P H A T O D E F E R R O 
de L E R A S » Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hygteno do Tlio-de-Jcinoiro. 

Anemia , as co res pal l idas, as dores dVstomngo, a 
m e n s t r u a ç ã o difficil , as flores b rancas , cu ião - se r a p i -
d a m e n t e com o fe r ro solnvel e com os phospha tos , 
q u e se acliüo reun idos no Phoxphalo de ferro dc I / t u s , 
m u i t o r ecommendado t a m b é m As c rean ras pal l idas , 
de l icadas , sem appe t i t e , e ás men inas que se d e s e n -
vo lvem dif l ici lmente. 

I o M u n d o E l e g a n t e 
Primeiro estatelecimento de modas do sul do Brasil 

O f f i c i n a d e c o s t u r a e c h a p á o s 
ARTIGOS FRA\( EZES DE ALTA PÍIAMASIA 

Completo sortimento de 
artigos para crianças 

por t o d o s o s v a p o r e s 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 4 1 
X o l o p h - o a x e , 0 4 1 

S & o P a u l o 

T i s l g i a 
cura-he com o A U Í 7 Í 0 S i - a s i l e i r o 

• j.x. szjf aíttiãÀ. 
o J ú l i o A n t u n e s d e A t o r e u 

i,,..,01.111, CAIXA 77 S. I'AI I.O 

m i i . I i DA. 

ASSOCIAÇÃO V I \ I t ' 0 L A ÜA BAUiilADA 
120- l' .1 Tijii!ADElIlO TOMAS Tclephone, n. 07(1 

\1MI0S DE m \ TíViOS \] DlíAXCOS 
" V A j c x t e . o a i c í 

l-.guaca :,•» n icü io rc , m a r c a - dc .Llmíiipaguc» 

V i n l i o a e s p u m a n t e s ( 2 c u v é c ) 
1-l ' lM Í.M.S 1'AHA •iiil i l lK.IISA 

P a r a toilziaes 

V i n h o L 2 C A 5 F E S T A S — A d a m a í o 

' i o d o s c ia u o - s o s v i n h o s f o r a m i t r o i u i : ! -
i l o w n : i e x j i o s i n l i ) cli« a r i - i (í"J 1 ! H ) 1 I "<»i ' i M K -
D A I . U A u i : o i f . t t . 

V i n h o e X a r o p e d e Q u s a r t 
CONTENDO G LACTO-PHOSPHA TO ÜO CAL 

ÍAPPIIOV.-.DS3 r s t A J U . V T A D ' H V O I E N E EO R I O - D E - J A N E I R O 

Laclo-Pfiosjjhato d e ca! c o n t i d o n o X A R O P E e 
n o V I N H O d e D U S A R T é o m n i s p " t o r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r c c o n s t i f u i n t c s . E l l o f o r t i f i c a o p n d i -

r e i t a o s o - í o s d a s c r c n n ç a s liacliilwt*, ( o r n a v i g o r o s o s e 
a c t i v o i o;; n d o l r - s c c n t c s m o l l e s o I j m p h a l i c o s c o s q u e 
m o n ü t r ã o . - s o f . i t i ^ . - . d o s p e l o crescimento r a p i d i ) . 

A s muü:r-rs 5 v i d a s f a z e n d o u s o d o V l i í H O o u d o 
XAPiOPT d«í Ei'JSA5ÍT s u p p o r t â o bom o • , u e s t a d o , 
s e m f a t i g a . s c u a v ô m i t o s , o d ã o a l u z a c r e a n ç a s fortes 
« vijjnrnfiis. ' ) r.çcto-p/iospfidto ÚS calí r i co o 
l e i t e d a , . 1 " e p r e s e r v a a ? c r e a n ç a s d a l ) i / j k i v e r d e o I 
d i i s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a c p o c a d o c r e s c i m o , * P e l a « u a J 
i n f l u e n c i a , ;i Dtnlirão c f á c i l e o p e r a - s e s e m t ",imr». 

Bsposüo srn Paris, 0, ra Viviem, e ias priiicípacs Piiaimias. ' I l , , u 

ÁüS FIZENBEiBOS 
E í i l í e t o s â a c h a m a d a 

k r»\ r, v 'vto.r» fi iatiScpcKsStfSá para -caa 
r a r a í ç r m i í o r i o . s a l a ó o v i s i t a s e | 

j a n t a r , o u c o a t r a i s - s e n a r r , £ E - ! 

Q d o J . d o s « b a s t o s M?.U ( e s - s o n i r a - ' - n s 3 ' ; r e d a 

a a t i g a f a b r i c a fcsrlos b e h o i f z ) , á 

R U A DD BOM U B T J 3 . 0 , 23'. S O 
(!»<> í'rof.1" f i f ü v j . i dos líroplp.sUtiítc ;̂ 

A p í o r o p í í f f i f . o r ; : G i r o i 8 s o b e n c o m a i c n d a s o d a 

c c é r d õ C í i i a o s ( ' ^ " g b u O j ^ e o l A t d ? ? ; . 

iüsiiti íi nííssazioae a vapsre 
Ceie :n C-2ITCVA, 7iar .cma, í 
Tüuol: 03 l a v r a d o r e s e f a a o n d e i 

i*os. r a o e n z i r ? . m m a n d ? , r r i r da. 
I T A X a l A co lonc f í ÍÍ. p e d i d o cie p a -
r e n t e s o u a i n i g o a j á e s t a r . c l e c i -
d o s ne..vO Ü 3 t a d o , d e v e m d i r i g i r -

] s v a o s 

F;! 1' MARTÍXELU & C. 
I.M . Mi PAI Ml 

I I i i U i •"> « l e \ o v e i n l i r o , ii « 
< \i\ s rosTM.. 310 

I','.' . sCIl ; suli-:i-rei|lc-. .Mj'ji e 
II i interior do i-.-t.ui, 

P i " c r :o d a s p a s s a g e n s 

PE L O S 

b /i GSEISTOVAM S b 
0 descobridor do NOVO MUNDO 

1 0 0 . 0 0 0 F R A N C O S O U R O 
V i a g e m á E u r o p a ! £ o E a í r c n t o O r i e n t e ! 

ií Graielc I/\|tosi(;ão d ̂  S. fuiz 
I M i r -i \ ' r i lio in 'I orliil 

nu i oinpii^ia 
'I oiias •( 

ranile n r e m i o de lOO.fKiO «lollars 11 
Ji-Jiei.<i'o dc 

E L I X I R o M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 
Recomniendados pelas Sunimidadcs medicar-. - Adoptados pela roda elegante e artista. 

T i F R m i O S SKt 
f S E < J I I T i : M : 

A antisepcia da hocca; 
A alvura dos cientes sem alteração c/o esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 
Oempregu Quotidiano dos C E h i T I r R I C i O S CARiViÉiiíE 

D pois indispensável as pessoas cuidadosas da 
belieza e da conservação das seus dentes. 
EXIGIR 0 SELLO AZPÍPDE BAHIHTIA CA75B/7É1HE. 

0M',i;0 CRIL: G PRDNIER, t i o , rue d« Rivol1, PARIS. 

. I H É f e B a ^ E E S Q Q ^ a n ^ K ^ 
iltposiloa CIU í>. f A l / L O : J . A M A l v A A T K A. C i » ; — I l A l i t i t i t . J t <J'«, c uai, p n u u . u i , I' 

c.,ni o magni l ico pl-.iio, 

I ! t n c i i i i r a c m a r a v S » á d o s c o l i e r l i i <lí». A m e r i c a 

.1 altciii io do pulilieij para c - i c u n j c r l a i i l e p l ano ipie coii- i -
-il dc, c.,ru in ; ianco- , ol l c r - -c » impor l an t e soniniu dc : 

Í O O O I I O I r a m o s o u r ò X i O O O I I 
, sei1,, i! . .. pii uu em ipin j u - r p r a . n ilo m u n d o , 4 í o n l a d n 

I .r. 
t ]•) '•• apc,::,s Ho mil láll ictc, , di\i>li, | .r ininiros. a líl f ran-

cos; meios , a tranco- , <• »i• •cimo-, a 1 ranço, l.-la calc inado em '#*> reis o 
preço ile r a d a r u i -• pnrn i | i ial i iuer peil do pura neg. clo, ficanilo, po rém, o s 
-r • '' • tiii ist . < • ! . • ,ci;u;'< <!<• Iiillicli', ile |oI ' t : ; c . m "I ri-ít'. a d i í f e r e n ç a 
ile cp. tr .hio do d - a â a « t t T M f & o , r | i • v r > r<Mi:u I , l. . i id-. .» : . t i - . nunicdia-

Io , «mi. rc ;'"ctiv, saldo c . 
II cndercc'1 pau as r c m e - i a s d c \ n -'-r riiiuio r ' \ e l i ca io. af im d - i," , i t 

\ e r ex t r av io . K" preciso c i la r o logar, ('Mailo, K-iruda dc i i - n o e l c . 
r - lo- ' - pedid , . ii • • üi | r d ri idos a 

O a m p ã ü h l a N s s i 3 n a ! L o t e r i a s únEsíados 

A 

J 

NOVOS Â 3: o v 0 $ ! 
(Garantidos por 3 asuoa) 

Usados de rs. 700$ a 1:200* 
ALfoAM-SF. A i II aaiS RP.m'2inOS 

CISA DEVILACQUA 
R u a do S. Bento, 11-A 

O r P a r a P h o n o g r a p l i o j , G c a m m o p h o -
rios, Cyi indcos, Discos, Novidades, Br in-
q u e d o s e E s p e c i a l i d a d e s Amor icanaa 

n m i j A M - s E Á 
FiCHER IRMÃOS 
R u a S ã o B o n t o , 2 B 

S Ã O P A U L O 
CASA EGISON 
RFLOTilOS A^FglCANOS SFCÇÃO PR CVTWABAS 

Os pedidos do interior merecem nowa espe-
cial lUteação. ^aTiamos grátis catalofo* a toda« as pes«?a« que os lollclttrsa. 

â T f l M E & i 
CLT7.MA NOVIDADE ULTIMA HOTIDADE 

Acalio de r r c e l i c r : 

C ^ a r r i n l i o M p u r a c r í a n ç a v , e n r r o o p n r n <lo(>nf<H*. 
I C n < - o s ' o x <le e » m a < « m o v e i » , H n i a « l i n o s c m - r l n l n n 

s j i o r t , r * N d<> r e v o l v e r pa ra uma e iliia< crianças, servindo 
na mc > de jan ta r , c como carrinl ios com mesinlia par» urincar . T»lm Insta l -
l.n Vi p a r a ncccvildad^s. 

C n r r i n h o - « B ^ g i n n » , novo typo. 
Muito i r commcndados m o v « i a da bakmbá j a p o n a x , dc còr c la ra c esc Lira 

Especial sortimento de cestas 

CASA GUILHERME WITTE 
1 5 , ftaá d e S . B e n t o , 1 5 

A u i > m a i a a n t i y a n e s t e n u a * , f a a d a d a « a i M l 

y ri-

marca 

L M l i T O @ E M S A U 
40 Annosjie E x i i o 

SnjpressJOdo F O G O 

S e c ç ã o B a i i i a n a 

I V 
Q u e d a do P e l l o 

Evitar na imitnçon bi 

Eslo pr«i io?n Toploo é e noi o »pi# 
íiihslitue oGaus ' lco fff«ra ra íi jímema 
em pmi<•'n i!its us tranqueira» no»3» e 
ant;

r- .s,."!» To»ce luraa . Contu ô e, 
Tumurese í r . i - çç«»d •qgteraaa, EaperarSo, Sobt e-Canna«,elf ,st«. 

IiwüTO CM I A.BT3. 
1C5, rua S a i o t - I í o a o r é , 1 6 5 

« em toda* st Pharmacitê. 

- — . . . . 

NOVO P R É D I O DO 
LARGO I»0 ROSÁRIO 

A v i x a - < s « An p e « « o n « q n « d e « , « i n r e i n » f u ( ( » r a s 
l a j a s , o m u L k o I o « o a ( « m m u d o s d o a d i i ' e r « o s a n d a -

d o p r é d i o q u e j á s e mm t á « ' o n o t r u i n d o n o l a r g o d o 
• a r i « , q u e m « r * . I ' r m l » A í O l i v e i r a e « t l a e n c a r -
a d o s d e r e c e b e r , a t é o d i a 3 ( 1 d e s e t e m b r o , p i a . 

P « " * e s e r l p t o p a r a o « r e s p e e t í v o a • o n l r a t o a . A e 
t a n t a s n e l i a m - s e á d i s p o s i ç ã o d o s i n t e r e s s a d o s n o 
^ a e r i p t e r l u d o s m e s m o » m r m , * r n t d e S . ( t e n t o , 8 » , 
q e < j < r n d o a n d a r , o n d e t a m b é m t e r l * p r e s t a d o ^ t o d o s 
o s e s c l a r e c i m e n t o * n e c e s s á r i o s , O p r e « ' í » d e v e r í f i c a r 

• m m a r ç o p r o x i m o f u t u r a 

I M Í H É M É M H I H H Í 

A m u l h e r mal» l inda e o h o m e m m a l - e legante n l o t em comple ta a soa 
lielleza desde rpie n3o |KMsaa i iudi -unos enleí lo», forte», a l n indan t e s e v d o -
sos, v i d o t^uc sào o» c.d,c| os o melhor e mais r i co o r n a m e n t o da complel-
çüo h u m a n a , p r inc ipa lmente <ta« seultorns. f o i * h e m , i |n»reis p o « n i r l iados 
cabellos -em r a s p a , v l z o r o w , b r i l h a n d o tan to c o m o o mai» t o » v e i i u d o l . . . 
I sae a í,HAI SA, tonico latiricatlo r o m planlan i u i l i ^ c , j s , i e « m l o <IHido daa 
mSos d o indio se r t ane jo pf.R u m mcJIco e d i a U a r t i n i S f , botânico I rasileleo. 
Sem o mervir receio, RS m i e * ca r to l ioc i s podem síppflear na cai iera 4" 
n ih lnhos ; a ' I R A I S A e i a u f c M i l » e * p repa rada ao» uioa «e«aeita»H i 
ra v i n v a d o l>at»ni<-o e n n i r a pc^suid * a d c segredo. NJo ha caJrlee. e a - | « M 
n ;eda d e ca l^ l ios i jue n l o d e u p p a r c . a r o m a app tbwjSo cons tante da lirnnna. 

A G H A I N A vende -se ria» R«»a> d e a r m a r i n h o , MODAS, p e r f u m a r i a , DRO-
iraria.1 e l-arl**ar»as de p r ime i r a E N K M d e * Paulo e Rio. 

BB PO SITOS: 
S m R i o s A r a ú j o F r e i t a s » A C . — r u a d o a O . i H 

C a t » . 1 ' a S l o : B a r n e l 4 . C » l a r g a é » 



»•?<« .f; I l# r 

M l 

! I * 

m f i 

w i m 
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BRANDE FABRICA DE PERFÜMARIAS 
I N D U S T R I A N A C I O N A L 

Especialidade em loções 
de quina, approvada pela 
Inspectorla de Hygiene. 

Completo sortimento de 
aguas vegetaes, oieo, Brl-
Ihantfna, Pasta Hungar», 
vinagre, pó de mor, denti-
fricios etc. etc. 

Fabricagão especial de sa-
bão, typo Marselha, 72 dor 
cento, garantido puro. 

Sabonetes finos, confec-
cionados conforme o syste 
ma extrangeiro. Sabonetes 
medicínaes* sábio glycerina 
e côco, pó de sabSo, crême 
de sabão etc. etc. 

ExposiçSO e venda de barras de sabão 
comprimido e suavemente perfumado, na 
Caea Garra ux. 

R u a V i c t o r i a , 1 5 - A 
TELEPHONE, 533-GAIXA POSTAL, 395 

S. P A U L O 

O U R I V E S A R I A C H R I S T O F L E 
T A L H E R E S C H R I S T O F L E 

B6, 

JIANDFAftbni 

'eBcndy 
e m 

, fíusSe 

< H E - P R A T E A Ç Ã O 

A MAuuAj 
F A B R I C A | üD.iEsaDER O B Í C T O S 

CHRISTOFLE ««raio f Itea»!igratuiíidoanUGO 
l«»(iii|riIcli»il«HmOCO í Nume 

R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

M A T E R I A E S 
P J L M 

E N C A N A M E N T O S DE 

+ A g u a e exgottos+ 
BANHEIRAS 

LAVATORIOS 
LATRINAS 

O maior sortimento em S.Paulo 

9 3 , R u a S . B e n t o , 9 3 

W . T U R K l B A R R O S 
COMMISSOES E CONSIGNAÇÕES 

3 — R u a P a u l a A O U S S E L — 3 

C A I X A . D O C O R R E I O , N . 1 5 7 

Recebem café , c e r e a e s e t odos o s g ê -
neros do paiz 

CONTA D E V E N D A Á V I S T A 
T H E A T R O S A N T ' A N N A 

T E M P O R A D A L T R I C A D E I O O 4 
E M P R E S A : L M I L . O N E & C . 

J V n n d e Companhia Lvrica I ta l iana 
Sr lettras apo* _ " _ . Dlrecção de LUIZ MILO.NE 

E L E N C O A R T Í S T I C O S 
Maestros : d l reelor de orches t ra , cav. Arrnani Glacomo; subst i tuto .Mes-

s ina Sa lva to re .—Sopranos : Iiurzio Eugenia, Miotti Kl vira, Longonl I.iua e 
Pa t t ln i Ferrari .—Meios sopranos : Collainarinl S t e a u i a o Raneonl Sirena.— 
Tenores : Zanatello Glovanni , Pale t Gluseppe e Malnl Pr imo.—Rarvtonos : Bo-
nini Franeesco e Roussel Mar io .—Baixos : Wal te r Cario, i lusconi Franccsro e 
Coleltl Eugênio .—Compr imar las : Bornlcla c Nobli i .—Conipri inarios : Fer ra r i , 
i lont l e Pa t r i an .—Ponlo : Zilianf. 

4 0 professores dc o r c h e s t r a — 4 0 cor ls las de ninhos os sexos—10 1 ai— 
l a r l nus—Mach in i s t a—Ho—Elec t r i c i s l a , C a m p i — G u a r d a - r o u p a , Ferrares i . 

R e p e r t ó r i o : Gloconda, Tosca, UgonotII, Bohéme, Aida, Bailo in Mas-
fclicra, Manon Lescaut (Puccinij , Faust , Pagliaccl, Cavallcr ia Rusl icana , íris, 
Ca rmen , Mlgnon, Andréa Chern le r . 

H a m i a z i o i a c « l i F a n s t 
Opera fauiaslica ein 3 a r tos e l i quadros , de HEIIL10Z.—A par te de 

pro tagonis ta desla opera foi e r e a d a pelo tenor Z A N A T E L L O , no Itiealro 
• La Scala», de Milão, com exi lo ex t raord iná r io . 

Preços para as 8 rí-eiíns doassigiiafuras 
i t l z a s , 000$; camarotes , 600$ ; cadeiras de 1 ' classe. 120$ ; balcão 1" 

fila, 12(1$. 
O s p r e ç o s a v u l s o s ao r i to o p p o r t - . u i a m c n t o a u i i u n c i a d o a . 
A es t réa da Companhia terá Jogar na 2 ' qu inzena do corrente mez de 

setembro. 
A v i s o — \ o acio da ass lgna lu ra en i r egam-se os respectivos bilhetes. 
N o t a — A s recitas de ass lgna lura serão e m dias titcis e com 8 o p e r a s 

dilfexentes. 
A ass lgna lu ra acl ia-se aber ta na B r a a s e i - i e P a u l i s t a , largo de R o -

sário, n. 

F R O N T Ã O BOA V I S T A 
RUA DA BOA V I S T A , 4 8 

Gerente, J O S É ' BEOURÃO Intendente, L. RVIZ 

H O J E — Grande saecesso — H O J E 
t í r a n d e s u o c e s r o D u a s f t i n c y í i c s ' 

- = B A N D A D E M U S I C A E -
Do «lia—A 1 l i o r u d a t a r d o 

SENSACIONAL QUINIELA DUPLA 
a i í p o n t o s ; 

p o r todos os n e l o t a r i s do q u a d r o 
D E N O I T 2 - Á S 7 H O R A S 

listréa dos inimitáveis a r t i s t a s : 
Gogorza— Echevarr ia 

—Ersíiua 
(i F r o n t S o B o a - V i s t a reserva aos seus freqüentadores e suas exmas . 

famílias d u a s ordens de camarotes pa ra assist irem ás funerões q u e d iar iamen-
te organlsa. 

(i F r o n t a o B o a - Y i n t a apresentará a o publico de S. Paulo, brevemente , 
novos ar l is ias , coutraludiis orla dlrecção aelual , e n* ipiaes lém nesles u l l i -
mos lempos leito br i lhante figura lias Republicas do Pra ia e na Kuropa. 

II P r o n t ã o B o a - V i s t a é hoje o pilnto de r. un ião de lodus aquel les que 
a d m i r a m o nobre e emocionante sporl d \ pelota. 

Ao F r o n t ã o ! " A c Front&o! 
II AN D A I)F. MUSICA 

I t r e v e m e n l e , e n l r é « d e n o v o s a r t l s t a n 

O Professor Hértrd enoairemdo do Rabtorio á A c t r , 
domia demonstrou a que é facilmente acceito pelo» doen-
tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
a chloro-anemla; que o que distingue particularmente este 
novo sal de feiro, i que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-sc dejecções numerosas >. 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbrr J 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica m 

.temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
•k iogras < combato a esterilidade. - ^ ' i t ' ' ' 
^ ^ tposttt) m Paris, 9, rua Vloltnnt ¥ 

i MI n u c i r a i n o « u i u • nuMuciu « J l 

Hamlrarg SildamBrikanisc!ie DampfscliiffMrts G J M I I S M 
Serviço especial entre Santos e Hamburgo, aj/n eualai 

pelo Rio da Prata, Bahia a Li$iix 
V a p o r e s a a u h i e 

P E R N A M B U C O 21 de setembro I A R G E N T I N A , 19 de o u t u b r o 
T I J U C A , 13 de oulubro | B A H I A , 2U dc ou tubro 

O p a q u e t e a l i a m 3 

C a p t . , II. I1ANSSEX 
saliirá lio dia 11 de corrente , para o 

R i o de Janeii*of Bahia, 
Lisboa a Hambupj i 

no qual foram introduzida? m maior m -Eslc novo e esplendido paquete , 
elçoameul 
s i ) 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como o? salSai d o U I a j l i 

rala Iodos os últ imos aperfeiçoamentos, otlereca aos srs. iiassa^elroB >1) t a l i i 
r< ' ' • 1 as classes o maior conforto possível 

maior elegância, sito l l lumlnados e vcutilados a electricldado. 
A bordo desto panuetc, lia medico e c r iada , ass im como coziiitisiri p jrt i-

guez, e as passagens ue todas as classes Incluem vinho do mesa. 
1>rtsyo d a a p a s s a g e a s d e ;t* c l a x s e p u r a L i s b i a , 1 J '< ) 

Para fretes, passagens e mais Informações, coni os agea tos : 

E. J O H N S T O N St G 
Rua do Commercioi 16—«obrado—S. f*a ulo 

% 

Lfverpool, Brasil and RivarPla te Steamor 
U n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o d e 

B T B O i r j i . O O l tons.) . 
B B H C B J 4 . 3 0 » tons.) TE 

T E H i r r a o i f (4.001 tons). 

p a m a g o a a p a r a 
Dl SANTOS 

. . . í8 setembro 
— outubro 
29 

N a v a - Y a r U 
DOMO 

1 d* outubro 
outubro 
I de n o v e m b r o 

o rAQinm 

(4 .343 T O N E L A D A S ) 
I l l u m l n a d o a l u z e l e e t r l e a 

S a b l r l de Santos no dia 17 do corrente , o d o Rio de Jane i ro no dia 10 
do corrente , p a r a 

Bahia • Nova-York 
Rtctbe p iauget rof d* 1* • 3* clusaa p»r» oa portt* »obn» a p » r t 

B A R B A D O S 
Este ptqnete proporclont aos passageiros todo o conforta aacèua r l t , 
Rirem mala ranlda uoa via iogiaterra e sem oa inconrenleataa Je batdt 

3* classe da Rio de Janeiro para Nora-York, ds 

otm 
açlo. 

camarotes saperlorei c m t í > 

Preço da passagem 
(dollars, moeda americana) a, de Santos, 960°°. 

Os paquetes T e n n y s a o n e B y r o n tim.tambem 
do mais »26°0 em 1* ciaaae cada adulto. 

Pa ra passagens s mala informações, trata-se, 
E U S I O P A U L O COM 

G c o I I . B r o d i e . r u a d a Q u i t a n d a , 3 — • • b r a d e 
E M S A N T O S , COM 0 9 A O E N T E S 

F* S . H a i n p a h i r e & C . L d . , r u a 1 5 d e N o v e m b r o * a a 
• N O m o . COM OS A O E N T E S 

N o r t o n M e c j a w & C . . L d . , r u a P r i m e i r a d a M a r ç o , 5 t 

Oompagnfe des SMessageries Mar i t imes 
P a q u e h o t s p o s t é - f r a n < > a i s 

O PAQUETE FilANCEZ 

M A G E L L A N 
sahirá lio d ia 19 de .setembro, pa ra 

L l s t o ô a o B o r t i e a u x 
Tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O 

Os paquetes desla Companhia b* n camarotes ,1 • luxo c venti lador,u flontrl-
rcis nos salões e nos camarotes. (Js serviços médicos, os medicamentoso o v i a l n 
de mesa s.lo gratuitos. 

Ksla Companhia emllte bilhetes de chamada. 
Esla Companhia , dc nrcArdo com a llin/nl Mdil S í i m Ptirkel C-i.'ii/>J:ij í 

Pacific Steaiu Xacigation Companj, emlUir i biiliel«s de passagem d ^ l - c i a i -
, 1" categoria, com direito a in terromper a via; 'em em ( |uabpier porto, e po-

dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres compaulitaí . 
Para passagens e mais Informações, com os agentes : 

A N T U N E S DOS S A N T O S & G. 
E m S a n t o s , P r n ç a d a U o p u b l i s t , t 

E i» S . 1 ' u u l o , r u a «Io 8. I t e n t o , ü 9 - \ 

Bompagnie des Messageries Maritimes 
F a t o s b o t i p o s t s - f r a n ç a l a 

SAHIDASPARA A KIinoPA 
Em 19 dc se tembro K A O E U A V 

O rápido paquete postal francês 

A T L A N T I Q U E 
Espe rado da Kuropa , em Santos, no dia 4 de ou tub ro , sahi rá 110 m e s m o d ia para 

Nlontevidéo a Buanoa-Airaa 
Levando carga • passageiros. 

Os |>aquetes desta Companhia t ém camaro tes de l u x o e vciitlladorm 
electrlcos nos salões e nos camarotes . Os serviços médicos, os medicamenta i 
e o v inho dc mesa sito gra tui tos . 

Esta Companhia enilt te bilhetes dc c h a m a d a . 
Esta Companhia , de accArdo com a -Itoyal .Mall Steam P a c t e t Compa-. 

ny* e a .PaclOc Steam Navlcat lon C o m p a n y e m i t t l r á bilhetes de passagem dn 
l " classe, 1* categoria, com direi to a In te r romper a vla#em eiu qua lque r por-
to c podendo os srs. passageiros voltar em q u a l q u e r dos paque tc í das trii» 
companhias . 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
E i n S a n t o s — 1 ' r n ç a d a I t e p u b l i e a , 1 

E m S . 1 ' a u l o — K u a d e S . I t e n t o , a » - A 

Xarope Pbenicado de Yial 
Dcstróe os miefobios ou germons das moléstias do poito 

e constitúe um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão ot Influenza. 

Deposito : 8, rue Vioienne e nas prlnclpaes Pharmacias. ^ f 

I R T m z o c » m M I n m e r c i 
i l e . i s t a d a s e n i a n u 

A sepiana, apesar de ter lido a p e -
n a s quat ro d i a s aprovei táveis , cm v i r -
tude dos dous dias feriados, apresen-
t o u , comtudo , re lat iva an imação nos 
negócios do cambio, que se rea l i sa ram 
en t r e 12 i)H e 12 3|16. 

O cambio fechou fraco, a 12 S |3 l , 
p o r l iaverem faltado a s letras dc cale 
e m Santos, após um grande m o v i m e n -
to, e l e rem-se feito compras i m p o r -
tantes a 12 7|32. 

Apesar des ta ligeira reacçüo, mu i to 
n a t u r a l n u m sahbado, a tendência do 
cambio pe rmanece flrme; c, se nilo te-
mos alta ac tua lmente , nilo será impos -
sível que a t enhamos d u r a n t e o u l t i -
m o t r imestre do anuo. 

Ainda exis le muilo café á venda c 
por bom preço; as le l ras do P a r á co-
meçam a appareeer ; a Importaçito, 
q u e era m u i t o d iminu ta , mos t ra , é 
ce r to , u m a lendencla para augmen ta r . 
A maior par le , porém, dos pagamentos 
des tas mercador ias nflo se fará senilo 
den t ro de dous . Ires ou quatro, me-
zes, e, ac lua lmenle , o commercio só 
compra com prudênc ia e e m p e -
quenas parcel las , de caila vez. 

Como, po rém, a inda ha posições n a 
a l i a a l lquidarem-se no Rio, 6 liem 
possível que as transacções n!to sc llr. 
m e m ser iamente , senüo depois do fim 
do mez cor ren te , 

« 

O café, pelo conlrar io , esteve u m 
pouco mais hesitante, d u r a n t e toda a 
semana . As receitas foram sempre 
m a i s fortes e m Sanlos e nilo estarito 
longe de a l t lnglr o total de 3.300.000 
saccas, a té o liin de setembro. E ' v e r 
d a d e que isto não prova uinda que a 
Colheita seja grande; mas , admi t l indo 
Inesnto que ci la não exceda, corno se 
alTirma, de 6 milhões e meio, fi p r e -
ciso calcular-se o effeilo mora l que 
produzi r ia a cont inuação de g r andes 
en t radas . Ora, se a média de setem-
liro atllnge 10.000 saccas, é d i f f l c t l a d -
mitt lr-se que a de ou tubro possa ser, 
pelo menos, 25.000, e a de novembro , 
pelo menos, de 15.000, o que dar ia u m 
total de cérca de 3.000.000, a té o fim 
de n o \ c m b r o . Semelhante cifra es -
pan ta r i a os a l th tas , m*smo que os 
acontecimentos n.ão just if icassem suas 
«pprchensões. 

Emqunn to se espera, o preço ac tua l 
3o café just if ica muitas esperanças e 
t em uma influencia mui to sensível so-
l»re o mercado dos títulos, que c o n -
se rvam u m a 8rmeza notável . 

Cada dia m a r r a uma nova a l t a das 
Paul i s tas , das Mogyanas, que fecharam, 
a s p r imei ras , a 249|, ris segundas , a 
8384000. 

A fusão d a s d ti ao companhias pa 
r ece cousa decidida om principio, e 
a Directorla J a ' . ' og j ana mos t ra - se fa-
voravp l a cs.«a fasSo, desde que 
t e n h a m de tomar a Sorccabana , o 
q u e a n i n g u é m c a u s a t rans to rno . • 

Ao lado des te* d o u s t í tulos, os m a i s 
( avo rave i s s Jo a s le t ras do Banco de 
C r e d i t o Real . 

L a n ç a r a m - s e a s de 6 a 46, e a s 
« » • 'h. • SU 

Os pr imeiros são mai s prcdileclos, 
por causa das l iquidações das dividas 
que sr fazem d ia r i amen te com o 
ltanco. 

Na época em que foram consent idos 
estes emprés t imos , as lelras de C % 
val iam mais de ii0$0J0. 0 fazendeiro, 
que pode l iberar -se median te V;$ooo, 
faz, pois, u m bom negocio. 

Quan to ao banco, não se dá a mes-
ma cousa; porque , se con t inua rem 
reemholsa!-o cm letras, dent ro de p o u -
co tempo srt terá m a u s créditos, e os 
seus recursos não bas ta rão para p a -
gar os j u r o s das letras em circulação, 
bem como a s despesas geraes, que são 
mui lo grandes . 

Mas, a t i então, vir-l l ie-á, talvez, 
qua lque r n ianuá governamenta l , que 
lhe d e r a u m pouco de vida, p e r m l t -
t indo-l l ie fazer n o v a s transacções. 

II. 

J l K r i A l i V , 10 
F t i í m r t c c l l d o s hoje, d n m u l e o dia. 

r a ( í i í ( J " da Coinponhia Paulista, 
nrs ta ( iuede, 3i.289 fa rcas de café .sen-
do áH.0.15 t a r cas despachadas pa ra San-
li s c 0,194 faccas, pa ra S. Paulo . 

Í A M O S , 10 
Mercado, estável . 
Ilr. sc, r>r> fiO. 
Yri.do? dec la radas , 23.0G0 saccas. 
En t radas do dia, B3.73H saccas. 
En l iadas , desde o dia I o do mez, 

405.015 ( t r en s . 
Ent radas , desde o dia t° dc julho, 

2.447 iil2 f a rcas . 
Sloclt, 2.H7.«»2 Faccas. 
j '. dia, iO.otíl saccaa. 

Em c f r o l daln do ermo passado: 
Ent radas nesta da ta . 58 ltl.'< saccas. 
En t rados de-de o dia 1" do rm.: , 

273.391 saccas. 
En t radas desde o dia Io do mez de 

Julho, 2.314.715 saccas. 
Stocit, 1.225.2 II saccas. 
Vendas, 20.UOO saccas. 
Ba-e, 3»'.>C0. 

f r '.< I a ldeado ho je : 
jMilisln, 11.872 saccas. 
S. Paulo, I.8H2 saccas. 
Campo Limpo, 1.413 saccas. 
i: 1 az, 058. 
J u v , 1.74C saccas. 
11 ti. 1,53.881. 

spactra 
« embarcado (saccas) — 

Km eijnal data da 1003: 
De upacharam-se . . 35.803 
Emnarca ram-se . . 7 .901 

Pau ta s e m a n a l : 
Café bom, fiíO. 

K t i r a d o do Rio : 
En t radas em 9 , 21.57" íaccas. 
Embarque , 17.883. 
Mereado, ca lmo. 

iCtr-Mertial Tetegram Bureaurí 
ÍANTOS, 10 (11.20 m.) —Mercado , 

calmo, porém f t rme. 
(itcrí errrege, 3$5<TO. 
Ccn.mlssei io , 5í5úO. 

Cambio, 12 l i4 . 
Í A M O S , 10—(i.10 t.) Mercado, cal-

mo, porém firme. 
Cud orrrage,Wf>. 
Con.ni i f fcr lo , 5$300. 
EiO, 1 0 — H e i c s í o , calmo. 
Can i,io, 12 7|32. 
Calé, typo 7, fi|523. 
E U r a d a s por cabotagem e Lsrra den . 

Uc,6.4f lo saccas. 
ÍAKTOS, 10 — Mercado, es tável . 
Ccod ater age, 51300. 
Conin.issarlc,, 5$.',co. 
P a r e i (a r t i cu la r , l í 13|fii. 
E n t r a d a s , «3.73« saccas. 
í a h i d a » : 78.030 saccas, nos v a p o -

res Calania p a r a E. l u i d o s e ICntre-
Rios, para E u r o p a . 

Eltik, I.W2.OJO mccas. 
M o v i m e n t o d o c a f é n a So« 

r o c a l i a n a 
I f s c o n r f a d a s cm S. Pau-

lo 1,211 saccas 
Descarregadas em 1'. Cha-

ves 53 » 
Baldfodns em S. 1'uulo, 

r u a S. P. II 0.019 » 
Baldadas em S. Paulo, 

pa ra o Ilio. — > 
I la ldeadas em Jumliahv 

p a r a S. 1>. II 392 » 

Tclal 7.077 > 

l i l i l tKClA DE CAFÉ r.M 9 DE SK-
TEMI1HO 

Sccçlo Swvculana 
f t ' . d n carros 19.0T3 saccas 
I C ( (in a rmazéns 3 . (07 22.080 

í i c f f lo Ytuana 
C í f é e m c a r r o s . . . . . . 
Café em a r m a z é n s . . . 

1.118 saccas 
5.981 10.132 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S E * -
I f Á h G E I F . O S E M 10 D E S E T E M B R O 

D E 1SC4 

tCimmircial Tetegram üureaux) 
IIAVRE, 10—0 mercado abriu calm 

Alta de I[1 a 1|2. Para setembro, 41 
3|4; para março , 45 3[l. 

HAMBURGO, lo—li mercado a lu iu 
calmo. Inalterados. Pura s e l e m b r j , 
30 l | í ; para março , 37 3|1. 

LONDRES, 1 0 — 0 mercado abriu 
firme. Alia de 3 d. Para setembro, 
301; para m a r ç o , 37|0. 

N 0 V A - 1 0 R K , 10—(1.2111.) O marca-
do abr iu es táve l . Alta de 5 a 10 p> n 
tos. 
F E C H A M E T O DOS MERCADOS E X " 
1FAKÜEIF:0S EM 10 DE SETEMBRO 

CE 1E04 
IIAVRE, 10—O mercado 'echou lion 

tem, cotando-se: setembro, 111|1; mar-
ço, 451|2. 

HAMBURGO. 10—0 mercado fechou 
liontem ro tando-se : setembro, 3'' t | i . 
março , 37 3 |4 . 

LONDRES, 10 —0 mercado fechou 
bordem, c o t a n d o - s t : setembro, 35|9 
niarço, 37(3. 

M e r c a d o s d e c a m b i e 
CAMARA SYND1CAL 

A Camara Syndlcai dos Corretores 
t l l .xou I,ontem as seguintes labelk.s: 

90 dias a vista 

CAMBIO 
mo, 10 

lloras llanros 
sacam 

Uancos 
comp. I.etras Mercado 

12 12 12 
9.13 5)32 7|32 3|16 Paralys. 

10.13 5|32 1|4 1' 3|l(i Firme 
2.35 5|32 7.32 1' 3|10 l-lrme 
3.10 5|32 7|32 3)16 Estável 
•1.05 5,32 7|32 3|16 Estável 

Londres 12 5/32 12 1/32 
Paris 785 793 
Hariiburgi 9U9 07J 
Itália 7í):j 
Portugal 38'; 
Nova-York 4.111 
Soberanos 20*500 

Ex t r emos : 
Contra banque i ros . 12 1 8 a 12 3/16. 
Contra caixu mat r iz 12 t /8 a 12 3/16. 

Em egual d a t a do armo passado: 
90 dias A vista 

i i 7/8 
803 
992 
801 
378 

4.165 
Í0Í5UU 

Londres 12 
Par i s 795 
Hamburgo . . . . . . . . 981 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
S o b e r a n o s . . . . . . . . . 

Ex t r emos : 
Contra banque i ros . 12. 
Contra caixa ma t r i z 12. 

Comnmnlcações da Praça do Com-
mercio ; 

Santos, 10 tis 11.57) — Bancarlo, 12 
7/3»; par t icu lar , 12 1/4. 

Letras a « f / 4 . 
Mercada, firme. 

B O L S A 
TRANSACÇÜES 1IBALISADAS U0.VTF.M 

SOU letras du II. (.'. Real, 8 •/« (30 dias) 
a ;, 18'10(1 

88 aceões da»; . Paulista a í 4 9 9 
32 Idem, Idem, a 2i9« 
Io idem, iilcui, a 24>g 

10 i idem, idem, a 249} 
iuo idem, idem, a 2Í:.8 
5o a r d o ilauco Coinincivlo e In 

dustr la , a 3.32$ 
20 i(b'in, Idem, a 332Í 

3 idem, idem, a 33i8 
2 aeções do li. de S. Pau lo ,a 10 ií 

20 aeções do li. ('. de S. Paulo , a 39 | 
I m p o r t a d o r e s 

Relação dos exportadores que pan 'a-
ram direitos hoje nu Recebedorla de 
R e n d a s : 
Carl Uelwig A- C. . . , 11:3078399 
Naumann (i"pp \ C. , , 12:554»842 
Theodbr Wilie A- ti. • . C:!92|I81 
I. \V. Doane A- C. . , , 4:1224900 
W. Biltel A C 2:0iil|000 
Prestes Oliveira A C . . , l:O30|!i00 
George Ka» i:O3O|80O 
Setimi ll (VfTro-l . , . C80»130 
ller.rv Wollge A C. , , 2U6I100 
The ilills B r j f h e r s . , . 13040J6 
Diogenes Ferre i ra A C. . 5;»85l 
Prado Chaves A C. . . 33ÍOW 
Eugênio Alberto Franco . 30J230 
Jambeiro Cosia A Camargo -1JI92 
Nos-ack A C. . . . . 1(192 
Diversos $700 

l t c n d t m e n t o i i f i s o a a a 
SA.NTOS. 10 
ltecebedorla : 

Exportação 42: IO 1} 570 
Impostos 3351691 
Estampllhas l l i í u o 

42:8111667 
Em egual da ta do anno p a s s a d o : 

Rendeu 90:773|üOO 
Alfândega: 

Papel 151:116:200 
Ouro 41.415*941 
Consumo 5:2111080 
Estampllhaj, 1:4974400 

192:273$627 
Em egual per íodo de 1903, r e n d e u : 

: l i :494$i43. 
V a i e s d e o u r o 

Taxas que vigoraram hoje p a r i va-
les de ouro da Aliundega: 

London Bank 12 
River Plate Bank 12 
Commercio e Indus t r i a . 12 1||C, 
Banco Allcmão > l |32 
Taxa de c o b r a n ç a . . . . . . > 5|32 

A v i s o s m a r í t i m o * 
SALTOS, 10 

E n t r a d a s : 
Vapor Italiano Cittá de Genora, d e 

Gênova e escalas, c o m 2 3 d i a s de v ia-
gem, 2513 toneladas, com vár ios gê-
neros , consignado a Schlmidt Trost 
A C. 

Vapor nacional fínasra, de P a r a n a -
guá, viagem 18 boras, 277 toneladas , 
a Santos A C., com vários generos. 

Vapores sabidos: 
Vapor nacional fínasca, p a r a o Rio 

de Janei ro com vários gêneros. 
Vapor aliem.Io Catania, p a r a Nova-

York, com café. 
Vapor nacional Garcia, p a r a o Rh) 

dc Janeiro, com vários gêneros . 
Vapor francez Entre Rios, pa ra o 

Havre, com café. 
Vapoi Italiano Cittá de Genoca, p a -

ra Buçnos-Alres , Com b a n a n a s , 

E M (IA Kl: Al.OES A1II Al '.Ali A S 
Armazém u. 1, vapor noruegue/ , 

He da.-, vár ios generos: guardas , li. 1 Ul-
t ra e J. Fer re i ra . 

Armazém u. 2, vapor francez Con-
córdia, vár ios ceurros ; gi;arda«, Bom-
peixe e J. Alvares. 

Armazém n. 3, vapor uaciuiial .s. 
Luiz, carga sal; gua rdas , El. Bi t ten-
court . 

Armazém n. 4, vapor le iga Canina, 
ca r r egando cale, lacrado. 

Armazém n. 5, vapor a l lemão Ta 
cuman, ca r regando café ; gua rda , Ole-
gario Chagas. 

Armazém n. 5, vapor iugiez Itattin-
gton, descarregando ra rvâo , lacrado. 

Armazém n. 6, vapor al lemão flonn, 
descarregando vários gêneros; gua rdas , 
Th. lieis e A. Ribas. 

Armazém n. 7, ba r r a noruegueza 
Smart, ca r regando café, lacrado. 

Armazém n. 8, vapor a l lemão Per-
nambuco, vár ios gêneros; guardas , o. 
Marques e P . Júnior . 

Armazém n. 9, vapo r auslr iaco Mo-
rat in, ca r regando cale, lacrado. 

Armazém u. 9, vapor i taliano Cittú 
di Ge mira, descar regando vários gêne-
ros; guardas , Gabriel Rodolpho e Gui-
marães . 

Armazém n . 10, Vapor al lemão Ca-
tania, ca r regando caf<*; guardas , Cas-
tro Oliveira. 

M a n i f e s t o s 
SANTOS 

Vapores entrados 
Vapor nacional Guasca, de P a r a -

naguá : 
S|M, 80 fa rdos palhftes, a Zer renner , 

Hii low A C. ; PI' , 2 1 arr icas r a r n e s 
I sa eco far inl ia , a R. Peres ; SM, 19 
c e s t o s toucinho, a Lucas Graça ; D.M, 

2 quar lo las vinho, a Sir laui A C. ; 
YBAC, 20 exs . f a r inha c e n t e i o ; S|M, 
98 a m a r r a d o s cabos, a Victor Brei 
lhau | i t ; AM, 18 bar r i s ca rne , a Amé-
rico Martins dos Santos ; 1', 141 pran-
cltões pinho; YDC, 118 ditos, 603 ta -
lioas: VII, 1674 taboas, a Victor Brel-
lliaupt; PC, 277 prauchões , 158 vlgo-
tes de pinho, 31 p ranchas de Imbuía, 
a Fratell i 1'ugllesl Carbone A C. ; B, 
520 p ranchas pinho, 600 taboas pluho, 
a José Antônio Ferre i ra ; PC, 614 di-
tas dito, a Fratell i P. Carbone A C. 

Vapor i tal iano Cittá di Genoca. 
De G ê n o v a : 
PCC, 00 c x s . azeile, a Puglisl Car-

bone A C.; AÜC, 2o cxs. azeile; MS, 
20 cxs . azeite; BI1C, 70 cxs. azeite; 
SCC, 10 cxs. azeite; TCC, 10 c x s . azei-
le, á ordein; FI, 3 cxs. l ibras es ter l i -
nas. ao >1.01111011 Brasll ian Bank Li-
mited»; d iversas ma r r a s , 160 borda-
lesas vinho, a Drlcola A C.; GS, 1 cx. 
a m o n l u m , a F . Martinelli A C.: MF, 
10 cxs . azeite, a l la jad Malouf; EA, 
13 cxs . azeite, a G. Abdo Amulos; 
FVC, 40 hordalesas v inho , a F. Vig-
glaul A C.; MS. 2 1 1 | 2 bordalesas vl-
nho, 5 cxs. azeile, a Mlchelle Salerno: 
BCC, 35 exs. comestíveis, a R, Cin-
qulnl A C.; Al), 2o cxs . comestíveis, 
a A. Dcvecchl; E, 53 vols. ped ra már-
more , 4 cxs . diversos, á o rdem; 
GM.MC, 14 exs . tecidos, 10 fa rdos lã, 
a ti. M. Mcllllo A C.; OllC, I cx . II-
luas , a Brlcolla A C.; 11.11, 14 borda-
lesus vinho, a Hasill Machlllne; LI' , 2 
cxs. sa lame , a Corrado Zuchini; D.MC, 
l cxs. cachimbos; HNC, 2 cxs . ca-
chimbos; FC, 1 t x . cachimbos; SZ, 1 
cx. cachimbos, á o rdem. AG, 15 bor-
dalesas vlulio, a J. Ermel iuo A I rmão; 
EEG, 12 bord. vinho, o Emílio F r u -
gol l ; ABC, 25 bar r i s vinho, a Fratelli 
Martinelli A C. ; l 'F , 1 c x . lio, FW, 
1 cx . chapéus, SI', 1 cx. comestíveis, 
a o r d e m ; FAC, 50 cxs. azeite, a Fra-
telli Slr ianni A C. ; FF, 5o cxs . azei-
te, a Fratell i Matlarazo A C . ; AH, 30 
cxs. azeite, a Attill Henedet t i ; NAC, 
50 cxs . leile, a Nossack A C . ; GNAC, 
10O cxs . leite, a Garcia Nogueira A 
C. ; BB, 22 cxs . comestíveis, a Pirola 
A Macbloriatfl ; 11PC, 20 cxs . conse r -
vas, a Slr ianni A C . ; MC, CO bar r i s 
conserva , 35 cxs . comestíveis, a Mat-

larazzo A Chaves ; AMC, 3 cxs . c a -
misas , á ordem ; JMC, 10 cxs. 11o, a 
J. Moreira A C. ; III, 50 liarrls vinho, 
EL , 13 barr is v inho , a F e d r l a n o Ho-
m a n l ; SW, 13 cxs . tecidos, FGS, 3 
cxs . l lobo, SW, 21 cxs. tecidos, 2 pa-
cotes amos t ras , 1 cx. umosl ras , a 
Theodor Wllle A C. ; JCS, 1 cx . seda, 
á o r d e m ; DDFV, 9 cxs. l ivros, a F. 
Va t tu rd i ; MSC, 6 cxs. tecidos, á or-
dem ; F F , 200 cxs . vinho, UC, 20 
v o l u m e s cálcio, a I rmãos F l a r c a u o r l ; 
CC, 16 l iord. v inho, a Carmine Cucalo; 
JMVC, 1 cx. botões, a J. Moreira A 
C.; F l t , 20 bord. vinho, a Felice l la-
sorolei; M.M, 21 cxs . ar t igos medic i -
uues; AOC, 1 cx . tecidos; BTC, 1 cx. 
tecidos; MM, 88 cxs . mercador i a s di-
versas , a Morelll Monesl; l»P, ;U) bar-
r is v inho; JT, 20 saes. p imenta ; JJFC, 
20 saes. p imenta , a Fratelli Martinelli 
A C.; LL, 8 cxs. artigos diversos, 5 
vols. quei jo , a Lulgi Lulsl; FGAC, 45 
cxs . comestíveis, 50 barr is v inho , 25 
exs . canel la ; RDVAC, 10 saes. pimen-
ta; RAC, 10 saes. p imenta , a Sirlanl 
A C.; AM, 3 cxs. t ruetas; FF , 24 cxs. 
comest íveis , 3 cxs . massa, 10 liarrls 
vinho; ADLC, 10 bord . vinho; PG, 20 
ba r r i s vinho; UC, 20 cxs. vlulio, a 
Ugo Carrares i ; A A, 7 cxs . a t u m ; AAAC, 
56 c x s . comestíveis, 45 cxs . vinho; 
GR.MC, 5 cxs. azeile; EF, 6 cxs . ca-
mestiveis ; FRAP, 20 lmrd. v inho; EF, 
10 bord . vinho; l 'L, lio bord. vinho; 
FC, 10 ca ixas alhos; AA, 20 liarrls 
quei jos , a Adolpho Anureoul; VCF, 
50 exs . alhos, a Sir lanl A Companhia ; 
EA, 35 cxs. alhos; GI.F, 20 cxs . alhos; 
MC, 25 cxs. alhos; RC, 10 cxs . alhos; 
FLC, 10 cxs. alhos; Jp , 50 cxs . alhos, 
a li. Acquarone; HB, 10 exs . comes-
tíveis, a Enr ique Bett imonl; GM.MC, 3 
cxs . tecidos, 2 cxs . amost ras , a G. M. 
Mcllllo A C.; VBC, 1 cx. o rgam; MN, 
1 cx . fazendas; JDM, 2 cxs . elásticos. 
NA, 4 cxs . papel, á o rdem; PGAC, 80 
ba r r i s v inho, a Slr ianni A C.; ÜDR, 8 
ba r r i s vlulio, 8 cxs . gêneros diversos, 
a Ullsse da S. Blaglo; PI, . 13 bord . 
v inho, 12 cxs. diversos, a 1'lelro Len-
cloni; MS, 10 bordalesas vinho, a Mu-
ra r i A Sratola; NL, 10 bordalesas v i -
nho, a Nelli A l.lpl: ItCC, 21 cxs. te-
cidos, 20 fardos llnlio, 9 ba r r i s cou-
servas , a Regoli Crespl A C.: LGKL, 
1 cx. r o u p a b ranca , a linchei A C.; 

Cl. 27 cxs . a t u m , a Coclto I rmãos A CTj 
CIAC, 20 cxs . sa lame; CIFL, 14 cxs. 
comestíveis, a Coclto I r m ã o s A C.; 

CIIC, 30 1|2 bords . Tiulio a Char-
les llll A C . ; LT, 61 cjts. vlnhò, 4 
ordein; GLF, 50 1|2 borda lesas vinho, 
a G. Lencl A Filho; CTIt, 7 vols., PLG, 
1 cx . a r roz , FM, 3 cxs . amos t r a s , a 
Brlccola A C.; Al), 20 b a r r i s vinho, 
FLC, 6 b o r d . \ l nho , P , 50 cxs . favas, 
30 barr is conserva , 4 cxs . que i jo , FPCC, 
30 cxs . a lhos , a Fratel l i Puglls l , Car-
lione A C.; FAC, 60 bords . vlulio, a 
Fcos A C. 

De Nápoles. 
LVO, 20 bords. Tlnlio, Endereço, 

2 cxs. lactlclulos, á ordein; AD, 8 bords. 
vinho, 2 vols . conserva, a llrlccola A 
C.; FLC.W, 6 bords. vinho, 4 cxs. co-
mestíveis, á ordem; FC. 40 1|2 bords. 
vinho, á v i u v a Curadell l A Fi lha, IT, 
60 l | 2 c x s . queijos, a I. Tagl lavia A 
C.; FA, 11 bords. v inho, 2 cxs . con-
serva , á o r d e m ; SA, 9 bords . vinho, 
1 cx. conserva , a Saverlo Annunzlalo; 
El), 1 bord . vinho, 1)1', I cu ixa diver-
sos, GF, 11 caixas comest íveis , CG, 24 
ca ixas comest íveis , a Frate l l i Marti-
nelli A C.; FGAC, 56 bord . vinho, 50 
l iarrls conserva , a Falchl Glanlnnl A 
Comp. 

Er i rommcndas de Gênova : 
G, I c a i x a pussumanter la , a José 

Mascarlnl; NP, 1 ca ixa ar t igos medl -
Cluaes, a Nino Paganet t l ; Ml, 1 caixa 
e s t ampar i a , a Ugo C a r r a r e s i ; 1 caixa 
p e r f u m a r i a , a Moinarvo FIllppo; 1 cai-
x a sementes , a Schr lpa Nicola; KFZ, 
1 ca ixa e s t ampar i a , u A. M i r a n d a ; 
Endereço, 1 caixa vestidos, a A. Flo-
ri ta A C. 

De Nápoles : j 
MIN, 1 c a i x a photo„raph la em zin-

co, a A. Maranghelo; 1 c a i x a queijo, 
a Massimo Ceutur lono. 

Vapores d e s p a c h a d o s : 
Por cabotagem: José Mart ins Rabcllo, 

no vapor nacional Guasca, pa ra lllo 
de Janei ro , 4 vols. cxs. camas , 100 
kllos, va lo r 150$; 

Eugênio Allierto F ranco , pa ra Pnra-
naguá , n o vapor nacional Industrial, 
diversas m a r c a s , 500 ba r r i ca s c imen-
to, 60.000 kiios, valor 4:000|; 

O mesmo, no mesmo v a p o r , para 
P a r a n a g u á , 7 fardos ue papel , 500 ks., 
valor 300f . 

Kaneo do Commercio e Industria de São Paulo 
H a i a i x - e t c c m 3 1 d o a« jos to d<> 1 ! K I ' i , c o i i i p r e l i e u d e i u l o n s o p e r a ç õ e s d n n f i l i a e s d e S a n l o s e C a m p i n a s 

ACTIVO 

17.001:929*240 
82:3658580 

1.974:8(28910 

20.147:5018510 
4.817:2258)100 

1(H):U008000 

C A K T E I B A : 
Letras ilcs. nntudas 
Letras a cobrar por couta propiia 
Elfeitos a receber por conta de terceiros 

CONTAS C O R R E N T E S : 
SuMos devedores por empréstimos e adeautamentos 

CAUÇÕES E VALORES DEeOHITADOKt 
Em penhor mercantil em garantia dos emprésti-

mos e adeantamentos acima 
Valores em deposito por conta de terceiros 
Caução da dircctoria 

TÍTULOS EM LIQUIDAÇÃO! 
Saldo desta conta 

VALORES E FUNDOS PERTENCENTES AO BANCO! 
1'roprieda'lea do Banco 
Ap.jlleeg gerais 
Aeções il& Companhia Paulista de Vias Ferreas e 

Fluvlaes 2.474:4038420 
Acçòea da Compaoliia Mogyana de Estradas de 

Ferro 
Aeções de Bancos 

D I V E R S A S CONTAS I 
Juroa, gastos geraes e t c . . . , . , , 
Estampiibas e s t l l o s . . . 

CORRESPONDENTES NO PAIZ E NO IXTKANOEIROL 
Saldo á disposição deste Banco 

C A I X A ! 
Saldo em moeda corrente nesta matriz e filiaes . . 

19.009:1878730 

16.624:1898215 

25,061:7268510 

103:2538500 

290:5798930 
6:7008000 

81 3988300 
92:5288* 160 

296:6898290 
7:9638*'60 

S.945:i«987i0 

301:652*950 

8.26(.i:48889J8 

1 4 , 4 8 3 : 2 1 6 8 2 3 9 

81.795:3248782 

PASSIVO 
C A P I T A L 
F U N D O DE R E S E R V A 
F U N D O IIE PENSAO AOS E H P K E O A D O S DO 

BANCO } 

L U C R O S E P E R D A S : 
Saldo desta conta 

T' 
D E P O S I T A N T E B : 

Por letras c a prazo fixo 

C O N T A S C O R R E N T E S : 
Saldos credores nesta matriz e filises, em conta 

de movimento 

G A R A N T I A S D I V E R S A S Z OUTROS V A L O R E S : 
Que figuram no adiro 

Canções depositadas 
Valores pertencentes a terceiros e effeltos a rece-

ber por conta de terceiros 
Caução da direetoria 

D I V I D E N D O S ! 
Saldos nao r e c l a m a d o s . , . , . . , , . , , 

10.000:0008000 
8.600:0008000 

500:000801)'t 

398:4488229 9.398:4188*2» 

3 533:6138180 

30.393:465824 1 33.827:09887-* 

20.147:6018510 

6.792:117891 1 
1W-.0008000 

D I V E R S A S CONTAS I 
Cammissões, descontos ate. 

C O R R E S P O N D E N T E S MO P A I Z • i b zx-
T B A N O E I R O : 

Saldo a favor dos mesmos 

27.039:6198120 

46:3288560 

«37 9301937 

846:9088971 

—f-
87 79fei324^78t 

. S*o P « l 0 , 10 dj[ iíUtml>to it 190#. ANTOZTO PRADO, p r e s i d e n t e , 
| , ^ U Z I Z O Z L A C E R D A , direct«r-gereat$, 

- - - - •• 


